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Intervenciones 
internacionales 

Desde q u e se dic) el r i d i c u l o y bochor 
noso e spec t ácu lo de q u e t i ' e in ta y t a ñ í a s 
naciones e n v i a r a n a Ver sa l l e s a p a r a t o 
sas r e p r e s e n t a c i o n e s p a r a firmar so lem
nemente, t o d a s u n i d a s , t o d a s t r i u n f a 
les, el f a m o s o T r a t a d o de p a z victo ' r iosa 
y op reso ra c o n t r a u n a sola n a c i ó n , n o 
puedo y a s o r p r e n d e r a n a d i e q u e cua l 
quier m i n ú s c u l a p o t e n c i a p r e s u r n a de 
hallarse i n v e s t i d a de u n a a l t a j e r a r q u í a 
in temac ionaJ , con derecBo a m e t e r b a z a 
en los m á s g r a v e s a s u n t o s q u e se ven
tilan en t r e l o s E s t a d o s de los p u e b l o s 
mayores y m á s d i r e c t a m e n t e a f e c t a d o s 
por el p u n t o en l i t ig io . L a ú n i c a ca l la 
da, s i lenciosa , m u d a , a p a r t a d a como 
vergonsante sue l e s e r E s n a ñ a . 

Mient ras el a f á n de e n t r e m e t e r s e n o 
pasa de u n a a c t i t u d de p r e s u n c i ó n , l a 
cosa p u e d e p a s a r s i n m á s i n c o n v e n i e n 
tes que el d e s a i r e que , en su cazo, s u f r a 
el p r e s u n t u o s o . P e r o si el p e q u e ñ o a t r e 
vido es u n echad izo de u n a de l a s g r a n 
des po tenc ias f u e r t e m e n t e i n t e r e s a d a s 
en el a s u n t o l i t i gado , y a , onr.onces, h a -
bYá que m i r a r y s e g u i r con c u i d a d o y 
recelo l a s o s p e c h o s a i n t / o m i s i ó n . 

Tal nos o c u r r e con l a p r e t e n s i ó n e n u n 
ciada por u n pe r iód i co de B r u s e l a s , ace r 
ca de u n a i n t e r v e n c i ó n ^msada en "de
rechos espec ia les» , d e Bé lg i ca en l a cues 
tión de Tánge>r. E s u n " a s g o del nov í 
simo l e n g u a j e d i p l o m á t i c o l l a m a r «de
rechos» a los in te reses , p rop io s d e c u a l 
quier clase, aunq;ue s e a n inconfesab le s . 

Por v e n t u r a p a r a n o s o t r o s , y a q u e es
tamos t a c h a d o s de s u s p i c a c e s y f r a n c ó -
fobos, se n o s h a a d e l a n t a d o e s t a vez, 
on la s u s p i c a c i a el r e s p e t a b l e d i a r i o con
servador «La É p o c a » , a cjuien n o le r e 
cusarán los francófi los . 

Cer te ramente , a n u e s t r o ju i c io , i n t e r 
preta «La É p o c a » el a r t í c u l o en cues
tión del d i a r i o be lga , n t e n d i e n d o que , 
por lo que és te dice , le jos de d e s p r e n 
derse la aflrm.ación de que B é l g i c a i'e-
conoce n u e s t r o d e r e c h o , a f i rmac ión que 
creyeron ve r a l g u n o s co legas m a d r i l e 
ños, «más b i e n p u d i e r a q u i z á p e n s a r s e 
que se t i e n d e h a b i l i d o s a m e n t e a l o g r a r 
otro objetivo)!. 

«Hablase en é l — c o p i a m o s de « L a É p o 
ca»—do c ie r tos derechos especiales de 
Bélgica, h a s t a a h o r a inéd i tos , en a q u e l 
respecto, '$" q u e h a n veníHo s i e n d o a b a n 
donados en homenaje rendido a Fran
cia. Y, en s u c o n s e c u e n c i a , c ree l l egado 
él momento de o b t e n e r u n a c o m p e n s a 
ción, hac i endo c o n s t a r , eso sí, q u e l a 
suerte de T á n g e r le es i n d i f e r e n t e d e s d e 
el punto de visita poHEico. De ¡manera 
que Bélgica, q u i e r e m o s t r a r s e palrte en 
la cuestión q u e a l g ú n d í a h a b r á d e su s 
citarse.» 

Y ante e s t a p r e t e n s i ó n se p r e g u n t a 
cuerdamente y p a t r i ó t i c a m e n t e el c o l e g a 
madrileño, viejo c o n s e r v a d o r y signifi
cado francófilo : « ¿ A q u i é n , s i n o a F r a n 
cia, puede a p r o v e c h a r c u a n t o t i e n d a a 
complicar el p r o b l e m a con p r e t e n d i d a s 
tercerías y con s u p u e s t a s co l i s iones ~de 
derechos?» 

Con su c a u t e l a h a b i t u a l , «La É p o c a » 
añade: «No s a b e m o s l a s t a q u é p u n t o 
intervenga l a s u s p i c a c i a e n n u e s t r o s 
juicios. P e r o n a d i e d e j a r á de r e c o n o c e r 
que debemos v iv i r a l e r t a r e s p e c t o a u n a 
amplia m a n i o b r a d i p l o m á t i c a , de l a qiue 
hallamos en l a P r e n s a e u r o p e a expres i 
vos indicios.» 

Coincidiendo con e s t a i n t e r p r e t a c i ó n , 
EL DEBATE h a ido m á s a l l á , p u e s n o 
quiso publ icar el exltracío del a r t í c u l o 
del diario belga , r ec ib ido a s u tiemipoi 
para no h a c e r el j u e g o a los g o b e r n a n 
tes de otros pa í se s , q u e se v a l e n d e l a 
publicidad pe r iod í s t i c a con p r o p ó s i t o s , 
en ocasiones como l a p r e s e n t e , c o n t r a 
rios a los i n t e r e se s e s p a ñ o l e s ; y l uego , 
al ver r ep roduc ido y c o m e n t a d o e n d ia
rios madr i l eños el r e fe r ido e x t r a c t o , des
entrañó p e r s p i c a z m e n t e el a s u n t o p l a n 
teado por e l 'pe r iódTco de B r u s e l a s «Le 
Soir», hac iendo n o l a r q u e el s u r g i r a h o 
ra, t a rd í amen te , en Bé lg ica , el deseo 
de tomar p a r t e en l a d i s cus ión sob re 
Tánger, sólo se e x p i c a po r h a b e r s e m a 
nifestado, t a m b i é n r e c i e n t e m e n t e , en I t a 
lia idéntica p re t ens ión , q u e F r a n c i a h a 
rechazado, p e r o q u e , es te p a í s , p r u d e n 
temente, an t e ! a pos ib le i n s i s t e n c i a de 
Italia, quiere c o n t r a b a l a n c e a r l a con , l a 
de Bélgica. «¿Y de q u é p o t e n c i a méjo'r 
que Bélgica—escribe E L DEBATE e n el 
suelto «Bélgica y T á n g e r » — , fiel sa té l i 
te de la polí t ica f r ancesa , p o d r í a e c h a r 
mano Po inca r é p a r a t a l e s c o m b i n a c i o 
nes?» • 

Podrá parecer i n n e c e s a r i a es ta , m á s 
que glosa, repet ic ión que h a c e m o s d e 
conceptos a j e n o s ; pe ro q u e r e m o s h a c e r 
la p a r a m a n i f e s t a r n u e s t r a p l e n a con
formidad con los p u n t o s de v i s t a s e ñ a 
lados, y p a r a l l a m a r la a t e n c i ó n de n u e s 
tros lectores sobre lo e n t e r a d a , a v i s a d a 
y alerta que y a es tá n u e s t r a P r e n s a en 
materia i n t e r n a c i o n a l p a r a n o d e j a r s e 
embaucar po'r l as Agenc ia s y E m p r e s a s 
periodísiicas al servicio de l a s Canci l le
rías ex t ran je ras . Lo sens ib le es q u e n u e s 
tros gobernan tes no se p r e o c u p e n u n 
poco más de es t im'ular e s t a s t e n d e n c i a s 
progresivas y p a t r i ó t i c a s de n u e s t r a 
Prensa nac iona l . Y no es p o r q u e le fal
tan al Gobierno e spaño l e j emplos ex
tranjeros que d e b í a n se rv i r l e de lección 
y emulación. 

España e s t á c a r g a d a de de r echos , de 
razones y de t í t u los p a r a exigi r q u e %e 
le reconozca su s u p r e m a c í a en T á n g e r , 
y para meter ru ido en el caso de q u e 
c! cursó de las negoc iac iones t o m a s e u n 
sasgo adverso. I m a g í n e s e ¡o que I t a l i a , 
por ejemplo, h a r í a en n u e s t r o caso . Mo
vería cielo y t i e r r a , d i p l o m a c i a y ejér
citos. P r e n s a y a r t i s t a? , poe tas inc lus i -
\i', para p e r s u a d i r al m u n d o de que Jos 
(iorcchos de I t a l i a e ra r , i nconcusos , in-
tiingjblos, s a g r a d o s . 

{Continúa al final de la 2.^ columna.) 

DESTRÓYER ITALIANO 
EN TAN6ER 

TANGEE, ao.—Hoy por la mañana ha 
llegado a este puerto el destróyer ita
liano «Audaoe». 

* * * 
El encargado de Negocios de Italia tie

ne anunciada para hoy una visita al mi
nistro de Estado. 

La línea de dirigibles 
a Buenos Aires 

t n Sev i l l a s e s c u rcia un voto d e g r ac i a s 
a "E¡ D e b a t a " 

SEVILLA, 30—Presidida por el alcalde 
accidental, señor J iménez de Ar«;jón, se ha 
reunido esta mañp.na eñ el Ayuntamiento, la 
Comisión especial , del tráfico aéreo encar
gada de gestionar la próxima instaJaeión en 
SeviUa del aéreopuerto terminal de Europa. 

Concurrieron a lá reunión los directores 
de los periódicos locales, invitados expresa
mente por la Cfomisión. 

Se acordó nombrar una Subcomisión for
mada por un representante del Ayuntamien
to, otro de la Prensa y un tercero do las 
fuerzas vivas que integran la Comisión para 
que gestionen la rápida tramitación del ex
pediente que desde hacñ mucho tiempo se 
encuentra paralizado en el ministierio do 
Fomento. 

También se aoofcTó dar un expresivo voto 
de gracias a E L D E B A T E por la compaña 
que viene realizando en pro del feliz tér
mino do esta empresa. 

Se agrava la situaGión en los Balkanes 
. , C Q , 

Enérgica reclamación italiana a Grecia. Honores a la bandera 
ante ia Escuadra, que se trasladará ai Píreo. De Atenas dicen que 

el ultimátum será rechazado 
-CE ~ , 

A los 104 años fuma y bebe 
LEAFIELD, SO.—La señora Ana Haykin, 

considerada como la mujer i r , ' ; .:;:c!ana de 
la ciudad, célebre por su cuchil lería, acaba 
de ce lebra r el 104 aniversar io de su naci 
miento . 

Bebe t é y cerveza, fuma tabaco fue r t e y 
consume g r a n can t idad de golosinas. 

H a b i t a en uno de los barr ios más brumo
sas de la población, y a pesar de todo ao 
ha padecido nunca u n a indigest ión ni el 
más l igero dolor d e cabeza, Conserva todas 
stis facul tades y el día de su cu rmpieaños 
asistió a un concier to t r ansmi t ido desde 
Londres por la te lefonía sin hilos. 

m -H 4 i » ,MM I I I II I I • L ^ — 

Nuevo embajador argentíoo 
en Wáshiogíon 

——o 
BUENOS A I R E S , 80 . - -Ha sido nombra

do embajador de la República argentina en 
Washington el señor Honorato Puyrredon. 

(De nuestro servicio especial.) 

ROMA, 29.—El Gobierno italiano ha lle
gado a la convicción absoluta de la plena 
responsabilidad del Gobierno griego en lo 
concerniente al asesinato de la Misión mili
tar italiana, por el examen sereno d© otros 
síntomas y hechos, que a su tiempo serán 
ilustrados, así corno por los informes de dis
t inta procedencia, recogidos en el lugar del 
suceso. 

También se basa para ello en la persis
tente campaña de difamación y excitación 
por pare+íj: de la Prensa griega en daño de 
I t a l i a . y de su Misión mili tar . 

En vista de ello, el Gobierno italiano ha 
encargado al poinistro, señor Moníagua, que 
presente a Grecia una nota exigiendo: 

'Primero. Que el Gobierno griego presen
t e de una manera totalmente oficial sus 
más rendidas excusas ante la Legación ita
liana en Atenas por la más alta autoridaá 
mili tar helena. 

Segunde. Solemne ceremonia fúnebre a 
las víctimas, que ha de celebrarse en la Ca
tedral católica de Atenas, interviniendo to
dos los miembros del Gobierno. 

Tercero. Honores a la bandera italiana, 
que serán rendidos por la flota griega en la 
rada del Pireo a la escuadra italiana, quei 
acudirá alM expresamente, haciéndose esto 
mediante salvas por parte de las naves he
lenas, teniendo en los mástiles banderas ita
lianas. 

Cuarto. Una investigación severísima será 
realizada por las autoridades griegas en el 
lugar del asesinato, con aaistoneia del coronel 
Perrone, de cuya indemnidad se hace res- ^ 
pousable en absoluto el Gobierno griego, de
biéndose hacer esta labor dentro de los cinco 
días siguientes a la aceptación de ésta nota. 

Quinto. Pena capital para todos los que 
resulten culpables. 

Sexto. Una indemnización de 600 millo
nes dé libras, que serán entregados dentroí 
de los cinco días siguientes » la presentación 
de esta nota. 

Séptimo. Honores- militares a los oadá-
I veres. 

Octavo. Embarque de los mismos en una 
nave itolSana. : 

El Gobierno italiano pide a Grecia que 
responda con brevedad.—Daffiaa. 

ITALIA CON E l GOBIERNO 

ROMA, 30.—^Los círculos políticos y di
plomáticos, así como la opinión en general, 
aprueban unánimemente el enérgico acto rea
lizado por Mussolini cerca del Gobierno 
griego imponiéndole las reparaciones consig
nadas en el u l t imá tum que piotivó. el,.asesi-

Benes e n e ! Vaticano 

^ í i e n t r a s l e í a m o s el a r t í c u l o pub l i ca 
do en E L DEBATE d e l 29 p o r el s e ñ o r Mi-

I ñ a ñ a a c e r c a de los i n c o n v e n i e n t e s de i a 
e m i g r a c i ó n , cayó e n n u e s t r a s m a n o s u n 
e x t r a c t o d e l a P a s t o r a l q u e el m e s p a s a 
do h a n d i r i g i d o a s u s fieles d i o c e s a n o s 
los Obispos d e l a p r o v i n c i a e c l e s i á s t i c a 
d e Quebec. Co inc iden el emigrante de l se 
ñ o r M t ñ a n a y los Obispos de l C a n a d á 
en l a s c o n s e c u e n c i a s f u n e s t a s q u e g e n e 
r a l m e n t e suf re l a P a t r i a p o r a u s e n c i a 
de s u s h i j o s ; p e r o i n s i s t e n sobre t odo , 
p o r s e r s u m i s i ó n , en l a c a t á s t r o f e m o 
r a l en q u e s u e l e t e r m i n a r el d r a m a emi 
g r a t o r i o . T a m p o c o c o n v e n c e n a los p a s 
t o r e s de a l m a s l a s c a c a r e a d a s v e n t a j a s 
de l a e m i g r a c i ó n ; l a m a y o r p a r t e d e 
l a s veces, h o m b r e e m i g r a d o , a l m a pe r 
d i d a . Y si a u n los pocos q u e t r i u n f a n , 
c u y a f o r t u n a h a s ido la p e r d i c i ó n de 
m u c h o s m á s , t i e n e n q u e g a s t a i ' en l a 
s e g u n d a p a r t e de l a v i d a p a r a r e c u p e -

en l a p r i m e r a , t o d a v í a es m u c h o m á s 
f recuen te q u e n o v u e l v a n a r e c t i p e r a r 
l a s a l u d m o r a l y l a s s a n t a s c r e e n c i a s 
r e l i g i o s a s los q u e en l a a v e n t u r a emi 
g r a t o r i a l a s p e r d i e r o n . De a h í los la
m e n t o s y a d v e r t e n c i a s de los Ob i spos 
del Ganad*,, q u e p o d í a n r e p e t i r con cre
ces m u c h o s Obispos de E s p a ñ a . 

H e m o s vis to f u e r a de e l la m u c h o s emi 
g r a n t e s e s p a ñ o l e s q u e p o r su t r a b a j o y 
a p t i t u d e s se h a n l a b r a d o u n a f o r t u n a 
m á s o m e n o s g r a n d e ; pei 'o t a m b i é n a l -
{junos de ellos n o s h a n confesado q u e 
con el m i s m o t e s ó n y es fuerzo , con l a 
m i s m a c o n s t a n c i a y h o n r a d e z con q u e 
i r a b a j a r o r , en t i e r r a e x t r a n j e r a , se h u 
b i e r a n e n r i q u e c i d o en l a p r o p i a . S in ne 
g a r Q.ue eu o t ro s p a í s e s p u e d e encOn-
i:iar u n h o m b r e a m b i e n t e y o p o r t u n i d a 
des q u e n o e n c u e n t r a en el s u y o ; es u n 
h e c h o q u e n u e s t r o s e m i g r a n t e s se so-
p ie t en fuer. í de E s p a ñ a a u n a d isc ip l i 
n a social y a u n esfuerzo sos t en ido y 
v io l en to q u e a q u í n a d a n i n a d i e p u e d e 
l o g r a r de ellos. Nos r e f e r imos , c l a r o 
e s t á , a los a f o r t u n a d o s ; . los o t ro s , q u e 
son los m á s , d e s p u é s de h a b e r hecho, el 
m i s m o esfuerzo ;/ d e s p u é s de h a b e r s e 
some t ido a h u m i l l a c i o n e s y p r i v a c i o n e s 
s in cuen to , h ^ n t e r m i n a d o m u c h o p e o r 
q u e en la p o b r e z a de su a ldea . 

No h a c e t r e s m e s e s s i q u i e r a , reco
r r i e n d o en el t r e n el t r a y e c t o de Valen-

í c ia á M a d r i d , h e m o s n o t a d o con g r a n 
regoc i jo q u e h a b í a a u m e n t a d o cons ide
r a b l e m e n t e en e s t a p a r t e de E s p a ñ a el 

r a r l a s a l u d l a f o r t u n a q u e a d q u i r i e r o n | r e n d i m i e n t o d e l a s t i e r r a s , p o n i e n d o lo 
m á s c e r c a pos ib le de s u t r a b a j o al l a 
b r a d o r ? ¿ P o r q u é n o se p u e d e n i r es
t a b l e c i e n d o , a l a m p a r o de l a s l eyes o 
h a c i e n d o o t r a s s i conv i ene , p e q u e ñ o s 
n ú c l e o s a l m a r g e n de l a v í a f é r r e a , n ú 
cleos q u e p o d r í a n p r o n t o t r a n s f o r m a r s e 
e n p r ó s p e r o s p u e b l e c i t o s ? ¿ P o r q u é l a 
m a y o r p a r t e de esos p o b r e s e m i g r a n t e s 
q u e a b a n d o n a n en n u e s t r o s p u e r t o s el 
suelo bend i t o de l a P a t r i a n o h a b í a n de 
e m i g r a r a l interior de España, d á n d o 
les p a r a ello t o d a c l a s e de f ac i l idades 
y v e n t a j a s , a fin de q u e e n r i q u e c i e r a n 
con s u t r a b a j o y con s u p r o l e l a t i e r r a 
de s u s p a d r e s ? 

E n lo s c a m p o s , d i cen los Obispos ca
n a d i e n s e s , se c r e a n y c o n s e r v a n l a s re 
s e r v a s de los s e n t i m i e n t o s r e l i g io sos y 
r a c i a l e s que s a l v a n los p u e b l o s en s u s 
g r a n d e s c r i s i s . De m o d o q u e , a d e m á s 
de los m ú l t i p l e s i n t e r e s e s m a t e r i a l e s q u e 
s u p o n e p o b l a r l l a n u r a s fér t i les , a u m e n 

nato de la Misión mili tar i taliana encargada 
de l a rectificación de fronteras. 

«II ^Popólo», periódico popular, se declara 
satisfecho de prestar su solidaridad al Go-i 
bierno, así como «II Mondo», órgano de la 
oposición,; afirma que ninguna discordia en 
horas y cuestiones como la presente pueden 
dividir á los italianos. 

Todavía no se t ienen noticias de la res
puesta griega; pero «II Giomale d'Italia» 
prevé,que Grecia pueHa tergiversar las cosas, 
considerando injustamente las peticiones ita
l ianas como excesivas o recurriendo al mez
quino expediente de pedir que se traslade 
la cuestión a la Sociedad de las Naciones. 

Semejantes maniobras no tendrían efecto 
alguno, y aque el Gobierno italiano se halla 
decidido a seguir indefectiblemente la línea 
de conducta que se ha trazado. 

Aun en el caso de que Grecia tergiverse la 
cuestión, se aplicarían adecuadas sanciones. 

Por otra par te , el intento de querer con-i 
siderar el incidente como asunto propio de 
la Enten te en general, sería inút i l , porque 
Italia no puede prescindir del hecho de que 
los asesinados han sido subditos suyos.— 
DafíJna. 

(De las Ag'eücias) 
GEECIA NO ACEPTARA 

ATENAS, 30.—La nota que Mussolini ha 
dirigido al Gobierno griego ha causado, al 
ser conocida en los centros políticos y en la 
opinión, una hondísima impresión. 

En la Redacción de los periódicos el sen
timiento producido por esa nota es de gran 
extrañeza, tanto más cnanto que la Prensa 
griega, a raÍ2í, de ocurrir el asesinato come
tido en Delvnaky, expresó en términos enér
gicos su indignación ff que el Gobierno 
heleno se apresuró a comunicar al de,. Roma 
el sentimiento que había experimentado por 
es© latnentable 'suceso. 

Parece ser que ante lo humillante d,e las 
cláusulas j del «ult imátum», el Gobierno grie
go no, se halla dispuesto a aceptarlo. 

MUSSOLINI, INTRANSIGENTE 
J J O N D B E S , 30.—La «Chicago Tribune» 

dice que Mussolini, no cederá sobre.ninguno 
de los puntos del «ult imátum» dirigido a 
Grecia. No só puede calcular cuáles serán 
las consecuencias; de una negativa de Gre
cia. I tal ia se prepara ya a cualquier even
tualidad, hasta el extremo de que la escua
dra italiana se halla dispuesta a cbrar tan 
pronto como sea necesario. 

LA IMPRESIÓN INGLESA 
L E A F I E L D , 30.—^Beina gran excitación 

con motivo del asesinato de los miembros 
de la Misión italiana en Albania. El ...Go
bierno, reconoce la oxtraordiiiaria gravedad 
del suceso. Aquí se comprende también, y 
la Prensa dice que, en interés de ia justi
cia y do la paz de Europa, debe juzgarse 
el asunto sin apasionamientos y con toda 
la severidad que el caso requiere. 

SENTIMIENTO E?< ATENAS 
ATENAS, 30.~Tod,a la Prensa manlue"-

ta la mayor indignación y se lamenta del 
«.sesinato de los miembros de la Misión mi
litar italiana. 

' «Ha sido Una triste fatalidad—dicen los pe
riódicos—que el crimen se haya cometido.en 
territorio griego. Es de desear que los ase
sinos Beaox pronto detenidos para Oevar ni 
convencimiento general la seguridad da que 
es imposible que el crimen haya sido cone-
tido por griegos.» 

INTERYIENE LA CONFERENCIA 
DE ABAJADORES 

PARÍS , 30.—^La Conferencia de Embaja
dores ha acordado telegrafiar cóleotivajíiente 
a Atenas diciendo que los tres Gobiernos de 
Francia , GranBretafla e I ta l ia están unidos 
para protestar enérgicamente, dada la gra
vedad de las circunstancias, contra el aten
tado realizado en la frontera greooalbancsa, 
e invitando a! Gobierno de Grecia a abrir 
un» información. 

ALBANIA SE JUSTIFICA 
ROMA, 8 0 — L a LogaciÓn_ de Albania en 

esta capital ha transmitido a la A'gencia Sté-
fani el comunicado siguiente,: 

«Para destruir toda impresión que r.udiera 
subsistir aún, dadas las primeras noticias pu
blicadas por algunos diarios acerca de la ma
tanza de la Misión i tal iana de delimitaoión 
de fronteras en Albanig^ la Legación s!ba-
nesa publica el siguiente despacho q-.ie re
cibió: «La Misión italiana, y las d[¡j otr'-s 
países interesados Se hallaban eu Janina. Ei 
día 27 del corriente, las Delegaciones itab'a-
na , albanesa y griega marcharon en automó
viles distintos hacia la fronvjra alba.ncsa. La 
Delegación de Albania marchaba en cabeva, 
seguía la Deíégación italiana y i ras ? í ta iba 
en último lugar la Delegaíi'tu griega. La 
Delegación italiana Uegó a las u,mediacio-
nes de Delvnaki, en territorio griego y aj ro-
ximadamente a 20,kilómetros de di i taacia da 
la frontera albanesa, siendo detenida ñor iina 
partida griega en armas, que asesinó al ge
neral Tellini, mayor Garti , teniente Bónaoi-
na, chófer F a m e t i e intérprete albanés C'rar-
velli. La noticia de este execrable crimen 

t a n d o s u fe r t i l idad , v a en ello t a m b i é n | ha, eausaao profunda .consternación _en, toda 
u n s u p r e m o i n t e r é s m o r a l , s a l v a r a e s o s ' Albania, que considera a estas víctimas <-Ó-
infel ices de l a r u i n a e s p i r i t u a l , m u c h o f" i ° márt i res de su causa nacional -

ón 
o c h e n t a y m á s k i lómet i 'os s i n v e r u n a 
c a s a ; y d e s p u é s del m í s e r o pueblec i l lo , 
o t ro s t a n t o s k i l ó m e t r o s s in d i v i s a r so
b r e los c a m p o s c u b i e r t o s de m i e s e s u n 
l a b r a d o r s i q u i e r a . ¿ Q u i é n t r a b a j a a q u e 
llos c a m p o s ? ¿ B a j a n a h o r a t anab ién los 
á n g e l e s como e n l o s . t i e m p o s d e S a n 
I s i d r o ? P u e s t o q u e h a y q u e co lon iza r , 
p u e s t o que n e c e s i t a m o s v i v i e n d a s , ¿ p o r 
q u é n o se c o n s t r u y e n a l l í , d e t r e c h o e n 
t r e c h o , a o r i l l a de a l g ú n r ío , a l a m p a r o 
de a l g u n a l o m a , la c o l o n i a a g r í c o l a y 
l a s v i v i e n d a s q u e n e c e s i t a m o s ? 

N o b a s t a u r b a n i z a r l a s c i u d a d e s ; h a y 
q u e p o b l a r los c a m p o s des i e r to s , p e r o , 
p o r d i c h a n u e s t r a , f e c u n d o s ; u r b a n i z a r 
l a a l d e a , h a c i e n d o q u e l a m o r a d a del 
o b r e r o del c a m p o n o t e n g a q u e e n v i d i a r 
a l a de l o b r e r o de l a f á b r i c a . ¿Y e s a s 
h o r a s i n t e r m i n a b l e s p a r a i r d e l a a l d e a 
a l a b e s a n a n o s e p o d í a n e m p l e a r e n 
t r a b a j o m á s ú t i l ? ¿ N o a u m e n t a r í a el 

La política al día 
o 

La referencia del Consejo dada por el prcí 
sidente refleja lo ocurrido en ia reunión, 
pero de una manera incompleta. 

Nuestros informes nos dan la impresión, 
de que lo que se espera* no es en realidad, 
a que el ministro de la Guerra acopie de
terminados datos, sino a que el Bey Uegua 
a Madrid para ver si hay modo de redüoir,, 
las discrepancias. Porque las discrepancias 
surgieron; ahora que surgieron de una ma- , 
ñera muy extraña e inesperada. Los minis
tros pareados, aquellos que por representar, 
la misma tendencia política debían coinoi-' 
dir, ,.no coincidieron, dando lugar a que los 
maliciosos supongan que se trataba de un 
modo hábil de acertar siempre. 

Decía ayer, después del Consejo, un per
sonaje político, que el señor Alba, que de-

. bía considerarse ponente en toda cuestión 
de Marruecos, lanzó al señor Chapaprieta 
y se reservó para el final, con , obj,6to de 
ver cómo se presentaban las cosas y aco
modar sus palabras a las circunstancias,. 

Como decimos, las discrepancias surgieron;• 
ojudamente y las hostilidades quedaron da-' 
claradas, y ya en este momento tuvieron, 
§n lo inevitable, que agruparse los minis-! 
tros de significación idéntica. Creemos üo 
equivocarnos al decir que están al lado delí 

-informe los romanonistas y eL ministro, dé 
Mar ina ; enfrente, los señoras Alba, Chapa-
prieta y Viilanueva; el duque de Almodó-
var no se significó claramente, y el jefe, 
del Gobierno, por su calidad, quedó espéé'] 
tante . 

El general Aizpuru, con una gran since
ridad, dijo que él no hacía a ingana fueíÉái 
por que se aprobara el informe, pero sí t6-^ 
nía que hacer conocer al Consejo el peligro 
que significa lá permanencia de nuestras ' 
columnas de primera línea en situación pSW-' 
visional, en tanto que los rebeldes se cóá-^ 
centran, según acusan todas las confidencias 
del campo enemigo. ; • 

—Ellos—parece que dijo—se ponen fácil-' 
mente de acuerdo, en tanto que nosotros Hp 
nos entendemos. 

, La sensación que estas palabras produjeréli 
fué enorme, y de ella nació, el acuerdo de péf 
dir al alto comisario con toda urgencia atj-' 
ticias de la situación de las columnas, nsíi^. 
dios de aprovisionamiento y noticias de . lóS 
movimientos del enemigo. . 

El marqués de Alhucenaas hace toda clase 
de. esfuerzos para evitar la crisis. Parece que 
la fórmula que se le ha ocurrido es Intenía*. 
del Estado Mayor Central que introduzca en. 

CARTAGENA, 30,—Ha llegado el vapor'; su informe algunas modificaciones que per-
«España, número 3», conduciendo al según-: mi tán un acuerdo entre los iJíinistros,:.y si 
d o comandante, tres oficiales SOO marineros I esto es imposible, se habrán ganado por lo 
pertenecientes a la ..dotación del acorazado ; menos dos días. 

S& pi^ttegerá & los oatóiicos Ghecoesloiacos 

(De naestro conssponsal) 
BOMA, 29.—^A las tres treinta y cinco de 

la tarde, el ministro checoeslovaco, Benes, 
se dirigió ai Vaticano para visitar a monse
ñor Borgontini Duoa, que rige la seorataría 
de Estado en ausencia del Cardenal Gas-
parri. 

La recepción se celebró en las habitacio
nes del Cardenal. E n la antecámara asta-
bau los gendarmes y, ordenanzas da la se
cretaría de Estado. 

A la puerta fué recibido el ministro por 
ruonseñor Octíaviania, oficial de la G' uj,re-
gación de Negoofos Extraordinarios. B í u e í 
iba acompañado del encargado de Negi'i^-'os 
de la Legación de Checoeslovaquia, cerca de 
la Santa Sede. La entrevista duió h( ra y 
media. Después monseñor Borgononi devoí-
yió la visita. " 

La entrevista versó acerca de temas de 
antemano fijados personalmente por el Pon
tífice. Se t ra tó especialmente de las condi
ciones de la Iglesia Católica de Checoeslova
quia, donde los católicos afirrhan que el Go
bierno ha concedido posición privilegiada a,' 
la iglesia nacional cismática. Benes recono
ció que los caiSüóos checoeslovacos constitu
yen el ochenta por ciento de la población, 
y aseguró que reconocen libertad de cultos 
y protección a las instituciones católicas, 
anunciando que apenas vuelva a Checoeslo
vaquia iniciará negociaciones con el nuevo 
Nuncio, con el fin de Uegar a acuerdos con
cretos con el Vaticano. 

Después, la conferencia derivó en tomo 
a la situación general de Europa.—Daffina. 

« « « 
ROMA, 30—Xi salir de Roma el señor 

Benes se Ha moslrado muy satisfecho de la 
acogida que le , ha ehcho Musolini y toísos 
los demás ministros, lo mismo que la Pren
sa y la población italianas, pero que estaba 
todavía más satisfecho de la labor óptima 
realizada, principalmente en lo que se re
fiere a las cuestiones económicas. Todos los 
asuntos pendientes han sido discutidos,, y lo 
que es aún más importante, han sido re
sueltos. 

« » t . 1 . , - , 

Trescientos naarineros del 
"España" en Cartagsna 

España», los, cuales quedan aquí desena-
barcadOs. 

El vapor pasó directamente al arsenal, de
jando chasqueado a l . numeroso público que 
había en el muelle esperando que el buque 
anolase; en la bahía. 

El «España número 3», ima vez desembar
cada la marinería. Con jefes y. oñciales.jretQij;, 
nará ;aj,liigari del; siniestro. • r- ., • 

Es ta raáMua se lian recibido en este de
par tamento radiogramas que dicen que la si
tuación del buque es la misma. . 

» • * « " 

F E R R O L , 30,—El comandante geiieral 
de l a 'Escuad ra telegrafía al capitán • general 
de este departamento," agradeciendo el inte
rés demostrado por la Marina y pueblo del 
Ferrol ' con' motivo del accidente del España. 

Dice que confía que pronto quedará este 
acorazado a 'flote. 

m á s c i e r t a q u e l a r u i n a económica . 
¿ Q u e n o h a y e n E s p a ñ a l l a n u r a s fér t i 
les p o r p o b l a r ? H a y l l a n u r a s , y va l les , 
y cos t a s , y l a d e r a s de m o n t a ñ a s , y or i 
l l a s de r í o s q u e e s t á n e s p e r a n d o el h o m 
b re q u e l a s h a de hab i t a r^ el t r a b a j a d o i 
q u s h a d e h a c e r l a s p r o d u c t i v a s ; e n es to 
c o n v i e n e n l o s Obispos y los economis -

E s , por lo tanto , una infame calumnia 
—añade, el comunicado—pretender que este 
crimen haya podido ser obra de Albania.» 

INCIDENTES E N SHLAN 
ROMA, 80.—.Dicen de Milán que una ma

nifestación dirigida contra el Consulado do 
Grecia ha sido dispersada hoy por los cara-
binieri. La' Prensa, deplorando estos inci
dentes,' anuncia que el Gobierno h a tomado 

t a s , p o r d i f e ren tes r a z o n e s . Que rmes-] ^-—;^^¿^^^^^¡¿^-^ p a r r i m p e d i r ' l a 7 e 
t r a n q u e z a d e s a r r o l l a d a n o coYrespon-; pet i«6n de manifestaciones análogas. Varios 
de a n u e s t r a c a p a c i d a d p r o d u c t o r a , lo | corresponsales de periódicos griegos han si-

i á r ^ de cu l t ivo . N u e s t r o s o jos se espa-\;^^ í ^ d o i r m u n d o r ^ ^ ^ l a " P e n í n s u l a I d o ' ¡ ¡ p ü l ü d ^ s 7 cSnsécu^nci^ 'd:^ l a a^titmí 
c i a b a n con de l e i t o sa f ruic ión ' sobre ' los 
i n t e r m i n a b l e s t r i g a l e s y v i ñ e d o s q u e cu
b r í a n l a s l l a n u r a s q u e a t r a v e s á b a m o s 
y a en l a m e s e t a ; p e r o p o r n i n g u n a p a r 
te d e s c u b r í a n la m o r a d a del h o m b r e 
q u e los c u l t i v a b a . A veces r e c o n t a m o s 

p u e d e m a n t e n e r el doble de pob lac ión , j tomada por los periódicos que representa-
quo t e n e m o s r i q u e z a s i n c a l c u l a b l e s p o r í ^an con vespecto a Italia. 

Y E s p a ñ a , q u e e s t á h a c i e n d o sacrif l-
j cios t a n e n o r m e s en M a r r u e c o s , a t e n -
i d i e n d o a u n m a n d a t o í n t e r n a c i o n a l - r -
' cla'ro q u e a c e p t a d o v o l u n t a r i a m e m e , 
' po r i n t e r é s p rop io—, en b ien de l a civi

l izac ión , a p e n a s si se a t r e v e a e l eva r 
i su voz en el conc ie r to u n i v e r s a l , re 

d a m a n d o con todo su í m p e t u la poses ión 
• de T á n g e r . 
I Hameii DE OLflSCOAGa 
* Bi lbao , 29 de agos to . 

e-siplotar y q u e E s p a ñ a , excep to en l a 
pe r i f e r i a , es u n a n a c i ó n d e s p o b l a d a , son 
c o s a s V u l g a r e s de p u r o s a b i d a s . L a s 
consecuencia..s q u e de ello se d e d u c e n 
p a r a r e g u l a r n u e s t r a e m i g r a c i ó n y l as ' 
m e d i d a s que los G o b i e r n o s d e b i e r a n to
m a r j^a es c o s a m á s c o m p l i c a d a . 

A n o s o t r o s n o s h a s t a p o r h o y i n d i c a r 
el h e c h o s igni f ica t ivo de q u e m i e n t r a s 
l a e c o n o m í a d e n u n c i a . las f u n e s t a s con
s e c u e n c i a s d e e s t a e m i g r a c i ó n , a u n c u a n 
do, p a r e c e m á s v e n t a j o s a , l a I g l e s i a l a s 
p r e v é t o d a v í a m á s f u n e s t a s en lo qtie 
se refiere a los i n t e r e s e s e s p i r i t u a l e s dé 
la Rel ig ión y de la. P a t r i a . 

Mannel GEilSA 

LA OPINIÓN INGLESA 
LONDRES, 30.—El Fore ing Office no ha 

recibido bas ta es ta noche el t e x t o oficial 
del u l t i m á t u m dir igido por I t a l i a a Gre
cia. ; ; ' . 

E n los círculos oficiales ingleses. <se oon-
sidera que. no es véiroslmil qije el Gobier
no de Atenas inc i ta ra al asesinato ^ de los 
oficiales" i ta l ianos, ' p rec i samente dos sema
nas ' después . del reconocimiento por p a r t e 
d e , I t a l i a de l .Gobie rno griego. 

Se considera además , que, a p a r t e de la 
cuestión de las excusas» el asunto caíe bajo 
la jiirisdicción de la Sociedad de las Na
ciones. • , . 

Se t i e n e l a impres ión de que los aliados 
aconsejarán al Gobierno gr iego que dé 

mues t r a s de la mayor niodeíacíóni. 
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MADRID.—Esta tarde llegará el Rey. 
Tampoc en el Consejo de ayer se llegó 
a un acuerdo.:—Weyler aplaza su viaje 
cuarenta y ocho horas.—El marqués de 
Alhucemas afirma que él no tuvo conoci
miento de la orden de que no se dispa

rara en Tizzi-Assa (pág. 5 ) . 
—.«o»— 

PROYINCIAS—La Guardia civil dispara 
contra los mineros huelguistas de Serón. 
Ún muerto y 13 heridos.—^Escasea el pan. 
en Valladolid por la falta de fluido eléc
trico.—Los agricultores aragoneses protes
tan contra las intenciones del Gobierno 
de autorizar la importación de azúcar. 
Parece que reina disgusto entra la Poli
cía de Barcelona con motivo de los últi
mos sucesos ocurridos en aquella ciudad 

(página 2 ) . 
—«o»—• 

MARRUECOS.—Parece que los moros 
preparan otro ataque a Tizzd-Assa.—El 
Buhanay recluta indígenas para lá harca 
en: la zona f rancesa.—EIRaisuni ha dado 
órdenes de que se le entregue al Je r im, 
autor de la agresión en Tetuán, vivo o 

muerto (pág. 2 ) . 
*—«o»-« 

E 2 T R A N J B R 0 . — I t a l i a remite a Grecia 
un enérgico «ult imátum», exigiéndole el 
estricto cumplimiento de sus ocho cláu
sulas.—Se cree que Atenas no aceptará. 
La Conferencia de Embajadores intervie
ne en la cuestión. Italia prepara sus es
cuadras para cualquier eventualidad.—En 
Tánger hace su entrada un destróyer ita
liano (pág. 1).—^La extrema derecha ata
ca duramente a Stressemann (pág. 2 ) . 

— «̂o>>—' . . 
E L TIEMPO (Pronósticos del Óbservato-
tio).—^En toda España, vientos flojos de 
dirección variable' y buen tiempo. Tem-

I peratura. máxima en Madrid, 80,6 grados, 
1 y mínima, 17,8. En igual día y mes del 
,1 año anterior, la, temperatura máxima fué 
'< . I la de 26,3 V la mínima, 12.1. 
4 • , . , " • , ' ' ^ • . -• 

j (Véase la !n¿úr_mac!Ón. completa en Ja 
I sección ie- noticias da la quinta plana.) 

Hoy Uega el Bey. Viaja en automóvil, ,3¡ 
no se .sabe. la .hora de llegada. Si da t iempo, 
conferenciará, con el jefe del Gobierno, cotí 
los piinistros de Estado, y Guerra y ta l ves 
con el de Hacienda. E n este caso, poco pro
bable, el. consejo se reunirá hoy mismo. 

De otro modo, si su majestad llega 'tarde. 
,habl«r3,sólo con el presidente, dejando para 
eLdespacho de mañana el comunicar con los 
rpinistros aludidos, antes del Consejo de la 
tarde . , 

E l pronóstico es difícil.- Por tres veces ha 
parecido inevitable la disolución de este Gfo-
bierno, y siempre se halló el modo da pro
longar su vida, que es lo único que la buena 
voluntad del presidente pudo lograr del con
junto, de hombres en desacuerdo, qus le ha 
tocado en suérta dirigir. 

Un acuerdo importante del Coassjo fué, ^ ' ' 
según parece, ,el de dirigirse al Gobierna 
francés, lamentándose del contrabando que 
desde la zona francesa se hace a favor dejf 
nuestros enemigos. 

* * » 

La noticia que dimos ayer y que recogie
ron algunos colegas, respecto a las órdenes 
del alto comisario para el combate de Tieti 
Assa, fué muy comentada durante el día, y 
dio lugar a uno importante d'eolaracíón Hel 
presidente, que publicainos en la informa
ción.^ 

En los círculos políticos se suponía ayer' 
que las palabras del presidente habrán d e , 
tener consecuencias muy en breve. 
• —̂ — « • » ^ 

Quiñones de León visita; 
a Bornearé 

PARÍS , 30.—El presidente del Consejo, 
señor Poincaré, ha recibido al señor Qu^fio-
aes dé LeSn, emüafador dé España, 'el ou»; 
marchará ' en breve a Ginebra, donde asistí--
rá 3 la reunión de los delegados de la So-' 
oiedad de Naciones. 

El encargado de Hegocios de la república 
del Salvador ha presentado sus cartas ere--, 
detíciales, cambiándose los discursos de ri
gor. 
, , ,— . « » » • • 

En Valencia hay azúcar 
hasta octubre 

Quiosco- de 'EL DEBATE 
CALLE B E ALCALÁ (FRENTE A LAS i pa 'os con ellos, haciéndoles hui 

CALATEAVAS) 

La jun t a d e a b a s t o s v c a n e a 

yAI:.ENCIA, 30 .~E1 gobernador civil ha 
mani fes tado qué l a J u n t a de Abastos no se 
r eúne porque muchos vocales es tán de ve
raneo. ' 

Añadió que no se hicieron efect ivas i as 
m u l t a s de 100 pese tas impuestas a los ven
dedores de comestibles por no colocar el 
c a r t e l con e l precio de t a s a del azúcar, por
que l a J u n t a en t i ende que las mul tas eran, 
excesivas, y como además se había recu
r r ido en alzada con t r a ellas, e.spera tarotíién 
la resolución de la superior idad. 

Después dijo el gobernador que en Va
lencia quedan exis tencias de azúcar h a s t a 
el mes d e oc tub re inclusive, y qne debía 
man tene r se la t a sa a a lmacenis tas y de ta
ll istas. 

Estos, por su p a r t e , publ icaron un comu
nicado en la Prensa , manifes tando que no 
pueden adqui r i r azúcar p a r a vender la a 
precio de tasa , pue!3 1<JS fabr icantes no l a 
faci l i tan a precio alguno. Añaden que l a 
Azucarera no abastece suficientemente la 
plaza, pues e n t r e todos los a lmacenis tas re
pa r t i e ron a mediados de agosto 500 sacos, 
can t idad que Valencia consume en un día. 

Por ello dicen los detal l is tas que se ven
en la necesidad de e fec tuar compras de se
gunda mano a precios superiores a la tasa . 

F ina lmente , solicitan p a r a cumpl i r la t a sa 
que se obl igue a ios fabr ican tes a vender
les cant idades suficientes. ' 

La mejor denuncia , el palo 
. VALENCIA, 30—Dos conocidos t imadores 
se 'acercaran en la Avenida de la Estación 
a un labriego, proponiéndole de te rminado 
':negocio». ' ' 

El camposiijo. sa dio cuen ta de lo que 
pre tendían Jos «socios», y empuñando un 
grueso ¡tarrote que llevaba l a emprendió a 

ver t ig ino
samente. 
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Carta de Londres 
——o—.— . ...' 

Escuela anua! de estudios ca-
téiícos. Una hospedería para 

estudiantes 

j Londres, agüsio, 19^S. i 
j l l c a & a de clausurarse en la Universidad de 
^mbridge la segunda escuela anual de es
tudios oatálioos; ha sido presidida -por el 
fibispo de Northampton, dentro de cuya dio-
oasis está situada la mencionada üniversia/ace. 
W Amobispo de Liverpool y el^Obispo de 
'iSalford honraron con su presencia muchas de 
ids sesiones. 

El número de personas que asistieron a 
las clases fué doble que el año pasado, dan-
Sdo «no nota saliente la presencia de varias 
ireligiosas de las Congregaciones de ensenan-
rua. Asistieron también en número muy con-
aiderabíe sacerdotes y seminaristas de varias 
^¿eeais. 
I Entre los conferenciantes figuraron algunos 
Jáe los más hrillantes entendimientos del pro
fesorado católico, como el doctor Hugo Pepe, 
irfe la Orden doniinicana; el padre Juan Cfiap-
bian , benedictino, encargado en unión del 
kfninentisimo Cardenal Oasquet y demás 
miembros de la Comisión para la revisión 
jác la Vulgata; Aígr.^ Mann, rector del colé-, 
Jfto Bedii en Honia, ij el padre Benito- Alien,] 
tíe los dominicos do América, que hace poco ' 
'pbtuvo una alta distinción académica en Ox
ford. 

Las conferencias del dominico amerícanir 
'«aportaron importantes datos de historia ecle-
mastica. Jlahlando sobro las relaciones lega-
tes entre Roma e liiglaterra, el conferencian
te demostró que el Derecho canónico y las 
'decretales de los Papas fueron siempre acep
tadas en los antiguos tribunales eclesiásticos 
tíe Inglaterra, como ley suprema que obli-
]gaba a todos. Probó adeinás que en inconta-
iles ocasiones se apeló directamente al tri
bunal pontificio en materias de Derecho ca
nónico, y que ocasión hubo en la que la curia 
¡romana por propio acuerdo intervino, en ma-
jteTÍos o asuntos canónicos en Inglaterra, pro-
lyando de este m,odo que hasta la reforma, 
fez Derecho canónico se equiparaba a las leyes 
^nacionales. Esto que ha si'dd, negado por los 
mrotástanies q-nedó flena,ment6 demosirado 
por el dooto dominico, quien mantuvo su te
sis con sólidos documentos históricos. 

Los padres jesuítas de Manchester han da-
'do un paso de suvia importancia, para pro-
hnover entre los católicos la educación uni-
¡versitaria. A requerimientos del Obispo de 
^alford, van a abrir una casa de hospedaje 
•para los esiudianies católicos qu^ quieran 
'asistir a la Universidad seglar de Manchster. 
Ifíostcí ahora ninguna providencia se habla to-
.•moido para los jóvenes estudiantes católicos 
\que asisiian a la Universidad, cotno se hizd 
'para las mujeres, para las que existe una hos
pedería al ouidado de una comunidad de re« 
tigiosaa. 

Para llevar a cabo el proyectó, tos padrea 
'jesuítas han comprado una casa próxima a 
Btí misma iglesia y en frente de la Universi-
'^ad. 8e halla al frente de la hospedería un 
0,irector, elegido por el Obispo de la dióoe-
i8Ís. BU rector de la iglesia ie los padres de 
la Compañía ha aceptado el cargo de primer 
'director de la hospedería, cuya apertura se 
proyecta para el próximo año académico. 

Una oonmoíiedoro escena ha tenido lugar 
%K la capilla de las monjas carmelitas ie 
Sheffield. Un clérigo pfoiestanie y su espo
sa han asistido a la profesión religiosa de 
una hija suya. Hace sólo tres años que esta 
liiia del clérigo protestante abracó la Reli
gión oatólioa, y al poco tiempo de ser re
cibida en la Iglesia la joven, sintiéndose 
llamada por Dios a la vida religiosa, se de
cidió a ingresar en la Orden Carmelitana. 

El convento, en el que esta joven ha 
hecho su profesión tiene una singular his-
'ioria. Ws la décimo Jeroera fundación hecha 
en muy pooos años por la casa madre de 
Ziondrea; y es al mjswo tiem-po una prue
ba elocuente del progreso maravilloso que 
la vida contemplativa va haciendo sn In-

oUterra. 
• ^ • * » « 

Los cKiglioanos acaban de fundar una nue
va sede episoopal vecina a la sede episcopal 
católica de Middlesborov^gh. Pero por defe
rencia al Obispo catóVci han decidido dar 
a la nueva séde el nombre de la antigua 
abadía de V/hitby, famosa por haber sido 
residencia de la gran Abadesa. Hilda y el 
poeta buoillcó Oaedmon. 

Egorlhienio- sobre este mismo asunto de-
ola el Arsobtspo anglicano de York: «Con-
sideraoiones de cortesía y deferencia se opo-

'nian a adopiar para la nueva sede el titulo 
á a MiddleshoTovgh, puesto que ya es el ii-
tulo del Obispó oftídMco rotnano.» 

No aistnpTí han tenido estas considera-

S lon09 los anffUoano». Antes de que el Padre 
'anto «levara las diócesis de Liverpool y de 

^Birmingkam a m-eiropolitarias, había no pe-
jgwaAa eonfusfón, debida a que los anglica-

£ t hmdaton t«des episcopales con el mia-
t mulo da U» oatóUoas. Aun ahora mis-

^ti Md$t0 ttki oonfusi'in en Londres. Ouan-
^ JuK» «igunos años se formó una nueva 
^^ae»h en el Bur de. la ciudad, los anglica-
¡fias no tuvieron escrúpulo alguno en llamar 
3t »u WMVO prelado obispo de Southwarh, 
MiUfo 06id«riao (mieriorménie en 1850 por 
^ Pvpa « ObiBpo eatóUm. 
' S. P. N. 

tBA TISTE» TODOS I.-OS MABTES 
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Se teme otro ataque en Tizzi-Assâ .BarceloEa satisfecha 
QG> ^ . . ¡i J^ i- O ^ l » - ' -

Ei Büharrai recluta gf^^ven. üxda. Se dice que Raisun! 
ordenó la captura del p,.{^-4or de !os sucesos de Tetuán 

i l 'oero Navarro ha publicado un bando | 
im\ j ú . o restricciones con objeto de evitar j 
que puüw entrar en la población y cirou- ? 
lar por el , fetorio d e ' s u mando, partidas j 
de enemigos Sbnsn i igos aislados que pertur- i 
ben la t r a n q S ^ a d o pongan en peligro las 
vidas y liaciencíti'5 de cuantos residen en la] 
¿ona. i 

El bando, que empezará a regir el próxi
mo día 8 de septiembre, obliga a toda per
sona, cualquiera que sea su clase y condi
ción, exceptuando sólo a las mujeres moras, J 
a llevar un tarjeta de identidad en la que j 
constará el nombre y apellidos del interesa-1 
do, su edad, naturaleza, retrato, firma y 
huella daotiiográfica. Quedan también excep
tuados ¡os mili tares, los empleados del Es
tado y los periodistas profesionales. 

A cuantos se sorprenda en incumplimien-
ua incendio" producido por la aviación ¡ to de este bando, se les mul tará con 10 pe

setas, la primera vez ; con 25 la segunda; 
son SO la tjeroera, y si aún reincidieran, sa 
les considerará reos do desobediencia y se 
les encarcelará. E l misino bando dispone 
que por la estación del feíTooarril áe Ceuta i 
a Tetuán, así como por las agencias "ae va-; 
pores no se despachará billete alguno sin que i 
el que lo solicite acredite su personalidad! 
por medio de este Qooamento de indentidad ¡ 
o los que justifiquen estar exceptuados de la j 
obligación de tenerlo. ( 

Se encarga a la Benemérita de exigir e l ! 
Cumplimiento de esta disposición en las oa-! 
rreteras y a la Policía de vigilar su eficacia! 
por lo qu© se refiere a los pasajeros maríti-
naos. 

La {Prensa looal comenta este bando di-
cien3o está bien para extranjeros y moros, 
pero de ninguna manera debe aplicarse al 
elemento español qu« reside en Ceuta, plaza 
de soberanía oonipleta que tr ibutan por cé
dula personal, que es considerado como 
documento oficial justifioativo de la per
sonalidad, y a los Olíales no debo exigir-
seles que estampen su huella daotiiográfica 
en el registro de la Policía, como si fuerari 
rateros o terroristas. 

Los periódicos locales terminan diciendo 
que el bando ha causada asombro por sn ge
neralidad, y que es lástima, puss bien apli
cada ¡a disposición hubiera sido una medida 
de resultados muy beneficiosos. 

e ia roíicia 

(OOMDNICADO DE ANOCHE) 
El alto comisario, de España en Marrue-, 

eos participa a este ministerio lo siguiente : 
Sí» n««*dttfli en toda sí territorio del pro

tectoral. 

Bombardeos sobre el eampo lebeide 
MELILLA, 30.—La batería 155, empla

zada eñ Taíersit, y las de Tizzi-Assa han 
hecho -fuego sobre el emplazamiento de un 
cañón enemigo en las crestas del Iferni y 
sobre el poblado de Beni Meliéa. 

Desde la posición Sendrá fué dispersado 
con fuego de fusil un grupo rebelde obser
vado en aquellas inmediaciones Í 

La plaza de Alhucemas continuó ayer dis
parando hobre los grupos armados que apa
recían en la playa de Axdir. 

La batería de Buhaíora dispersó una con
centración enemiga que trataba de extin 
guir 
sn una casa del poblado de Béni Mellen 

—El coronel Pardo y los periodistas han 
visitado Azib Midar, de donde regresaron 
al atardecer. 

hm resbolcl'ás preparas otro síaQne.-—Meolnta 
de íEdígenas ea Oxda. — Conaantmciones 
e s Bens Tas ín . —, AM-el-Krim Síssaiida la 
propaganda.—A¥Íaaore,s, projmestos para la 
Laareada, 
MELILLiA, 30..—Se haa adoptado precau

ciones en el sector de Tizzi-Assa, donde pa
rece que el eneínigo intenta dar un golpe. 

Se sabe tjue los rebeldes han instalado uis 
nuevo cañón en las crestas de Ifarni. a la 
ziquierda de Tizzi-Assa. 

Noticias que se reciben de Uxda dan cuen
ta de hallarse allí reclutando indígenas para 
ia barca de Ábd-el-Krim, el cabeeiUa BuLa-
rrai , que dispone de gran cantidad de di
nero para íiacer la recluta. 

¡La aviación ha descubierto una impor
tante concentración enemiga en el zoco Tla-
t a Asellaff, de la oabila de Beni Turin. Se
gún confidencias, los indígenas se han reuní-
do en aqauel lugar ante el temor de que 
nuestras tropas avancen sobre Ain zorak. Pa
rece que Abd-el-Krim, en vista del fracaso 
rotundo del golpe que intentó contra Tifa-
ruin, hace gran propaganda guerrera entre 
las cabilas, incitándolas a que vuelvan a 
apoderarse de la posición y evitar que se 
lleven convoyes a las demás. Con todo esas 
predicaciones parece que no surten el resul
tado que apetece el jefe rebelde. 

—Se ha ordenado la apertura de juicio 
contradictorio para que sea concedida la lau
reada a ios aviadores Vila y Ba!gado y a ios 
oapTíanes Baeza y Boy, TÍotimas de acciden
te de aviación durante los combates de Ti-
íaruin. 

É l capitán aviador señor Ortiz que se 
hallaba disfrutando licencia, aún no resta
blecido 5e las heridas sufridas eü un. acci
dente de aviación, se ba presentado para 
mandar su escuadrilla. 

—^Procedente de Dar Quebdani ha llegado 
el teniente coronel de Regulares de A&u-
eemas, señor Temprano. 

—Abd-«1-Kader ha estado en Zeluán ins
peccionando los servicios de vigilancia de los 
majzanfes. 

El jefe del Tercio, teniente coronel Fran
co, marchará mañana a Dar Quebdani. 

A causa de la niebla la embaarcaoión áe 
la. compañía de mar «Cocodrilo», que condu
cía a Alhucemas al coronel Monasterio, -varó, 
pero pudo ser remolcada por las demás em
barcaciones. Mañana se llevará convoy de 
víveres a la plaza de Alhucemas. 

A bordo de! vapor «Alerta» h a llegado un 
moro beniurriaguel hecho prisionero frétote s 
Afrau, cuando ^ t e n t a b a huir . 

Dicho indígena permaneció varios días al 
lado de ios cadáveres moros que quedaron 
en eí campS, pues estaba herido en la t 'b ia 
a e r e o h a i y esto le impedía caminar. 

13 Jer i rá seiá eiítregado "siiro o nraerto 
CEUTA, 80.—Se asegura que el «sherif» 

Baisuni ha ordenado a sus adictos que bas
quen al bandido El Jerirú, capitán de la 
partida de bandoleros qtie tiroteó en Tetnán 
durante la noche de! 22 del. corriente. . l ia 
orden es bien terminBnte :. deben entregarlo 
vivo o muerto. 

Peregriüadón mora snspenSida 
C E I I T 4 , 80.—Debido a la anormalidad de 

la situación, el oaid d© la oabila de Ansera, 
Sidi Ben AH, ha dispuesto sea suspendida 
la peregrinación que proyectaban tealizar 
2.000 moros y sus respectivas familias para 
orar ante el morabito que contiene los res
tos de un prestigioso santón, y que está si
tuado dentro de nuestros límites. 

lía cansa, áe la aáseslón a Tetuán. 
TETUÁN, 29.—Circula el rumor de que 

la causa de la agresión del Jer i rú a la ciu-
dad ha sido su descontento con el Hast iH 
que, OTiftndo Jerirú se sometió al Majzén, 
le p romet ió ,un cargo majzeniano, pero no 
pudo otorgárselo, y entonces viendo el Jeri
rú qu© los partidarios del «sherif» obtenían 
dichos cargos, lo tomó a burla y desde ese 
día fué el mayor enemigo de España, apro
vechando los grupos disidentes del Hart i t i 
y el Smain ; se echó al campo y preparó en 
la oficina que Abd-el-Krjni tiene en Tánger, 
ya agresión a la ciudad y la de Ban Karrich, 
que se encargó de llevar a cabo Haoii Bea 
•Alí, de Bocoya. 

Medidas de pi«visién 

Llegada í e beStdm 

MALAGA, SO—Espérase en este puerto el 
Barceló qvie conduce 360 heridos. 

— E n el expreso ha marchado hoy para 
Madrid el ex ministro don Natalio Rivás, 
que había llegado esta mañana de Melilla, 
habiendo estaáo a despedirle en la esta<*ón 
las autoridades y amigos politices y par
ticulares. 

Heridos a MeSiíd 
MALAGA, 80 A las siete de la tarde han 

salido en tren-hospital píura Madrid 68 sol
dados heridos y 75 enfermos y 17 oficiales. 

Heridos a la Penfnsnla 
,M.ALAGA, 80.—Ha llegado el «Barceló», 

conduciendo soldados heridos o enfermos, la 
!T;ayoría leves, qtte saldrán para distintos 
destinos en tren militar. 

Tres aparatos «HaTlUand» a África 
GBANADA. 36.—Del aeródromo militar 

de Armilla han salido para África tres apa
ratos «ílavilland»., pilotados por los capita
nes Enrique Palacios y Felipe Aced y el 
suboficial Mannel Gotiétrez. 

Falta fluido eléctrico en 
Valladolld 

Tarlas panaderías no trabajan y escasea 
el pan eiá la ciadad 

VALiLíADOLID, 8 0 — A congeouenoia de 1» 
escasez de fluido eléofcrioo, no pudieron tra
bajar algunas panaderías, notándose la falta 
de pan- en la ciudad. 

Los demás patronos panaderos ban anun
ciado que dejarían de fabricar si no se les 
suministraba a todos el fluido necesario. 

Por este motivo se ha resfeingido el servi
cio de tranvías y ha sido disminuido el alum
brado público. 

La Central Eléctrica funciona cOn car
bón, poí no recibir del Duero, m e r m a d o por 
el estiaje, la cantidad de agua precisa. 

Los detenidos ayer suministraron 
•• importaates detaíle-s 

BAÉCELOÍTA, 80.—Se dice que entre los 
funeioaarios del Cuerpo de Vigilancia de esta 
provincia ha causado gran oxtrañBza y algún 
disgiisto el hecho de que, publicándose hoy 
en los periódicos los reales decretos en sjue 
se admite la renuncia de don Alvaro da j u a 
na del cargo de comisario general de. Policía 
en Barcelona, y se reconocen eanSioioces » 
los funcionarios de primera categoría para. 
desem.pefiar dicho cargo, se haya nombrado a 
una persona extraña al Cuerpo. 

El .coaaisajio especial que lo desempeñat>a 
inter inamente, don Adolfo de Miguel, deja 
grato recuerdo, por su actividad incansable, 
pues a dicho señor se debe el ciunplimiento 
de las órdenes del gobernador civil, señor 
Pórtela, relativas a los cacheos y detencio
nes. 

E l gobernador ha desmentido esta noéüe 
que hubiese tal disgusto. 

Del atüaoo de ayer 
BABCELONA, SO.—Del sumario que ss 

instruye por asalto y ro6ó a las oficinas de 
ia casa Salisaohs se lia hecho cargo un juex 
mi l i ta r , ya que en el tiroteo que siguiio ai 
robo fué 8,gTedida la íluardia civil. 

Las diligencias instruidas por el Juzgado 
de guardia han sido enviadas hoy al juez 
especia!, señor Tora!. 

Una comisión de 'chófers ha entregado en 
-las Bedacciones de los periódicos un otsoneo 
en el que protestan contra la conducta se
guida por la Policía ayer con el chófer Agus
tín Pujol que, no obstante haberse presen
tado voluntariamente a dar detaEes de lo 
ocurrido, fué detenido. 

En el escrito ds referencia se hace cons
tar la grati tud 3e los chófers al gobernador 
civil por las atenciones que prestó a la Co-
roisión que subió ayeír a su despacho par» 
pedirle la libertad de su oompfiíiero. 

Además de los heridos de que dimos cuen
ta ayer, resultaron tambiéu. levemente lesio
nados con motivo del tiroteo entre atr,a-3ad5-

' res y policía, Josiquln Amat y el detenido 
Pedro Haro. 

El gobernador civil ha manifestado esta 
noche que los cinco detenidos han confesa
do haber tomado parte en el suceso de ayer 
y además han facilitado algunos detalles nauy 
interesantes de cómo se preparó el asalto. 

Estamos ««en c^ndicioaes—dijo el señor 
Pórtela—de llegar ed total esoiaretdmiento 
de este suceso. 

Después di»i cuenta de KaBerse practicado 
un reconocimiento en al looal del Sindicato 
único del ramo de la madera, encontrándose 
cápsulas y cargadores. E s t a noche se rea
lizó un nueve r e ^ s ^ » , cuyo resultado se 
Ignora. 

Contestando a preguntas d e un periodista, 
el señor Pórtela dijo que los jueces no tie
nen motÍTo para están disgustados por sus 
deolaraoiones de ayier. í ternanó dlolQ»do 
eategórioamoate: «Aqní todos ounqil&nos 
con nuestra obligación.» 

E n toda la ciudad se ha comentado hoy 
j favorablemente ei éxito de la M i c i a en el 
' suceso de ayer, deteniendo a ciaoo de los 
i autores, y todos ooafíaaa ea que las ajedi-

dfts adoptadas por las autoridades «agiiirán 
dando resultados satisfactorios. 
La Arrendataria de Ooníribuclones oobrfe 

lo robado en eí asalto 
BAFiCELONA, 30.—Por una Oompaflia do 

Seguros han sido abonadas a la Arrendata
ria de Contribtsoicnes lae 88.281 peefltas qne 
se llevaron los individuos que asaltaron hace 
algún tiempo aquellas oficinas. 

El pago se ha lioc-bo mediante un cheque. 
E l obófer ea libertad 

BABCELONA, 8» .—m ohóler Agustín Pu
jol, detenido por creérsele <k>mplioado en el 
atraco de , ayer, después de prestar amplia 
declaración ante ©1 juez de guardia, ha sido 
puesto en libertad. . 

Durante la madrugada últ ima, la Policía 
prosiguió con gran actividad sus pesquisáis a 
fin de desoubrír a los demás autores del au
daz atraco a la casa SaliBaolá, Por existií 
vehemente sospechas contra «Hos fueron de-^ 
tenidos siete individuos a los que se condu
jo a la Jefatura y de ésta al Juzgado de 
guardia. 

^ > ' » . I ~-, 

Eí Primado en Cortinal 

El doctor Froberger 
o. 

Su jubileo sacerdotal 

El ilustre publicista católico doctor José 
Froberger, qu© desde antiguno viene colabo
rando en las columnas de E L DEBATE, 
acaba de celebrar en la ciudad do Bonn sus 
bodas de plata sacerdotales. 

El doctor Froberger es bien conocido y 
estimado por nuestros lectores. Sus cróni
cas desde Alemania son un awdelo de clari
dad, ponderación y buen sentido. Ha vivido 
el doctor Froberger las horas convulsas y 
febriles de la guerra y estas otras do in
quietud y do dolor por que atraviesa su pa
tria. Al margen de estos acontecimientos 
ha ido escribiendo cada día un comentario 
profundo, reflexivo y certerísimo. Sus artícu
los pueden ponerse como modelo de clari
videncia y buen tino. 

Sin mengua de su acendrado y fervoroso 
patriotismo—acaso sea esta su obra más me
ritoria, siendo, desde luego, la que le hace 
acreedor al respeto y a la gratitud de to
dos—•, el doctor Froberger ha laborado in
cansablemente y continúa laborando por la 
gran causa da la paz mundial . 

Sus artículos, encendidos en santo amor 
evangélico, han llevado en más de una oca
sión a gobernantes y a pueblos las augustas 
palabras de Su Santidad el Papa en favor 
do una reconciliación, de un olvido abso
luto de odios y rencores para instaurar h 
paz de Cristo en la tierra. 

Un periódico alemán, el «Deusohe Reiohs 
zeitung», al felicitar al doctor Froberger 
con motivo de su jubileo, escribe estas acer
tadas palabras: 

«La calumniosa campaña contra la nación 
alemana, que tantas sombras ha echado so
bre el nombre alemán, apenas encontró, ni 
encontrará, un opositor más espiritual y 
avisado que el doctor Froberger. Le acom-
pafia en esta ludia un estilo fluido de no 
común claridad y pureza. 

El valor de su obra literaria, en el sen
tido alemán, sobre todo la que publica en 
¡a Prensa española, sólo se apreciará bien 
en los afloa venideros, cuando la gran cri
sis del presento pweda verse en sus justas 
y claras proporciones.» 

E L DEBATE se complace en felicitar con 
la mayor cordialidad, ocHi ocasión de tan 
sefialfido motivo, a este ilustre paladín de 
los ideales oatóltcoa. 

. ,_».» 

Contra ía Importacióri 
de azúcar . 

DUROS ATAQUES A 
STRESSEMAN 

o — 

La extrema derecha amenaza 
o 

<No se atibe ceder a n t e IPVancía 

BERLÍN, 30.—El pa r t i do popular alemdn 
(ex t rema derecha) ha publ icado un mani
fiesto, en e l que hace la más dura critica 
del ac tua l Gobierno, al mismo t iempo que 
anuncia su propósi to do una oposición vio
l en t a por todios los medios. Ex ige uua poli-
t i ca de represal ias con t r a los franceses y 
belgas, ana temat izando de c n a i j u i e r medi
da que signifique u n a nueva « laudicadte 
de Alemania. 

Kl manifiesto viene a ser una amenaza 
de gue r r a civlí s i e s t e Gobierno intentase 
ceder an te las eKigencias de Poincaré, que, 
de cumpl i rse , conver t i r í an a Alemania en 
una colonia francesa. 

En la polltíica in t e r io r e l documento »*-
cional is ta p ide que con argeí ic ia se esta
blezca la d ic tadura p a r a dest rozar la dic-
t a d u r a p a r a dest rozar la ola comunista que 
amenaza invadir todo e l t e r r i t o r io . 

La Prensa defensora del nu«^K> Ctebinete 
censura ag r i amen te l a quei l lama ttltima 
locura de los que prolongaron la guerra 
con su in t rans igenc ia y por su ignorancia 
de la real idad. 

EL EMBAJADOB E N M)WI>BE8 M A -
MABO TTEGENTEatENTE • 

LONDKES, 30.—El «Evening News» «ce 
que, reclamado u r g e n t e m e n t e por su Go
bierno p a r a el estudio de las notas francesa 
y belga, h a salido con direccldn s París y 
Berl ín el embajador d e Alemania en Lon
dres. 

Wrol ... los agr icnl tores «ra^roneses 

UN MOTÍN EN SERÓN 
Dispara la Guard ia civil.—Un muer to 

y 18 heridos 

ALMBEIA, 80,—En Serón esta mañana, 
a as siete, unos 400 mineros huelgistas y 
BUS mujeres se presentaron en la estación 
de Los Caños para impedir la carga de unos. 
vagones de mineral. Tuvo que intervenir la 
Guardia civil, que fué recibida a pedradas 
y con algunos disparos. 

Para repeler la agresión la Benemérita 
disparó contra la mult i tud, resultando un 
muerto y 13 heridos de los huelguistas. 

El cable aéreo ha sido paralizado, igno
rándose las causas. Se ha oooceatrado más , 

CEUTA, 80.—El comandante general se- fuerza. 

ZARAGOZA, 30.—Firmado por la Cáma
ra Agrícola, la Asociación de Labradores y 
al Sindioato Central de Asociaciones Cató
lico-Agrarias, se ha dirigido nn telegrama 
al jwesidente del Consejo y a los ministros 
de Hacienda y Fomento, protestando con
tra los propósitos qwe, según noticias, se 
aérfbnyi» al Ooblem» de autorizar la im
portación d© aeüoar extranjero. Esta medida 
acarrearía la raina de los agricultores de 
la zOna remolaofcera y perjudicarla grande
mente a los interesoB de la industria nacio
nal , en beneficio esolusivaments de iatere-
ses bastardos y persoaalitiiinos. 

— ü n el salón de sesiones del Ayuniamien-
to se han reunido los secretarioS^'para t ratar 
de la inauguración del Montepío de funcio
narios municipales.. 

8e adoptaron diversos acuerdos relaciona-
doB con el funoionancdento de dlobo insti
tu to . 

—^La Direooi&i general de Primera ense
ñanza ha comunicado al Ayuntamiento que 
se ha hecho ün libramiento de 2.000 pese
tas para ayuda de loa gastos de las colonias 
escolares. 

¿Retsandador de Consamos asesinado? 
ZARAGOZA, a».—A última hora ha cir

culado la noticia, todavía no confirmada, de 
que ha sido asesinado en Oaspe el recauda
dor de Consumos a conseonenoia de dos pu
ñaladas, una en él vientre y otra en el cos
tado. 

No se tienen otros detalles, y se supone 
que el móvil ha sido la venganza personal. 

i Norteamérica reconoce 
a! 6obferno de Méjico 

o—— 

PAKtlS, 80j—Telegrafían de "Washington 
! que el acto de reoonofiimiento oficial del Go-
' bierno de Méjico será hecho mañana al mis

mo tiempo ea la Oasa Blanca y en M^-
00, oambiájidose los protocolos oorrespondlen. 
tes , ^n los oua¿6s -será fljade, la feol»a pira 
reanudar las relaciones diplomáticas entre los 
dos países. 

E n los círculos polfticos de París se esa 
que en breve imitarán el ejemplo de los go
bernantes m>rt>eameñcanoB le» GobleiBio* de 
París y Londres. 

* -í. » 

WASHINGTON, BO.—Antes de reanuda. 
sus relaciones diplomáticas o«m Méjico, el 
departamento de Estado de los Estados ÍJat-
dos ha comunicado su decls i te a Ta Oran 
Bretaña, Francia y Bélgica, con objeto de 
que los Gobiernos de dichas naciones estén 
advertidos y puedan obrar en oonseoueneiB. 

nESmlDE^MSPEDm 
EN CONSTANTINOPLA 

LBAí'IELíD, 801.—La W!c«pci<5ii de despedí. 
da dada ayer por el ganara l s l r Cbarl«i 
Har r ing ton y su «ís|W8a e a Oonstantinopla 
ha sido la p r i m e r a fiesta de t a r d e en qu» 
han sido invi tados oficialmente los torco» 
a una ce remonia social al iada. 

E l comandan te en jefe d© las tropias alia
das y lady Har r ing ton inv i ta ron a íos jefes, 
generales y oflcÍ8Í«s t a r c o s « m quienes el 
genera l H a r r l n g t o n h a es tado «n coaunnlca. 
clones t a n difíciles, así como también a los 
los jefes y j ^ r sona j e s griegos, armenios y 
judíos, siendo ia p r i m e r » •vez que se han 
hallado amis tosam«ate todk» estos persona
jes desde la gnar ro . 

E l corresponsal del «MaMchester Guar
dian» dice que todos reconoc®n que el ge
ne ra l s ir Qia r les Ha r r ing ton h a sabido con
qu i s ta r se la estimación. g€a»«yíJ por m ac
t i t u d imparc ia l y su conducta ejemplar da 
buen soldado d a r a n t e la ocupasióa. 

Fiestas en Santander 

COBUÍÍA, 30.—Esta mañana llegó impen
sadamente ei Cardeival Primado para bende
cir la gran obra de Atocha. 

Celebró misa de comunión, a la que aeis-
tóeron millares de fieles, y por la tarde re
gresó a Betanzos. 
• Mañana parte para Madrid y Toledo. 

P a r a celebrar la inauguración de las obras 
de Atocha se celebró nna solemne proce
sión con el Santísimo, que llevaba el vica
rio capitular de Santiago. 

A las diez de la noche se celebró una 
fiesta popular 

MUERTE DE LA PRiNCESA 
ANASTASIA 

LONDBES, 30. Ha, fallecido en esta 
capttal la ¡princesa Anastasia de Grecia, 
esposa del príncipe Cristóbal, tío del 
rey Jorge de Gracia. 

SANTANDER, 8 0 — E n la Catedral se ha 
celebrado hoy una solemne fiesta religiosa 
en honor de loa Santos Mártires, Patronos 
de la ciudad. 

Ocupó la cátedra ¡sagrada el Obispo de 
Jaca, doctor Frutos Valiente. Asistieron las 
autoridades. 

Varias bandas de música han recorri'So la 
población, acompañadas de carrozas típicas 

I del país y de los gigantes y oabezudoa.. 
.#.»».. — — 

El proceso por los sucesos 
de Málaga 

o 
M A X J A G A , 80,—Eeolamados por el Juzga-

l do militar han Uegado para declarar en el 
I proceso que se sigue por los pasados suce-
I sos los alféreces del regimiento de Galicia 
; don Isidro Rubio, don, Guillermo Santandreu 
I y don GuiUermo Escudero, que acompaña-

Don a la expedición desde Zaragoz». ' 

inseñor Rücker casa 
a un obrero 

E l iluistre Pre lado chi leno amuefioit 
Rücker , que ya dio p n i e b a de su amor i 
España quer iendo rec ib i r la consagrselfií. 
ep'iscopal en ujia c iudad de Bspftfla, Bta». 
goB, y de motKQis ée un Ckrdenal «qnflol, 
e l Cardenal Benlloch, k a qu«ridt> aatn, 
mente , como despadida, testimoniar n 
afecto a nufistra nación en la persona de 
un hijo del paeWo, d» n a obraro. 

Antes de sal i r de Eíspafia, monseflor Eüc-
k e í h a bendecido eolemuemente el enlace 
ma t r imon ia l de un obrero d» Cestona. 

Fué e l p r i m e r acto que realizó después 
de su consagración, llevado del paternal 
amior que s i en te por el proletariado. 

UlMiA. M » N i E » 0 - B KüCKKB 

Z A R A G O Í ^ 80.—lia Ue^cado a esta eio-
^ dad e l Obispio chi leno monseñor Rücker,. 
\ que pe rmanece rá aquí u n pa r de días y 
i m a r c h a r a después a Val«ncia, donde em-
I b a r c a r á e l dia 4 «oa tí. Camémíi BmUoelí 
' piara Mans^ur a AmMc«i. 
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LA H I 
FOR 

CURRO VARO AS" 

I3a, y pensaba también qae, habiendo siifrido 
tanto, sería más fácil de convencer, porque el do
lor es como un calvario: cuando se sube hasta 
el fin, se llega a la ci-uz... 

Don Manuel sentóse en una silla frente a Te
resa, y podía aJtiora apreciar discretamiente, a 
la luK de la lámpara, la infinita amargura de sus 
ojos. 

Ella le refirió todos sus contratiemipos desde 
su matrimonio, la liistorla de su ^dda lamenta
ble. Iremendamente desgraciada, pero reserváh-
.üoso, pudorosa, una parte no pequeña de sus 
desdichas... Sin embargo, don Manuel, con dul-
to insistencia, le arrancaba las explicaciones, las 
sinceridades, y lo que ella no decía... lo adivi
naba. 

Así supo todo el desorden de esta familia, la 
pasión alcohólica, del padre, el carácter terrible 
del enfermo, la miseria de aquella casa y, so-; 
hrr- iodo, su miseria moral. | 

- Hien—exclam.ó, al fin—; tu marido bebe, pe-' 
•>o 11) hay que desesperar, yo te ayudaré: ver.:̂ -: 
'hii'.-. juntos, lo que logramos. Tu hijo, el enfer-
iBiO, maldice su vida desdichada. ¿Cómo extra

ñarse de que así sea? Pero yo conozco el reme
dio ; le falta la esperanza y, por lo tanto, la re
signación. Para el que sufre sin la esperanza 
en Dios, ¿qué puede ser la vida? Y cuando la 
vida no es nada, ¿cómo agradecerla a los que 
nos la han dado? ¡Ay, si Cristino esperase ser 
Un día racGjmpensado con. una eternidad de go
ces de los suíriBGáentos qm soporta, sentiría 
una fuerza gigante para padecer, una fuerza 
más fuerte que sus tormenltos físicos! ; Si se 
muestra desesperado ante el dolor, es porque 
su alma también tiene maletas, y esa alma sí 
podemos cuirarla nosotros! 

La ipobre mujer, escuchándole, sentía las rai
ces de su fe removidas por una mano hábil, y 
que esas raíces arraigaban como planta nueva 
en su corazón. ¡Verdaderamente, si su hijo no 
quería nada, no esperaba nada, era porque no 
creía; si le faltaban fuerzas, era porque le fal
taba la esperanza! 

Teresa, con estos pensamientos, sintiéndose 
ahora sostenida, viendo entreabrirse el porve
nir, también se sentía más fuerte; su alma, si 
no convertida aún, se hallaba, al menos, im
presionada hasta lo más hondo. 

—Cuando he entrado—prosiguió don Manuel— 
he visto en seguida que este aposento estaba 
Heno de dolor, y que una sombra pesaba sobte 
el vacío de los corazones. Ahora puedo decir: 
lo que aqui falta es una luz... 

Teresa, ingenua, dijo dulcemente: 
— ĵEs verdad, señor cura, falta luz, la casa 

está muy triste!—sin cojnpírender el simíbolismo 
que encerraban las palabras del sacerdote. ., 

Teresa pensaba en su marido, que volvería tar
de a casa y daría el escándalo de todos los sá

bados, con la borrachera de costumblre. Pensa
ba en Cristino, al que había acusado largo tiem
po en su corazón antes ás acusarle con sus pa
labras. En Clotilde, que se había hecho coqueta, 
atrevidiUa, ipeligi'osamente jaranera, usando 
unos atavíos muy llamativos... No era una mala 
hija; pero demasiado alegre, demasiado audaz, 
demiaslado frivola. Y la madre ^& preocupaba, 
sabiendo bien que hay que estar muy alerta 
cuando las mocitas se ríen tanto no habiendo en 
su casa qué comer... Pensaba, en fln, en los más 
pequeños, que no la obedecían, mal educados, 
insolentes, agresivos. 

—̂ î No me abandone, señor cura—suplicaba—, 
tengo mucha necesidad de usted! 

Y añadió, con pena: 
—¡Lo que sí itesago que advertirle es que mi 

marido no quiere nada con las cuias! i Tantas 
veces, en las tabernas, a sus amigotes, en los 
periódicos que él lee, en los sitios que él frecuen
ta, ha oído hablar o le han hablado mal de los 
curas!... No le tome usted en cuenta lo que diga 
las primeras veces que le hable, y dispénsele y 
perdónele si se muestra airado contra usted. 
En el fondo, cuando no ha bebido, no es malo, 
y yo tengo la esperanza de que usted logrará 
convertirlo. 

Te.resa se asía con (üesespeiración al sostéta. 
que se le brindaba, p o i ^ e era el primero. Don 
Inocencio, que la había visto antes, se presentó 
tal vez en ocasión no tan oportuna, o quizá no 
habla sabido hablar... 

—Estáte tranquila—ie aecía^ don anue!; y sa 
voz era para Teresa como una bendición—. Yo 

¡no hablaré más que por actos de amor al que 
de antemano, sin conocerme, me aborirece. Yo 

sé, ipor haberlo dicho el Divino Maestro, Tas pa
labras que hay que hacer oir a les sordos. A 
fuerza de amarle, cuando él vea que nal afecto 
es sólo por su alma, me querrá tai vez. 

La lluvia había cesado. Los rayos de luna 
atravesaban ya la noche azul. 

De pronto, en la escalera, se oyó un tumulto 
infantil, con el qm se anunciaba el retomo de 
los traviesos rapaces. 

Su entrada, cómo utf vendaval, hizo tambalear
se la luz, agitando sa sombíra espaicida por la 
habitación. Muy acalorados de haber corrido, 
más excitados todavía por haberse peleado en
tre sí, no tenían encendidos más que los pómu
los; el resto de la cara era de i;na palidez lí
vida y enfennim, sobre la cual brillaban sus 
ojos febrüea y burlones. 

La presencia del cura, de quien ellos se ha
bían mofaido, les dej6( sorj\rendldos. No obs
tante, parecían hallar en esta casualidad más 
díversidn que vergüenza y más asombro que 
sentimiento de lo hecho. Le miraban a hurta-
dUlas, mirándose a su vez uno a otro, y en len
guaje de codos, sofocaban la risa, tapándose 
las bocas con los delantilloS, sucios y mojados. 
Don Manuel hizo que no los conocía, pregun
tándoles su nombre y edad, haciendo a cada 
uno, con una palabra, una caricia amistosa. Al 
que teaía doce años le dljo: 

— Ŷa es edad en que los ranos que tienen la 
dicha de conocer a Dios han hecho su primera 
comtuBlóií. iQaét'hermosos sueños podrlfes t«-
nerl 

AI que dijo que cotítaba.dieis años: 
—¡Diez a&os! ¿Y ya tienes un corazón endu-

,recido? ¡Oh, no, yo qaiepo haoert.e on goratói 
I nuevo! 

Por último, al qiim ̂ ní& ocho: 
—¿Sables que tienes un álmia? Eres ücHsf gan 

po; pero de todo lo que poseea, ¡io que vaii 
vale es esa alma! 

\Los tres niños ms&aron asombrados & etfa 
hombre, que hablaba en una lengua que no co
nocían. La distancia que les separaba da él l»s 
pareció de súbito tan grande, que, cambiando de 
actitud, permanecieron ante el .-ura sobrecogi
dos dfi respeto. 

Cuando don Mazmel, dlrigléndOBe y TWHO, 
preguntó: 

—¿Dónde juegan? Yo tengo un bonito pallo, 
donde los niños se divierten mucho todo» los 
jueves y los domingos. Si éstos quieren ser tai
nos, muy buenos, yo les llevaré a él. ¿Le pro
meten? 

Con los ojos radiantes de alegría, los tres po-
sieron la mirada en el suelo, mientras sus mâ  
nos jugueteaban nerviosas con el borde dS Tos 
delantales. 

—Oigo—dijo el cura, sonriendo—a vuestros co
razones que dicen: «Sí». Puesto que está pro
metido, vendré a buscarlos la semana próxinm. 

Y ahora los mocetes, con un mismo impulM, 
miraron, sonriendo, hacia él: la conquista es
taba hecha. 

En el fondo de una de fas alcofclías se oyó 
ima voz quejumbrosa. 

—EB Oristino, que se despierta—dijo la ma
dre. 

EEt«iiís®s d®n M&Kueí, aproximándose, quedé 

(Continuará.) 
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Libros y r ev i s t a s ^ cíudadLencantada 

portuguesas 
La ejemplaridad de! quinientos 

Para Antonio Sardlnlja, la época q7ae 
•ha fie servir de espejo a las relaciones 
entre EspfiAa y Portugal es aquella en 
que alcanzan su plenitud las enelrgías 
de amios países; la qjue corre desde 
la batalla de Toro a la de Alcazarquivir, 
en la cual el equilibrio peninsular des
aparece y se inicia u n a época de nuevas 
intervenciones. 

Ya la baja Edad Media se caracteriza 
por el interés con qm cada uno de loa 
reinos penlnspUaxes sigua la políMca de 
¡os restantes. Este interés se manifiesta 
en a'usilios eflcíuces en las empresas en 
(jne alguno de ellos comproraetía su exis
tencia, como tamiíién en ingerencias po-
Mcas, y aun en querellas que tenían 
sie^apre el c a a ^ í e r de guerras civiles. 
Al fracaso castellano de Aljubarrota co
rresponde (en el orden político, si no en 
el militar) el del intento de A.lfonso V 
de intervenir en Castilla. La batalla de 
Toro da comienzo a una nueva épQca— 
la época ejemplar—en la historia de las 
relaciones hispanoportuguesas. 

Los altos destinos que la Providencia 
deparaí>a a Portugal y a Castilla culmi
nan entonces mairavillosamente. Rindió
se la Fortuna a a m i a s coronas, y por 
casi una cenlturia pameció su esclava; 
las naves portuguesas apor tan a las cos
tas que miran a l m a r de las tinieblas 
las riquezas! innumerables del Oriente. 
CastUla encuentra, con la ru ta de las 
Indias, la empresa donde gastax sus 
energías, sobrantes desde la consuma-
tlón de la Reconquista. Aragón realiza, 
con la conqtuista de Ñapóles, su sueño 
secular de hacer del Mediterráneo el 
mare nostrwni. Aun Navarra se a r ranca 
de la influencia francesa y entra de lle
no en la política peninsular. E n 1516, 
de los cinco Reynos de España, cuatro 
eáaban regidos por la Casa de Aragón, 
oriunda de la do Tras tamara , y imo, 
Portugal, por la gloriosa Dinastía de 
Asís; pero tanto éste como cada imo de 
los otros conservaba íntegra su inde
pendencia. Unidos todos en la plena sa
tisfacción del éxito, sus relaciones mu
tuas son de perfecta cordialidad. En
tonces cu}mina el hispanismo, ese super-
nacionalismo que hacía que se conside
rasen comunes glorias y desventuras. 
Las alianzas matrimoniales entire las 
Casas de Aragón y de Austria y l a de 
'Asís son tan frecuentes, que, en reali
dad, es una sola familia la que re ina 
en amibas coronas. uEy:actamente en la 
wntwiia del quinientos—dice Antonio 
Sardinhet—, cuando se tornan más es
trechas las alianzas de parentesco entre 
Portugal y Castilla, es cuando la Pen-
insula alcanza el mayor esplendor de su 
.'capacidad, civilizadora. Lo afirma asi el 
malogrado crítico que fué Móniz Barre-
to.n «Después quG en Aljubarrota y en 
Toro los portugueses y los castellanos 
afirmaron recíprocamente s u indepen
dencia contra mutuas tentativas de in
vasión, iniciase en la Península un pe
riodo de recíprocas iiííeligencias diplo
máticas, que dura un siglo, y que corres
ponde en Portugal a los reinados de 
Juan n , D. Manuel, D. Juan III y D. Se
bastián, y en España a lo^ de Fernan
do y de Isabel, dé Carlos V y de Feli
pe II.» 

Los habitantes de los cinco Reynos de 
España no se consideral>an entre sí co
mo extranjeros en esa dichosa centuria. 
Al finar su primer tercio, cuando los ex
cesos de los flamencos habían engendra
do en Castilla una verdadera xenofobia, 
nadie protestó de que un lusitano, don 
Fadrigue de Portugal , fuese promovido 
a diócesis y archidiócesis, y aun a las 
m ŝ altas dignidades civiles. Portugue
ses lucharon bajo las banderas del Em
perador; castellanos murieron cpn don 
Sebastián, en la batalla de Alcazarqui-
vir. 

Como una desdicha española pesó en 
toda la Península: la funesta batalla afri
cana, y Femando de Herrera, el cantor 
de Lepaiíto, la Doró en 'os más sonoros 
versos que en castellano se han escrito. 
Desgracia española fué que destruyó el 
feliz equilibrio peninsular, en A cual 
basaba su existencia la g ran España. 

Después de la ocupación del trono por
tugués por Felipe II , !a independencia 
de! Reino lusitano es cuidadosamente' 
mantenida; pero en la primera mitad 
del siglo XVn los intereses lógicos, ra-
íonados y elevadísimos de los Reyes ¡íe 
la Casa de Austria, que tenía que lu
char con la Francia, compacta y unida, 
de Richelieu, se oponen a la existencia 
(le Portugal comO nación independiente. 
Portugal prefirió, como es lógieo, el 
patriotismo lusitano'aT patriotisiílo his
pánico, mucho ¡más reciente y Tî ago, y 
este conflicto originó la escisión de 1640; 

¡ para mantenerla, los Reyes de/ la Casa 
de Braganza,tuvieron que buíscar inte
ligencias eñíre los enemigos dé España, 
y mantener el odio a la Corojna que se 
obstinaba en seguir üamándoáe EspaSa, 
pero que ya no era toda España. 

Afortunadamente, pasaron ^ a las even
tualidades que obligaron a ¡Portugal a 
separarse del concierto pejjíinsular. Su 
independencia es un hecho tan firme
mente establecido, que ladíe osará nun
ca ir contra eDa. Las circuiístancias son 
las mismas que produjei^on la dichosa 
arinonía del XVI. j 

«De nuevo—dice Antqíiio Sardinha— 
h mstencia de la Penllnsula se torna 
ú centro de una directriz mundial. En 
el estreiliecímiento dé la catástrofe en 
ifue Europa se pierde/, hacia la Penínsu
la se vuelnen las esjperanzas desfaUeei-
ias ie la latinidad. ¡La eminencia aflic-
flta del peligro relsucita la vacación 
apostólica de las dfos patrias peninsula
res. -¡Abramos, coúfiados, las Lusiadasl 
Y, como después! de los descubrimien
tos, en ios vispejas gloriosas de Lepan
te, repüase, efchortadoramenté, ¿on el 
Épico: \ 

Eis aquí se desÍBobre a uobre Espanha 
como cabega ali dm. Em'opa toda. 

El iMaíQués de L02;0yA 

QuTo^X^TMBAfÉ 
CAIiUJ DE ALCALÁ VFRENTí A LAS 

CALA'TRAjyAS) 

Suavemente, sin estrépito, el tren pene-
ira en una estaeión silenciosa. Preguntamos 
f jo^re. ¿Pero ya hemos üegado a Bru-

a- L f V°-^^°^ imposible tanta ceUridad. 
'.hLli J^^ "^^f"^ minutos que kiabíamos 
abandonado la playa, de Osteldel Tal vez 
'-'r^stmismadoB con la heüeza del paisaje per-

pos esmaltados de recuerdos españoles eran 
las mismas tierras ctmadas un tiempo por 
el aparato marcial de los tercios de Flandes 
nrZJ^T u *!,"", «'««nso en él camino; es 
como ia beUa durmiente de los cuentos de 
hadas; una ciudad blandamente ahtargada 
en el pasado. Nt un ruido estridente ni bu-
lUcto alguno turba el sueño secular de Bru-
¡as; los transeúntes hablan quedo, ha tran-
viaa se desligan por loe rieUs como si obe-
^oieran un conjuro, y sólo de vez en cuan, 
do la. mustoa armoniosa del OariSlon lanza 
al aire el suave sonido de sus campanas, 
cual voz ancestro de los tiempos medios 
que recordase a la ciudad vetusta su ancia-
ntdad y su abolengo. 

En la magnifica plaza del Beffroi alguú 
lamos^ un coche. El auriga ex^iea en su 
francés, salpicado de cadencias flamencas. 
que la vida es muy difícil y nos da un cur
so acerca de la carestía de la cebada y de 
la alimentación de mi cuadrúpedo. Pasamos 
junto a los poéticos canales; por ellos na-
vegan barcas blancas y niveos cisnes. Lle
gamos al Béguinage: este sitio encantador 
bien merece una ligera meditación. 

La pequeña explanada de árboles cente-
nanos está rodeada de las casitas habitadas 
por las beguinas. Cada casa aloja tan sólo 
a una de estas religiosas, que tiene a sus 
órdenes una sierva. Una edificación de ma
yores dimensiones es la morada de la Gran-
de Dama. Aquí hay_ un pequeño museo, y 
entre los objetos curiosos muestran un re. 
loj de complicada maquinaria de figuras, que 
en 1916 estropeó con la punta de su espa
da un oficial alemán embriagado. 

Desde este recinto de pa?. pasamos al 
Miniiewater o La^o áe Amor, y de allí nues
tro inteligente automedonte nos condujo en 
su vehículo a la Oilde de San Sebastián, 
famosa Sociedad de arqueros que data del 
siglo XVI. Era día de tiro y tuvimos la 
suerte de ver en el antiguo campo de la 
Oilde a los socios de hoy, situados alrede
dor del altísimo má,stil, disparar sus arcos 
de antaño como en los buenos tiempos de 
Isabel Clara Eugenia. 

A los pocos pasos se hallan los restos de 
la muralla y la puerta de Santa Cruz. Dos 
típicos molinos reflejan sus aspas en la oer-
cana corriente y completan el aspecto se
dante y tranquilo de aquel trozo de horizon
te que parece de otra edad. 

Es digna de visitarse la casa de Rubens 
y la clásica cervecería de los artistas, aún 
en nuestros días centro de reunión de ar
quitectos, pintores y literatos. Regresamos 
al centroide la ciudad bordeando los cana
les. (Quisimos atravesar el muelh de Spi-
ñola y la calle de los Españoles. Las cons
trucciones del siglo XVIJ, con fechas en las 
portadas, son una perenne remembranza del 
estilo hispánico. 

El día siguiente era de Uuvia, y, sin em
bargo, la totMÜdad gris clara del cielo da 
Brujas no produce tristeza; la luz del sol 
ilumina las casas con caricia dulce y bri
llante. Kos encaminamos a la Catedral. En 
el templo rezan les fieles con ejemplar pie
dad y mística unción. Esta iglesia, con la 
advocación de San Salvador, se aiza en el 
mismo sitio dor.de erigió la primitiva capilla 
San Eloy, el santo menestral y orfebre,, Pa
trón de esta ciudad de católicos artesanos, 
que fundaron sus Msióricos gremios, mode
los de vida próspera y laboriosa. 

Junio a la Úatedral está Nuestra Señora, 
que conseríva, entre otras magnificencias, los 
sepulcros de Carlos el Temerario y de María 
de Borgoña. Al lado de esta iglesia el pala
cio de Qrunihuse, en paraje pintoresco y 
con un museo muy original, rico en precio
sos encajes, 

Pero hay una parte civil de la ciudad que 
conviene conocer.-. Después de contemplar de 
•luevo la elegante torre del CariUoa, dirigi
mos nuestros pasoa al Hotel de ViUs. Tiene 
toda la majestad de sus hermanos de las otras 
ciudades belgas. La sobria riqueza de sus fle
chas y ventanales y 8u techumbre roja le dan 
un aspecto evocador. A su derecha el arco 
del Asno ciego, que comunica la plaza con 
las callejuelas circundantes. Unos pasos más 
tiUá el Palacio de Justicia y en frente la ca
pilla del Saint Sang, reliquia traída de Tie
rra Santa por el conde Thierry de Álsacia. 

Falta algo importante^ Una peregrinación 
devota al hospital áie San Juan. Hace siglos, 
el año 1471, una noche los siervos de San 
Juan encontraban un hombre desfallecido a 
las puertas del asilo; recogían al caminante 
y éste recofnpensaha a sus bienhechores pin
tando cuadras para el Hospital. El desceno. 
cido era un artista y se Uamaba Memline, 
uno de iba mayores pintores que en el mundo 
han áido. Su obra, como dice un autor, es 
una -inmensa oración, el éxtasis continuo y 
sereno de un alma blanca; ha creado la pura 
im/ágen de la Virgen como un slml¡olo de 
gracia, de candor y de recogimiento. 

Brujas, la ciudad del reposo y de la paz 
'de los espiritas, está representada, no en sus 
lonjas, ni en sus palacios, ni en las gildes, 
signos de su grandeza pretérita, sino en tas 
silenciosas mujeres que detrás de las «ento
rtas, en sus alegres callejas, tejen paciente
mente esos encajes primorosos de prolija y 
sutil delicadeza. Esa es la Brujas de hoyí 
recuerdo del pasado, dormida en sus glorias, 
tejiendo sus encajes, tranquila y feliz. 

Antonio BALLESTEROS BEBETTK 

Brujas, julio, 1923. 

So Hqnidan verdad los modelos de trajes 
hechos; véanlo y se convencerán. CASA SE-
SEfíA, CRUZ. 30, Y ESPOZ Y MINA, 11. 

A los estudiantes d^ Medicina 
y Ciencias 

• o • 

Compañeros: Inmediata ya la fecha del 
pago de la matrícula oñcial, y con objeto 
de tomar acuerdos para no dejarnos sor
prender por el absurdo acuerdo tomado por 
las Facultades de elevar a 25 pesetas el 
coste de las pr&cticas, se os convoca a una 
reunión, que tendrá lugar hoy 31 de agos
to, a las seis y media, en, la Casa del Es
tudiante (Mayor, 1). 

Se suplica a todos la más puntual asis
tencia, dado qiie nosotros somos los más 
interesados en el asunto, y se advierte que 
en la reunión se prescinde de todo confe-
sionalismo, sino que todos los estudiantes 
se unen para evitar se atropelle la econo
mía estudiantil sin ninguna mejora mate
rial en la enseñanza practica

se recomienda insistentemeni^ no te ma
tricule nadie hasta que hayamos tomado 
acuerdos.—La Comlsióiu 

CALLEJERA 
—^¡ Tengan compasión, cabaUeros, de es

ta pobreoita gue no lo puede ganar!» 
_—«¡ Santa Lucía bendita les conserve la 

vista. Una limosna para la pobre ciega, ca
balleros b 

(Lo primera mendigante a la segunda, ba
jando mucho la voz) : 

—¿Qué tal va usté, PilongaV... 
—¡Tres «gordas», hija, en dos horasí 
—Pues yo otro tanto... [Hay que ver có

mo está la oalJe este mesl... | N i un alma! 
:—¡Iguaiito que este ivierno, que habiao 

días que ha «ganao» una ocho pesetas! ¡Co
mo que mi yerno también quería salir a «tra
bajar» conmigo porque decía que le tem» 
más cuenta que ¡a fábrica! j No ve usté que 
sólo cpn los «parroquianos» tió usté seguras 
lo menos cuatro pesetas 1... 

—¿Cuatro? ¡Ya lo oreo! ¡Hay que fijar
se la «parroquia» mía! No es porque yo lo 
diga, pero pregúntele usté al señor Orisanto, 
el del violín, y a la Juana la tuerta y a ia 
Cliamberilera, que «trabajaban» coamigo en 
San Ginés. Tenia yo un señor de a realito 
diario, más fijo que la hora, y una señorita 
de automóvil de peseta: entiéndame usté, 
no es que el automóvil fuera de peseta, si
no que me daba una peseta cuasi tos los 
días la señorita. ¡ Y no le quiero a usté de
cir otra señorona con cuatro niños la mar 
de elegantes que cá imo de eUos se «saoudia» 
una gorda! ¡Menudo ivierno!... 

—Si, si, pero ¡anda que el verano I... 
—¡ A vear, como que no vale la pena de 

«trabajar» en este tempol'Yo le prevengo a 
usté que salgo pá no aburrirme en casa, que 
lo que es si no... ¡ Últimamente, como yo di
go, si se saca usté uno o medio eso se en
cuentra una! 

—¡ A ver! ¡ Pero, hija mía, da asco que 
esté una horas y horas echando el bofe y quo 
sé la ponga*3 una la garganta estropea pa... 
una peseta, si a mano viene, como me su
cedió a mí ayer I 

—Se la darla a usté muy remal, porque 
yo lo menos que me llevo, aún ahora son dos 
pesetas largas... 

—Bueno, es también quo a usté la vale 
mucho pa el «trabajo» el tipo. Con el aquel 
de quo está usté sequita y que llora usté 
cuando la da la gana... La pasa & usté lo 
mismo que al señor Ulpiano, el Cojo, i Ese 
sí que «trabaja» como nadie! 

—¡Caray, porque lleva medio sigloi en la 
calle! 

—¡También llevan otro tanto el señor EU-Í 
logio, el de la guitarra, y &1 Pamplinas, y no 
ganan ni la, mitad! ¡Deseiigáñese usté, que 
el señor Ulpiano es el amo! ¡No ve usté que 
yo he «trabajado» al lao de él y ld| sé 1 Día 
de lluvia o de nevé, ya se sabe, ee va a su 
casa con dos duros, por lo menos. ¡Hay que 
verle cómo «trabaja», desnudito, empapao, 
con una «temblaera» que da frío verle, y 
con un hipo de muerte que la «pairroquia» le 
llena el platillo t 

— ¡̂Qué artista! 
—¡ Bueno 1 ¡ Una cosa colosal! En tres ho

ras, un suponer, hace la faena.- De tres ho-
rasi no pasa..En seguida, les dice a los com
pañeros: «Buena suerte», y sale arreando 
con el jornal, a vestirse y a entrar en 
calor. 

—ha, mujer también sale a la oaUe, oreo. 
—¡Digo! La llaman la Pecas porque es 

ella» muy pecosa. ¡ La tié usté que conocer I 
Sale con un crío suyo y otros tres que la 
deja una vecina por dos reales. Pero ¡gana 
poco, no tié «ángel», es una escacharra que 
ande se sienta allí se queda! Lo que pasa 
es que como él «trabaja», si eUa recoge tres 
pesetas, pues salen entre los dos por los 
tres duros. 

—¿Y ande viven? 
—¿Que ande viven? Por el Puente da 

Toledo. ¡ Y que hay que fastidiarse cómo 
viven!... 

—^¿De bien? 
—,¡ Vamos! ¡ Como que pagan ocho duros 1 

Y de comer, ¡pa qué!... A eEos no les qui
te usté su almuerzo y su cena tó el año, 
y su cocido con carne y su cafeoito en el 
«tupi» y su. buen desayuno antes de salir a 
«trabajar». Y el señor Ulpiano, ya se sabe, 
su copa de aguardiente cuando termina en 
la oaÜe y su buena ropa de invierno des
pués que se quita los Cíuatro trapos de la 
«martingala». Igual que eEa, que tié de tó, 
y un pañuelo alfombrao, cosa rica, y un 
«borrego» de diez duros. 

—También yo tengo imo muy regular... 
— ¡̂Y algo másl.. . 
^Algo.. . 
—¡A ver si se oree usté que tó no 

se sabe!... 
—¡ Pero no se vaya usté tampoco a figu

rar que es mucho! 
—.¡ Ay, hija, eso allá penas J A mi última

mente no me importa: ca uno lo que tenga 
o no tenga ¡pa él! Pero, vamos, que a 
a otras les irá peor que a usté... 

—¡ Y que a usté!... 
—¡ Puede! Y eso que yo, con tanta fami

lia... En cambio, usté como es sola. 
—Sí, señora, que soy sola, como quien 

dice; pero ya sabe usté también que, en ^o 
que cabe, no rae privo de ná. Porque, cómo 
yo digo, para este «trabajo» a la intérópério 
necesita una cuidarse lo suyo. ¡Miserias, no! 
Si me sobra un duro lo meto en la cartilla 
del Monte pa cuando me retire, pero lo pri
mero el cuerpo: un buen cocido, un buen 
guisao por la noche, un buen desayuno,_ y 
si hay debilidaz, ¡a la churrería o al «tupi» 1 
¡Déjeme usté a mí de pasar hambres! ¡Ni 
en broma! 

¡̂Lo mismo digo yol ¡Hay que defen
derse ! ¡ Pa eso lo gajia \ma! 

Y la vista, ¿qué tal la tié usté? 
—.¡Cura! Era, según me dijeron en la 

Princesa, una inrritaoión. Ahora lo que 
hago, es que, en vez de darme pimienta, 
cierro los ojos, muy cerraos... Pero un día 
de éstos, cuando cambie de turno, voy a 
ponerme un cartel de «sordo-muda». Como 
la Majareta. Es más descansao pa el «ne
gocio», porque no tié usté que sacrificarse 
y se distrae usté mirando a los que pasan. 

—Sí que es más descansao, A mi, con la 
harina que me doy, las ojeras de corcho y 
el llanto, me basta. 

—Eso confciste en el tipo... Usté resulta 
tisiquita del tó. ¡Quién fuera usté! 

—¡Suerte, hija, suerte 1 

Los Legionarios de la Buena Prensa 
"— 43Í3~ ~ 

Con gusto publicamos hoy la lista de los 
privilegios con que la Santa Sede se ha dig
nado honrar y enaltecer esta hermosa Aso-
oiadén de Legionarios. 

De ellos pensamos hacer muy copiosa ti
rada, que serviremos a los amigos que de
seen hacer propaganda entre sus conocimien
tos. 

PRIYILEGIOS DE LA ÁSOCÍÁCION DE 
liBGIONARIOS DE LA BUEÑA PBENSA 

Para todos los Legionarios 
1. Indulgencia plenaria el día de la ins

cripción en la Asociación, confesando y co-
^^nulgando y visitando alguna iglesia u ora-
tono público, orando por las intenciones del 
bumo Pontífice. (S. Penitenciaría; 18 junio. 
Por diez años.) 

2» Indulgencia plenaria «in articulo mor-
tis», si confesado y comulgado, o a lo menos 
contrito, invocare el nombre de Jesús y 
aceptare la muerte en pago de sus peoado's 
de manos del Señor. (S, Penitenciaria; 18 
junio 1928. Por diez años.) 

3. Indulgencia plenaria el día de San 
Francisco de Sales (29 de enero), de San 
Pedro y San Pablo (29 de junio), de la In
maculada Concepción (8 de diciembre); y 
cuatro días más en el año, a elecoióii de 
cada cual, con las condiciones señaladas en 
el número 1. (S. Penitenciaría; 18 junio 
1923. Por diez años.) 

4. Indulgencia de cien días por cada 
obra de piedad o caridad que se hiciere, se
gún los fines de la Asociación. (S. Peniten-
ciaría; 18 jumo 1928. Por diez años.) 

5. La bendición apostólica para cada uno 
de los legionarios «in articulo mortis». 
(S. Cong. del Concilio; 26 junio 1923. Por 
diez años.) 

6. Facultad de comer pescado en las co
laciones de todos los días de ayuno, así den
tro como fuera de Cuaresma. (S. Cong. del 
Oonralio; S diciembre 1928. Perpetuo.) 

7. Privilegio de que cualquier misa que 
se celebrare por cualquier sacerdote en su
fragio de un legionario difunto sea para di
cho Legionario de igual provecho que si se 
hubiese celebrado en altar privilegiado. 
(S. Penitenciarla; 18 junio 1923. Por siete 
años.) 

PrlvIIe^os especiales para sacei^otes 

8. Privilegio de altar privilegiado cuatro 
días por semana jpara cualquier sacerdote 
que sea legionario, aun cuando no sea lau
reado. (8.. Penitenciaría; 18 junio 1923. Por 
diez años.) 

9. Privilegio de poder recibir estipendio 
por las misas de binación, destinando su 
importe a la obra da los Legionarios. 

Vuelca un "auto" de viajeros 

COBDOBA, 30.—Un. automóvil del ser
vicio público ha volcado en la carretera de 
Baena. resultando lesionados 14 viajeros, dos 
de ellos de mucha gravedad. El conductor 
ha sido detenido. 

(S. CoAg. del Concilio; 5 diciembre 1923. 
Perpetuo.)-

10. Piivilegio para los sacerdotes laurea
dos de poder imponer el escapulario del Car
men «servatis servandis», con la condición 
especialmente de llevar los nombres a algún 
convento de Carmelitas o a alguna Cofradía 
del Carmen canónicamente erigida. (Vic. 
Gral. de los Carmelitas; 12 julio 1914. Per
petuo.) 

11. Privilegio para los sacerdotes laurea
dos de bendecir con la señal de la cruz _ ro
sarios, coronas, cruces, crucifijos, éstatuitas 
V medallas, aplicándoles las indulgencias 
apostólicas, que son 28 plenarias, en otros 
tantos días del año, y muchísimas parciales 
según el elenco de «Acta Apost. Sedis», 22 
de febrero de 1922. (8. Penitenciaria; 18 ju
nio 1928. Por diez años.) 

12. Facultad para los mismos sacerdotes 
laureados para aplicar a los rosarios las m-
dulgenoias llamadas de los «Cruciferos», que 
son quinientos días por cada padrenuestro 
o avemaria que se rece con ellos. (S. Peni
tenciaría; 18 junio 1923. Por diez años.) 

13. Facultad para los sacerdotes laurea
dos de bendecir oruoiñjos, aplicándoles las 
indulgencias del «viacrucis». (Min. Gral. de 
los Franc.; 9 junio 1923. Por diez años.) 

14. Facultad a los sacerdotes laureados 
para anticipar desde el mediodía todo el ofi
cio del día siguiente, menos las Vísperas y 
Completas. (S. Cong. del ConoiUo; 2& ]Unio 
1823. Por cinco años.) , j 

15 Facultad a los sacerdotes laureados 
para mudar el oficio por el rezo de tres par
tes de rosario una vez por semana de Cua
resma y otros cuatro días entre año, con 
el consentimiento del Ordüiario. (S. Oong. 
del Concilio; 26 junio 1923. Por cinco años.) 

16 «Facultad notabilísima». Bi una Oo-
munidad, Cofradía, Asociación, Centro, etcé
tera, satisfaoiere la cuota de un coro de 
legionarios, el rector o rectores de la ÍX>-
uiunidad se podrá considerar como laureado 
y los subditos como legionarios; y si se 
trata de una Asociación o Cofradía, será 
laureado el director y legionarios los demás 
vocales de la Junta directiva, previo el opor-
tuno diploma del director de los legiona
rios. (S. Penitenciaria; 18 ]unio 1928. Por 
diez años.) ^ • 

NOTA.—La Dirección de los Legionarios 
cuidará de renovar oportunamente estos pri
vilegios, cuando, según lasJeohas, vayaa <^-
ducando.—El director, José Dueso, C. M. l<. 

Temad los famosos 
chocolates de nuestro amigo Isidro López 
Cobos. Compradlo en sn molino, GéHOTa, 4, 

—^Amos a ganarlo... 
—SI que es verdad... 
—A. ver, qué pasa... 
—A ver... 
—«Tengan compasión, caballeros, de esta 

pobreoita; para ayuda de un panecillo, ca
balleros 1» 

—«¡ Santa Lucía hendida les conserve la 
vista! ¡ Una limosna para la pobre ciega, 
que no lo puede ganar I...» 

Carro T S E G A S 

La Virgen de ¡a Fuensanta 
en Murcia 

Soleimae traslado a la Catedral 

MUECIA, 30—Desde su santuario ha sido 
trasladada a la Catedral soleronemente la 
imagen de la Yirgen de la Fuensanta, Pa-
trona de la ciudad. 

Se calculan en más de 15.000 las perso
nas que asistieron a la procesión. 

La, imagen iba sobre rico trono de plata, 
revestida con un manto del siglo XVIII. AI 
entrar en la Catedral la or^u^sta entonó la 
«Salve». 

Los cien mil hijos de San Luís 
: QQ 

Un capítulo pintoresco de historia parlamentaria 
EE ; 

Mientras ios diputados emprenden la ur
gente tarea de anotar en el almanaque ci
vil el aniversario de la Constitución y or
denan a ¡a Academia da la Historia que co
lecciones ios documentos necesarios para es
cribir la de la revolución española y dan el 
nombre de plaza de la Constitución a la prin. 
cipal de cada pueblo, el Bey conspira, los 
absolutistas nombrají regencias en el Norte, 
la Hacienda camina hacia la ruina y las 
potencias, reunidas en el Congreso de Ve-
rona, acuerdan concluir con el caos reinan
te en nuestra Patria. 

Los exaltados patriotas, no contentos con 
desahogar su entusiasmo belicoso en cafés 
y tertuhas políticas, se alistan en Socieda
des secretas tan pintorescas como la de los 
Comuneros hijos de Padilla—sometiéndose 
previamente a un ceremonioso ritual, a base 
de castillos, puentes levadizos, espadas y 
broqueles—-; leen con avidez las diatribas y 
arengas de Eí Espectador y. de El Zurriago', 
de El Eco de Padilla y de La Tercerola, y 
aplauden _la9 sanguinarias fanfarronadas de 
Eomero Alpuente —i pequeño Danton espa
ñol—•, que prodama con pleno convenci
miento la urgente necesidad de cortar vma 
noche la cabeza a catorce o quince mil habi
tantes de Madrid, a fin de purificar la vi
ciada atmósfera pohtioa. 

El 7 de abril de 1823 el Ejército francés 
cruza los Pirineos, marchando sobre Ma
drid. Huyen las Cortes a Sevilla, llevándose 
al Bey consigo, y celebran en la beüa ca
pital andaluza una de las sesiones más. pin
torescas que registran los anales de nues
tra historia ¡>arlamentaria. 

Beúnense los diputados en la mañana del 
11 de junio, en medio de la natural expec
tación, revelándose en todos los semblantes 
el temor y la ira que despiertan las noti
cias del avance francés. Tumultuosamente 
se discuten soluciones absurdas y contradic
torias, y, por fin, se nombra una Comisión 
encargada de notificar al Bey que es preciso 
salir sin tardanza para Cádiz. Media hora 
después de haber marchado la Comisión, 
vuelve al Congreso, y su presidente, Val-
dés, comunica con voz entrecortada el re
sultado de la gestión, con estas palabras,: 
«El lEey ha dicho que su conciencia y el 
interés que le inspiran sus subditos no le 
permiten sahr de Sevilla; que si como in
dividuo particular no halla inconveniente en 
ia partida, como Monarca debe escuchar el 
grito de su conciencia. Manifesté a su ma
jestad que su conciencia quedaba a salvo; 
pues aunque como hombre podía errar, como 
Bey constitucional no tenia r^ponsabilidad 
alguna; que escuchase la voz 3e sus conse
jeros y de los representantes del pueblo, a 
quienes incumbía la salvación de la Patria. 
Su majestad respondió: He dicho; y volvió 
la espalda.» 

El más extraordinario asombro reinó du
rante unos minutos en la Asamblea, esta
llando después un tumulto indescriptible, al 
que pone término Alcalá Galiano proponien
do que las Cortes declaren incapacitado a] 
Bey. Aplauden con entusiasmo las tribunas, 
dan su aprobación los representantes y una 
hora más tarde salen todos para Cádiz, 
arrastrando al Bey en su huida. 

Hasta aUl les siguen los Ejércitos francés 
y español, y pocas semanas más tarde les 
obligan a rendirse, poniendo en libertad a 
Fernando. Y cuenta la Historia que al pre
sentarse a éste para notificarle el acuerdo, 
una Comisión de los mismos diputados que 
le habían incapacitado, díjoles con sorna el 
Monarca: «¿Con que ya no estoy loco?» 

Así terminó nuestra primera etapa de Go
bierno constitucional parlamentario, que pa
rece haber, impreso su carácter a toda nues
tra historia política del siglo XIX. Como 
en 1823, es hoy el parlamentarismo español 
algo exótico y pegadizo, que no se ha amol
dado a nuestra psicología, y que, después 
de un siglo de práctica, ha perdido el inge-. 
nuo lirismo de los primeros años, para con
servar tan sólo la esterilidad y el despres
tigio. 

No acompañaron a su nacimiento las con
vulsiones revolucionarias de una sociedad 
que se transforma, sino los motines calleje
ros y los pronunciamientos vulgares de un 
pueblo que se disgrega. Pasada la exaltación 
de los primeros lustros, ha caído en la in
diferencia V el desprecio, de igual modo que 
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las tropas francesas, mandadas por el duque 
! de Angulema, ios fuertes del Trocadero, úl
timo baluaite de aquel movimiento consti
tucional iniciado tres años antes por Biego 
en Ciabezas de San Juan. 

I ~So fué, ciertamente, esta hazaña de los 
': cien mil hijos de San Luis una de esas pá
ginas de gloria que inmortalizaron la historia 
del Imperio. Por más que la exuberante fan
tasía de nuestros vecinos coronara de laurel 
la frente del indeciso vencedor, no pasó la 
acción del Trocadero de la categoría de un 
simple succés d'estime, xai pequeño éxito sin 
envidiosos. 

Para España, sin embargo, tuvo el he
cho ima importancia decisiva: pocos días 
más tarde -capitulaba la ciudad de Cádiz, y 
con eUa el Gobierno liberal, inaugurándose 
un período de régimen absoluto que debía 
prolongarse con leves atenuaciones hasta que 
un vulgar motín, atropeUando la realeza, im
pusiera en La Granja trece años más tarde 
el imperio de la libertad. 

En rigor, fué el período de 1820 al 23 la 
primera etapa liberal, el primer intento se
rio de gobierno representativo a la moder
na que registra la historia de España, pues 
si bien las Cortes de Cádiz ech&ron en 1812 
los oimientos del nuevo régimen, no h\lbo 
tiempo material de consolidar su obra, fá
cilmente demolida por el absolutismo des
pótico de Fernando VII. 

Hicieron suya los revolucionarios del año 
20'''la obra doctrinaria de los legisladores ga
ditanos, mezcla informe de principios tra
dicionales y dogmas revolucionarios, amal
gamados apriorísticamente por un insano e 
impremeditado afán renovador, y defendidos 
con entusiasmo digno de mejor causa, po.-
una oratoria calcada en los moldes riisonia-
nos, repleta de las vaguedades y tópicos del 
Contrato. 

El pueblo español, aturdido aún por el 
estruendo de la lucha en que habla conquis
tado su independencia, y falto en absoluto 
de preparación para desenvolverse en un sis
tema de self-government, corrió ofuscado tras 
el señuelo de libertad que le mostraban unos 
cuantos exaltados, y jugando con la Cons
titución—instrumento peugroso en manos In
expertas—rió y asesinó, escribió páginas he
roicas y representó escenas bufas, pasando 
de la tragedia al saínete. 

Un día las turbas amotinadas que rodean 
amenazadoras el coche del rey Fernando, no 
encuentran medio más expresivo para demos
trarle el amor al nuevo régimen, que be
sar con extraño fervor el texto constitucio
nal ;' y otro día, ebrias de sangre y de ven
ganza, penetran a viva fuerza en la cárcel, 
y asesinan cobardemente al infeliz cura de 
Tamajón.. Hoy se. contentan con pasear por 
las calles de la Corte el retrato de Biego, 
y cantar el trágala en los teatros, y maña
na se levantan en. movimiento espontáneo 
contra los batallones de la Guardia Bea!, ser
vidores leales de las intrigas -y maquinacio
nes del Bey absoluto, o se lanzan a los cam
pos ^aira batir a las partidas que comieazan 
a reolutar los apostólicos. 

lias Cortes, triste remedo del desconcier
to nacional, son teatro de luchas partidistas 
y rivalidades personales. Chocan en las pri
meras sesiones díiceañistass y liberales nue
vos, haciendo valer sus respectivos títulos 
de fundadores y restauradores del régimen, 
y no tarda en aparecer un nuevo srrupo, el 
de los am.iaos de la Constitución, que T>or el 
pueril empeño de usar un anillo para ftistin-
guirse, fueron desde entonces motejados con 
el sobrenombre 3e los aniUeros. 

Contra las inmoralidades en la 
administración local 

GBANADA, 30.—En el pueblo de Almu-
ñéoar continúa la -excitación contra las in
moralidades administrativas que se han re
gistrado en el Municipio. 

Ha venido una Comisión de fuerzas vivas 
y de respetables personalidades para hablar 
al gobernador. 

Comentarios.de! 
. momeníô ^ 

— — o — • — 

La Reina CaSafla 

Leyendo «La Keírfa Calafla», reciente 
producción de Blasco Ibáñez, se experi
menta u n a amhigua perplejidad, cpie 
nos embarga luego de comenzar el li-
bto, y, acabada su lectura, deja el es
píritu un poco suspenso. ¿Es sensación 
de reposo, serenidad de hora meridiana, 
o más bien laxitud difusa de algo qnz • 
comienza a declinar? Indudablemente, 
algo qpae invita al análisis, y que hace 
desmerecer esos encomios apriorísticos, 
demasiado pueriles y resabiados, a par
che de tambor, con qiie están prontos a. 
resonar los vcTceadores de oñcio. 

Sin saber de cierto por qué, imagina
mos q;ue lo que Blasco Ibáñez ganó en 
estos últimos años, en aquello qiie pu
diéramos l lamar ía* íntemacionacizaci<5n 
de su prestigio, lo h a perdido en entu
siasmo de parte, de aquellos exaltados 
adoradores suyos que habían llegado a 
crear de su apellido un símholó, y de 
su persona auseníe una figui» d:a anti
guo semidiós. 

Si se investiga en la historia l i teraria 
contemporánea, difícilmente se encontra
r a un caso pairecido a esta populariza
ción asonabrosa de que Blasco Ibáñez 
llegó a disfrutar, si no es ta l vez el de 
D'Annunzio en la época de sus gestas 
m,!arciales. ¿Quién logró como él hacer 
de su l i teratura u n a t a n poderosa a rma 
de comhate, ni sugestionar así con sus 
novelas a clases enteraa dfii (pueblo? E ra 
en los días en que el esplendor medite-
iTáneo hervía en sus venas con tm ver
dadero furor dionislaco, cuando escri
bía, ebrio de acometividad, los prinne-
ros itítulos, en los que todo es fulguran
te y cálido, como el sol, el mar , la san
gre, e impulsado desbordadameate hacia 
un destino incierto, al ternaba sus pá
ginas con las revueltas civiles. 

Hoy han pasado basíaretes años del 
tiempo que todo lo enfWa. Aquel Impe
tuoso mozo, que llegó un día a Madrid 
calzando a lpargatas y con el ansia arro-
Uadora de ascender, h a recorrido mu
chos países, perseguido muchas fortu
nas, dejando inevitablemente t í a s de 
cada intento un poco del ímpetu pi-imi-
tivo. Ahora ya es el escritor cosmopoli
ta, cuyos libros se exhiben por igual en 
las librerías de Francia y de España, 
que vive una vida de fausto en su villa 
^e la .Costa Azul, y h a aprendido a son
reír suavemente, como un g ran señor. 
Quizá como un g ran señor un poco im
provisado, que nQ supiera disimular su 
afán de desquitarse los años de du ra 
continencia. 

«La Reina Calafla» <;orresponde admi
rablemente a este momento actual. No 
encontraréis en ella n inguna de esas 
estridencias casi rabiosas que tanto 
abundan en el primer modo. Todas las 
figuras de principal y begundo término, 
la protagonista, el silencioso Florestán, 
MascaxS, el catedrático eiudito y su apa
cible familia. Riña, la sentimental, dis
curren en un plano amable. Has ta el 
sol y el azul del cielo parece que Se fa-
iMzañ en una gama de suavidad, como 
conviene a la delicadeza de los parques, 
prolijamente atendidos en esos grandes 
hoteles por donde discurren los persona
jes. Todo se h a suavizado; todo se ña 
supeditado a ¡os nuevos cáitiones de un 
arte qiae pudiéramos también I lamai . 
cosmoipolita. En realidad, su mérito in
discutible, aquel asombroso lumlnosis-
mo casi cegador de la paleta de su3 íe-
Jüas locales, en «La Reina Calafla» ha 
desaparecido. Y nosotros nos pregunta
rnos: ¿Se lo perdonarán los que hacían 
sus delicias de «La Bapraca», de «Arroz 
y Tartana», de «Sangre y Arena»? ¿No 
volcarán ante este segundo Blasco Ibá
ñez stí l ámpara admirat iva? 

Es verdad que no todo se transformó. 
Queda en él todavía esa solidez cons-
írixctora, caxacterísltica de sus mejores 
aciertos y reveladora de por sí de un 
temperamento. «La Reina Calafla» está 
justamente organizada y conducida al 
inesperado fin con una lógica sincera.. 

Pero nada más que excite preferen
temente la atención. Ningún matiz nue
vo en su estética naíuralista, ya dénia-
siado de Ültimos de siglo. Y como si la 
ant igua luminosidad la hubiera antes 
disimulado, en esta úl t ima novela se 
manifiesta más ingratamente la parte 
falsa de su técnica. Esa fácil prodigali
dad de sí mismo con (jue los tempera
mentos exuberantes encubren a menu
do la ausencia de u n a educa.ción dis
ciplinada y prolija; llega a pesar"repe-
tidamentte sobre el lector como u n a in
tolerable carga. ¿ P a r a qué fin esos lar
guísimos y continuados discursos del 
doctor Mascaré sobre el descubrinuen-
£b y colonización de California? ¿No 
más que pa ra aplicar a la protagonista 
el nombre de aquella princesa de Cali
fornia, imaginada en sus «Sergas de 
Esplandian.», por Garci-Ordóñez de Mon-
talvo? ¿Tal vez pa ra aprovechar el au
tor sus múltiples conocimientos de la 
vida actual en a.queUa t ierra de la aven
tu ra? En todo caso, ello nos parece de
masiado ajeno a la t rama esencial del 
libro, sobre la que pesa has ta producir 
verdadera fatiga. 

Y, ademájs, no viWra el esplendor ra
diante de las d e s e r c i o n e s de o/troa mo
mentos. El mismo lenguaje se convierte 
con frecuencia en un desbordamiento de 
prosa. 

Ante esta falta de la cálida y pertur
badora emoción de la obra pr imera de 
Blasco Ibáñez hemos de dudar si es que 
evoluciona hacia una forma definitiva 
más serena o si lentamente comienza a 
declinar. 

Jenaro XllYIEB ¥«LLEJOS 

asamblea nacional de 
seminaristas 

Bajo la dirección de los Prelados, recto
res y sacerdotes que forman la Unión Mi
sional del Clero, se celebrará durante los 
días 14, 15 y 16 de septiembre en el Se-
minarlo de Madrid una Asamblea nacional. 
de seminaristas. En ella se estiidiarftn y 
apTObarán las ba.ses de ana FedeYsoiór. Mi
sional y S8 tratará de la extensión de este 
moviir.isnto mi-slonal a las naciones áic^ia-
caufis. 
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£! Rey llega hoy. El presidente afirma que él no tuvo ceiidd" 
miento üe ia orden para que no se dispárase ett TizZi-ákSsa 

El miaisijío ds la Ü-oberiiacióü dijá esta 
madrugada ô ue Bu majestad el Bey Uegará 
^oy a Madrid, probablemeBte por ia tarde. 

SAKTANDEB, 30.—El Bey saldrá maña. 
Ba, a las diez, para Madrid. 

La real familia marciiará a San Sebás» 
tián. 

C o n s é j c í d é m i s t l s t r é s 

Pooo antes dé las seis quedaron reunidos 
los ministros en donisejo en la Presidenoiai 

Todos eüos se mostraron absolutamente 
resái'vados a la entrada. 

El de Marina dijo únicamente qUB SB ha* 
bísjb pedido urgsfiteméílte a Gibraltaí , y sé 
Buponja que llegarían anoche, bombas para 
eompriiiiir el aire con objeto de ,de8aguar 
las dependanoias inundadas del España. 

El dü la Guerra manifestó que llevaba 
los mismos papeles que el día anteJrior y 
anunció la Uagada a Málaga de heridos dé 
Malilla. 

El miuisíro de la (Jobeínaóiorí dijo que 
había coiiferenoiado fcoa él adíjalde, réOo. 
mondándole el mayor rigor eü la iüspeeolóñ 
d© los alimentos que se expenden. 

Ix>s demás ministros nada dijeronj oausan-
do gran curiosidad la actitud que algunos 
adoptaron al entrar. 

« * * 
En el Consejo da ayeí hubo cosas bas

tante axtraa&s. Antes de termiüaíj O pói lo 
menos sin que ucüiiara eí timbre indieador 
del término da la reunión, el presidaiibe 
miando Uamar a les periodistas. TSstos se 
dividieron, y unos quedaron esperando la 
salida de los ministros, mientras otros su
bieron al despacho del jefe del Gobierno. 

Cuando salierbíi los njlnistros les sótpren-
dift encontrar paribdlstas a m paad. 

—¿No las ha llamado el presidente? 
—Sí, señofS peí* como eomos muchés , 

hay para arriba y pftfa abajó. 
—Ño es mala táotica» 
AJ señor ViUftnueva 1@ pfegimtó un pe-

r lodis ta: 
—¿ Acuerdo o desacuerdo ? 
—Ya los diíá el presidente.. . «como» es

tamos de ncuérdo. 
El sefior Alba dijo que hoy se habían 

juramentado para no decir Bada, y él, el 
primero, porque le hablan atribuido ia pa-
tnmidad de las iníofffiaeiones que publican 
algunos periódicos, 

Fil presidente dijo a los periodistas tex
tualmente lo que sigue; 

«Continuó deliberando el Consejo, hacien
do uso de la painbra los ministros que fal
taban, y después so acordó pedir al minis
tro de la Guerra neos dntos n)ie ?s e-timan 
de int-erás para !a acertada resoltioión nol 
asunto, y si maúana los Hpnp terminndos, 
celebraremos Consejo s las cinco y medía. 
En otro caso, pasado mañana, n la misma 
hora.» 

1.9 d e T i s z í - x l ^ s s s i 

A! recibir a los periodistas el jefe del 
Gobierno, dijo que el peuerai Weyler le 
manifestó que, sin perjuicio do estar siempre 
a disposiciín del Gobierno, regresará a I3a-
leares mat^ana. El presidente no encontró 
inconvonieule en ello. Afindíó que había ter
minado la huelga de La Coruña. 

—He visto—dijo después—en algunos pe
riódicos la r!(,t:c;a do las condiciones en q\)6 
se quiso ilevaí a nuestros soldados a Tizz.i-
Assa y yo bo de declarar que no tuve cono
cimiento de nada de eso. pues nunca hu
biera consentido ijue las tropas españolas 
hubieran ido en estado de indefensión. 

En el ministerio de Gracia y jus t io ia é&ü-
ferenciaron ios señores Salvateila y tsoíidá 
de López Muñoz. Ambos consejeros saliéfóa 
juntofe, y a 8u entrevista se le coneedía iifiJ 
portaneia política, pues pareóe qUe trataron 
de la actitud que, obadecüendo al otiteríd del 
ooad« da Eómanonss, hábítói á i aáójptftí m 
el CoBsejo dé mimati«s< 

» « » 

Al íBoibiE ayer tarde el minísílío áe 1* 
Guerra a los periodistas oomenzó memifas' 
tando que las notioias de Marruecos no acu" 
saban novedad algufia. 

--iEtetia tarde'—añadid— pfoseguiifán laa 
aeliber&oiéñes del Consejo inioiadaá Weí 
aeerea de la Memoria del Estado M&yóí 
Csntral , de que yo di leeturá. 

-—¿Habrá pláiSí-^interrogá un íépoíteíOi 
—Eso no lo , puedo decir i püég éñ eesa 

del Ooíiséid. A lo mojoí §ufgi a lgüas aove ' 
dad.. . 

^ ¿ B n forma dé BÍÍSÍS? I 
- " ¡ N ó oreol—atajó el miiiÍBtí(>—. E n la 

reunión de ayer» aunque llevada la IsUberáj 
cióü desde distintoB püíitos á& t i s t a , teitlá 
tiSia franoa óordialid&d, y asi éspéirb qíJé eett-
rra hoy. . , 

-.-¿Termiíiatá hoy la discusión? _ ^ 
•—JLÚ lo cieo» pues calculó que kaorá tiem
po süüeieüte para que _in£ortt6i5 iOS flliaiS' 
tros que ayer no lo bícieráa. , , 

—¿Guarda relaeión con éste la Trisito %m 
hoy le ha hecho e! general Wéytóí? 

—"La t i s i ta ba tenido pttr objete dseirtúS 
que, attoqüe pensaba Regresar my iniSrfto 8 
(Palma de Mallorca, ba aplaSiSdíí él « a j e 
hasta pasado mañana sábado, 

is * * 

El ministM dsl Tíabájo dijiS qué éa | Í 
Consejo de anteayer se spi-obó el r e r i a t t ea té 
orgáñieo del miüisterio por «! "ual Sé le 

OQÜ. raetivd de la baj& áa ia pe^t»—dii@ 
&mt & los periodistas fl Bubseoretatló as 
HBiCie&diEt''>4lgiwos periédleofi, olvidandd lo 
que en otra ocasión e ipuse respectó a los 
orígeuee y motivos que la determinan y lo 
que he maaifestado refepeeto al ejemplo gue 
am ofrece la couducta de Inglaterra eu sus 
finanzas, creen que ciegamente y sobra la 
marcha debemos imitar el ejemplo de está 
naciéü, qaé es, en efeétó, admirable y que 
8Ía llegar 6 esa copia fiel que se pretende, 
porque eso no es posible dado los distintos 
elementos Jf condiciones sobre los que lofe 
Oobieraeg epeíaü, tiótotio es que el señor 
Villaauévs jjoae a píueba todo lo que es j 
Higni&ea pitra Que ea breve íeoha desapa-
rezeaa Im prmdip"áles et-ígenes de la depre-
aiaeióa de üüést ía moaeda, yeado derecha
mente a la nivelación de nuestro píresupues* 
tOj no pardóaaadó acto a i geatión ^ue a esa 
Oaalidid patrióties éóaduzoa. 

Fdi> oti'it pútiBi i ienda yî  tía admlzaáóíe dé 
im píoegdimientds píactleadós per el depaiC' 
tameató dé Éacienda del pueblo inglés, a s 
se puede, sin gfl ibafp, píeseflliaí hdy a 
aquella aaeión coffid 8i ea ella éstuVieraa to
tal y gomplet&meate reiaeltdá todos loe 
ptobléMas eeeaóaiiéss y flnaaoleros, a pe-
BÁt de las ai^iladióaes auffiéicicas; Éo, por ' 
que Inglateíra , w m e tedas las aaoioaed del 
oontiaeate, ao puede eurtraefse a la gfaté 
^ hoada pertufbaeiéa que Europa vieas pa^ 
dépiendo, pues allí, al éaíóípéoiifiientó éó ' 
iaeroialí sé Unea las réstrieeiGnes industria
les y , por ooBsiguSeate¡ la falta de trabajffj 
y ios impuestos pesaa de tal manera , qué 
ño ya el ahorra se difieuítas siao tambiéa el 
mantenímientts áél teaor de vida ea concor» 
áanoía coa la reata privad&¡ JPfecisameaté 
el meiivd áe a s habes- | ue r i áo aoept»r mi s ' 
t i r Ma. E e a a a , el prestigioso ffaanoieroj 
la cartera de Haeienda, ¡abedece, según ló 
tesMmoaia aquella Preasa, al temor que ins-
piía teáer qué afrontar las inmensas difi-
óaltadés qué él é&rgó ófíecei Si eslo oou' 
rre eB laglateírft, ¡^üé &ó pasará ea otras 
partes f qué tacíifieio Süpoaé eárgar con 
fel fespóñsftbílidaá! 

f d í ciéíto, qué en este llgeía revista qué 
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ftbHMSctehBs gsl fBsotío.'=-S6rie A, 101,90; 
B , 101.00 (dos años) i sefis A, 1 0 1 . ^ ; B* 
101,40 (dos a&ós fiuevós); sari* A, 100(605 
fe, 100,60 (ua tóe) ; serte A, 100,81: Bj 
100,80 (seis meses) s seria A, 100,40; Bj 
100,40 (4,S0 póir im). 

AftiátaWeitto de M a á í í a . ^ E í a p t á s t i t e dé 
1868, la,SO-, f lUa Maártd (1918), 08,75. 

Ced¡ittlíi8 Wiietóóárlasv—Del Banee 4 písí 

agregan Ids divefsos f S f « * « ^ J ! ' ^ ' " ^ ^ f ¿ hago ' iébo 'Vegls t fa í é í hecho veráaderamén. 
Nsg:ó, a pregantas de tes periodistas,^ j u e I j ^ » g ¡ . g ^ ^ ^ j ^ g ^ ^^ ^ ^ teaseendé&ola dé 

lOOí 89,26; ídem 6 pe í 1(», 100,80; Ídem 6 
P3Í loo , 110,80. 

AccaoftBS.-^Báñíít) de tespafla, 580; Hisjía-
ao Áiaericaaó, l 7 S ; tespañol drááitó, 1 6 0 , ^ , ; 
Río de la Pis to , 2&S; Ídem Ídem fin éoríien-
te, 388; fabatíos, i48s; Aáúcaí (preferente), 
8n dOh-iehté, 8 8 ; Félguéra, 5 1 ; Madrid a 
Zaíafóza y a Alioaüte, contado, Í ÍO ; Nor
tes, 6ófitaáo, 340,50; Metropólltaao, 228; 
f ranf las , &S,28. . 

dbUifidionés.—Oompañfa Sfaval (Üfeos) < 
100,75; Alicantes, primera. 287; ídem E , 78 * 
Nortes, «juicta, é8,§S; ídem Ó por 100, 
102,40; Andaluces (1918), 7§,S0; Madrid-
Aragí^n. § 8 ; CPeftarraya, 9é,50; fraSatíánti-
üá (1922), 106,B0; Andaluces, grís, 110; 
idfím amarilla, 110; ídem (1907), ¿ 6 ; Me
dia» a Balamaaoa, ^§¡80. 

Móñeáa ejéraajera (no oflciaSeB).—Mar
eos, 0.0001; liras, 32,25; eSouáo portu|fU¿8. 
0.Ó3; peso argentino, 2,421 flofía, 2,94; eó-
toftas, 0 , 5 Í 5 ; (oflciaíes) : íiranoos, 41,80Í; 
fcisro Suizos, 134,60; ídem belgas, 84,50, li
bras, 88,65 5 dólar, 7.40 i ídem (oable), 7,485. 

BILBAO 
Altos Hornos, 100,50; Explosivos, 868 

(dinero) : Resinera, 270; Norte, 66,50; Ban-
zcaya, 1.320: ídem Ürquijo, 210; 

90; TJaión Minera, 568; Mundaca, 
636. 

hubiera resido cea él mmistro de la Güéfra y j | ^ g, ^^^^^ \5xim ttaáié piéñsa yS ea 
hizo sus observiciones como deWo en un | J impuesto sobre el capital, pues hasta los 
problema nacional. | laboristas han dado m&íjuina atrás, a los 

W e y i e í ' a p i a * * » * * « ••«"'•**•** j cuales sólo preocupa que haya trabajo, im- ^ 
El general Wevler ha aplazado hasta el'. portándoles poco todo lo demás ; no debien-' co de Vi 

sábado su regreso' a Baleares, a petición del do olvidar qué por cada libra de salario, e Tudela, 9 
presidente del Consejo, que t ra ta de que el impuesto lea toma ^eis cneimes o sea el gO; Dicido 
Estado Mayor Centrl l introduzca en su in- 80 por 100 Los impuestos «o ' ^ f i ' ^^^os de ¡ BARCELONA 
forme algunas modificaciones gue faoilitea 'a guerra han mermado de ^ * "l^nf,".* ' ° ^ ; Interior . 71,75; Exterior, 87,80; Amorti-
el acuerdo en el seno del Gobierno. patrimonios que no es ^ 7 ° ,^«^. P'^f^f f ' ^ .nble, 90,50; Nortes, 68.60; Alicantes, 

1 auembíos de la aristocracia territorial ingle- „ '_ /-.„i„„;„i ¡.a. Í ^ O „ „ „ „ M). líVira» 
P « i g : r C a i l a í a S s h w i s 5 t . ' a ! g o ! í e p n a * 0 ! . ga hacer almoneda de sus bienes, anuncian- g > 1 5 . Colonial, 09 , francos, 42 , hbras , 

BABCELONA, 80.—Esta mañana visitó al dola en el gran periódico Tfee TÍÍÍICS. NO de- ' • • PARÍS 
gobernador civil el presidente de la Manco- be olvidarse que las nivelaciones presupues-1 , » „ , . „ n nnno li,*» 
munidad recientemente reelegido, señor Puig tarias de Inglaterra se logran a fuerza de Pesetas 239 50 ; m a | ^ B , O «K)2, h r tó , 
V Cadalfach, al que acompañaba el jfeíe de grandes presiones fiscales y que las .lesgra- /6 ,50; libras 80 9 5 ; dólar, 17,776; wronaá 
' - vaciónos de que nos hablan no sóH otra süecsas, 475,.1'); ídem noruegas,_28_lj francos 

cosa que ligeras vueltas a la tuerca tributa
ria, pero no las casi exenciones que se quie-

dS ren aparentar 
Bolonia ha llegado a esta ciudad el conde En fin, unámonos todos los espafioles en 
de Bugallal, que se ha quedado en la fonda una patriótica finalidad para alcanzar el do-
ile la estaj í in para esperar el expreso de la ble objetivo de mejoí&r la producción y el 
tarde on el que eontlüuará su Viaje hacia comercio, por una parte, como objetivo eoo-
Galicia. i nómico, y alcanzar mayor readimiento iri-

—En casa del marqués de Oaviedes se butario oomplementado con las economías 
ha reunido el Consejo de Administración del necesarias, poí otra^ qué borrasen la nece-
ferrocarril del Norte. Termiaada la reunión sidad de las emisioaes. Ese es el objetivo y 

esa eé la finalidad que a toda costa y po
niendo ea ello todo su esfuerzo y todos sus 
amores persigue el ministro de Hacienda. 

Ediileación 
o——. 

AotuaciSrt iriQÍésa 
P a t e n t e , vivo en toda su intensidad el 

|pí t>bl¿ma de la ediñcacióa en fiepafla, Iti. 
! teriesa la dÍvulgaG¡&n de la se tuaeión ex-
• ííAnJecra sobre igual aspecto de la vida ciü.-

dada¡aa, y por ello vamos a haíSet una t e í e -
» a d a del proyecto de ley de easás b a r a t a s 

f rfeséntado r ec i en t emen te al JPáflameatt 
r i t án ico por aquel GobierilO. 
Me •Cbacedií en úiuho proyecté Una ü i fc 

v^ ie lón del S i t a d o a las aosas q u i tiivi»-
i-aa una área de 850 plM &üftdradoé; pero 
a n t e la óposici6a do los laboris tas î e acepi-
t 6 la enmienda ampl iaaao las d iménsíeaes 
desde áeo a 960 pies. 

EEl miaifitro de Higiene dee la r t á u í a a t e 
l a áisoasión del proyec to íjUie las áütoí ída-
des i'ocales quedan e«n ihédios pai^a facili
t a r a los inquil inos de la elasS t rabajado
r a el quBi ttedlante pago de plaizoS, puedaft 
adqui r i r la propiedad de las caSas Coas-
t ru í áaa por las e a t i i i a d ^ c)fleiál«s íeealeí 
o por la» empresas piarticúlateS quS adSíl-
t i e r en e l subsidio del Estado. 

Acoídado el aumento de caa t idades p a r a 
las Sftoiedades de Util idad púbíica, el Go
bierno acepto qUe se hic iere Obligatorio 
en \m casas 8ubvenei(5fl3da,9 el euár to de 
bafld. 

Como e a él proyecto aio se ob ten ían los 
mefliós efleaees p a r a redUcijf el prec io de 
l69 tóateíiales d© constrticcida, elevado 
cons iderab lemente ea estos Últimos meses, 
se ha p resen tada u a proyectó especial, ton-
deflte a ei?}tSf los abusoá á s los eomer-
c iaa tes y j j roat ic toíss que lílvea de la in* 
dus t r t a aa lá edlflfeacidn. 

La JtiHta de Coaiei^eio s« éficaígará de 
recog'eí' las da tos p a r a hacer la regulación 
de preciííB; iHápSeeionará la prióducción, el 
t i po de los fletes, e tcé te ra , evi tando mo-
««polít»; t e n d r á faca l lad pafa Solícitaf dé 
a n t f i M t t a l especial , ettastitafdid al efecto, 
gae efdené y obligue a las CóttipafilajS a 
aportái : los da tes que lea séaa pedidos» y 
el t í lbUnal t e a d r á adéffiáá plehos poderes 
pai-a IñSpéécioaaf los libros y hace r c i ta 
ción dé testigos» 

- — — — — ' • " • ' - ' ' • ' • • - « « t i 

SANTANDttB, 8 0 — E l p-uioipe Jíhae, 
acompañado de su profesor, puseó pes ,W po
blación. 

Las infantas Beatriz y Oristiaa pasDaron 
en coche por el bardinero. 

Loa Iteyes no saueron de Palacio. 
-Mañana, a las diez y media, ^jaldré toca 

ia familia real pura San Sebastián, dandc 
por terminada la jornada regia en Baatstíder. 
L — . '— ;—• ~ 4-»-4» — — 

Lecherías clausuradas 
£1 ipropletarto a la c&rcel 

E l juez del d i s t r i t o do la Universidad ha 
dic tado auto de procesamiento ¡y prisión, 
éaviándblo a la cárcel , a J u a n Abad Llllo, 
dueño ds \se, t r e s dospaclios ds leche don. 
de «6 expendió la que disó motivo a ks 
intoxieaclonea reg is t radas a/xcényer. 

J u a n Abad ha bufrido var ias ffl"Has por 
adu l te ra r la leche qun despachaba en BUS 
e8tableoimieaíc>s, uitoj en Bravo Murillo, 
uúmero l i ó ; >'i ancisco Salas, 7, y en el 
mercado de San Antonio (puesto aiSine-
íw 18). 

M jüeái o ídenó a la Comisaria de la 
ÜHiVérSidad qUe se procediera, como se 
hizo, fl la i nmed ia t a c l ausura óe estos f-
tablecimientop. 

En la bari 'isrla do lod C u s t r o Caminoii;/: 
redobló ayer la "isjilancia an te el temor di 
posibles dés6rde):cSj dada la JMáigDucWn 
del vecindario con t r a los lecheros deS'pren-
SivCiB. 

ilg|¡ií;ltl[ 

ceremonias. 

B e g ! * e s s i e ! c o n d e d e B u g a l ü a l 
SAN ' SEBASTIAN, 30.—-Procedente 

suizos. 320,75; ídem belgas, 81,80; florín, 
700; KotintiO. 2.85C. 

LA CHARLOTADA 
DE ANOCHE 

todos los coacurrentos han salido para los 
puntos de oHgeH. 

L a s e l e c ' S o n e s e n C u e n c a 
CUENCA, 3 0 . — La Junta del Censo h4 

proclamado diputado por OaíletB al candidato 
ministerial don José Ochoa, ea contra del 
candidato fanjulista. 

En el distrito de Tarancón no fué procla
mado el diputado por haberse comprobado 

I ^ s j?eyes han ^terminado la jornada en irregularidades en dos pueblos que decidían 
si resultado. 

El Tribunal Supremo se enoafgará de Is 
proclamación por dicho distrito. 

L a e ' e e c i ó R H e G r a n o . i e f s a n u l a d a 
BABCELONA, SO.—-En el t a laé io de Jus

ticia se ba reunido boy la J u n t a del Censo 

Santander y marchan a San Sebastián. El 
Bey antea viene a Madrid un par de días. 
Dijo que continuaría el Consejo de ministros 
el examen de la Memoria del Estado Mayor 
Central, y a propósito de esto, la mayor 
prueba de que anteayer no se planteó ningu
na cuestión política es que el Rey, en si te. 
legrama en que anteanoche anunciaba su para verificar el esorutinio de las cleoeiones 
viaje para hoy, me d ice : «Veo que se ha I verificadas en el distrito de OranoUers-Ba-
celebrado el Consejo de ministros sin nove
dad.» 

8 « 9 
Visitaron al presidente e! ministro de la 

Gobernación, el general Weyler, el duque 
de Santa Elena y el sefior Sagasta. 

NOTAS MILITARES 
Ayer mañana visitaron al ministro da la 

Guerra los generales Weyler, Buiz Trillo, 
duque de Santa Elena, capitán general de 
Canarias; Carbó, directores generales de la 
Guardia eivil y Carabinero», señor Zubia y 
Ólagued F e l i ú ; contraalmirante marqués da 
Magaz; jefe del aervioio de Aeronáutica, ge
neral Éehagüe; el (¡apitán de Iníanter ia , se
ñor Oayuela y otros. 

Los ^ s t o s de Ift eamt>afia 

Segi^n los datos oficiales de la Interven-
andidatoB, Señores'oi<^»«i'^¡ ¿ e Guerra y Marina del Proteo-

' ""^'•^ torada en Marruecos, durwite el mes de ju-

¿Un viaducto del Pajares 
consl:ruido por Éiffel? 

Con ocasión de las obras de eleotriflcaoión 
de la vía férrea del Pajares, y en unos in
teresantes aí-ticulos que ha venido publican
do, remontándose a la coastruecíón del fe
rrocarril en ÍDB años 1881-1884, nuestro que
rido colega «El Carbayón» suscita una cues
tión iníeresantisima, que recogemos, no sólo 
por estimarla curiosa, sino 'por si con su 
dífunón pudiera hacerse alguna luz. 

La ouestioD es és ta : el viaducto de Para
ná, obra, sin duda alguna, la más importan
te del Pajares, después da los grandes túne
les, ¿fué proyectado por el mismo genio de 
la ingeniería que construyó la famosa torre 
Eitfel? 

El asunto, como se verá, no puede ser más 
curioso, y bien valdría la pena intentar es-
rlarecerlo. 

He aqui los hechos que dan lugar, justi-
iSuándola, a la pregimta más arriba formula
da : el soberbio viaducto de Paraná, lo mis
mo que otros puentes del Pajares, fueron 
eonstruídos, y montados por una casa belga. 
La Sociedad oofistruotora colocó en un pe
quero puente provisional de hierro, tendi-
áa durante las obras en sitio próximo a la 
iFonda de Puente de los Fierros, y adosada 
' a una de sus barandillaa, una plancha de 
hierro fundido, en la que se habla grabado 
la razón social de Ja Empresa que había rea
lizado las obras. Este puente, y con ál la 
placa, desaparecieron, sin que haya podido 
encontrarse entre los habitantes y vecinos de 
Paraná en aquella fecha que aún viven quien 
haya dado G¡ menor indicio del posibla pa
radero da ia placa. 

Ahora b ien; según el sefior Acebal, autor 
8e los artículos aparecidos en «El Carba-
yón», el año 1900, y con motivo de la Ex-
posioión universal"" que dicho año se coíe-
bró en París, se dijo que el ingeniero autor 
de la toi're Eiffel (oocsti'íiída en 1887 a 
1889) había estado en Asturias por los años 
1882-1S88, encaígado por una casa belga de 
montar el viaducto de Paraná, cuyo proyec
to se le atribuyó. 

Eíí de notar, en efecto, según dicen los 
lóciiicos, la gran semejanza qua hay entre 
el tejido do hierro de lo torro Eiffel y el de 
todo el viaducto de Paraná, semejanza que 
se da en ai detalle. 

No tendría, pues, nada de extraño que el 
ingeniero Cjue proyectó el viaducto de Para
ná fuese el mismo Alejandro Gustavo Eif-
f-2l. auto," de la famosa torre de su uom-
bre. 

dalona para elegir diputado, 
Asistieron los dos 

• " f c s^^aSf ^ q u t f l r ' d i s m i s i ó a , se declaró aio áel afio *°*«'*J , f J ^ ^ ^ f l ^ f P f ^ j ^ 

^^^±:^i^^j^ ^"^^ '^ -̂ - '^'^'^ ^¿ IIS^^4¿%S: 
de ellas 81,66 mlUones por Guerra. 

Sumadas estaa cifras a las de meses ante
rioras arrojan para el primer tr imestre del 

Los agricultores de ía|g^f,j^¿f^Srf ^''"'''*''''°"*"' 

brarse nuevas elecoioaes. 

vega de! Segura 
Uñ telegrarruá a! Sobierno 

Entre los agricultores de la oomaioa de 
Orihuela cunden el desasoBiego y la aagus-
tia an te la ruina iamiaea te que, de ao po
ner pronto remedio, amenaza a la íeraelsi-
ma vaga del Segura. 

La depreciación de los géneros agrieolas, 
que no permite oubrlí los gastes dé píodu©-
ción; la carestía de los aboaos, cada vez 
mayor por la baja del valor de la peseta, 
y la subida de la libra esterl ina; el altó ños-
te de las semillas; ¡a imposibilidad de dis
minuir los jornales y el mayóí lateféS qUe 
al capital exigen los Bancos hase imposible 
la vida 8 los agriealtores, y de s e ^ i í las 
actuales circunstancias, los colonos tío po» 
drán sembrar y el hambre se ensañoreaíá de 
aquellas fértiles t ierras. 

La Pederaeión de Sindicatos Agífísólás Ca
tólicos de Orihuela, t ratando de prevenir el 
gravísimo mal que se avecina, y en defensa 
de loB legitimes intereses ds sus afiliados 
y de los agricultores de la vega del Segura 
en general, ha dirigido al Gobietao el si
guiente telegrama, eñ si qae ooat^eta la ce-
mún aspiración de los labradores: 

«Veinte mil labradores vega dsí Segota, 
arruinados depreciación géneros agí'íoólaS, 
acuden óobisrüo solicitando defeasa. Ho pe
dimos dineros; pedimos, oomó españoles, la 
protección Es tado ; pedimos que cese régi
men favor para cáñamos italiaaos, prohi
biendo importación o elevando aranceles; 
pedimos abaratamiento abónos minerales, 
principalmente amoniaoo, nitratos y pota
sas ; pedimos transporte para frutas y pa
ta tas . 

No hemos sacado el coste cosecha; no po
demos sembrar.—En nombre agricultores, 
presidente Federación- de Sindicatos Agrí
colas Católicos de Orihuela, Esoolaftó.s» 

LOS~LECHEROS VISITAN 
ALALCAI.DE 

Una comisión de lecheros VisitS ayer por 
la mañana al alcalde in te r ine , ssflor Ni-
coli, p a r a hacer p ro te s t a s de la buena fe 
en la ven ta del artlculoi También formu
laron algunas reclamaciones, relacionadas 
con las Compañías de ferrocarr i les 

E l -señor Nicoli manifestó luego a lo« 
per iodis tas que h a ordenado a los ten iente* 

Para comprobarlo sería preciso conocer e l ! de alcalde que revisen todas las lecherías 
Sítulo o razón social de la Sociedad indug 
írial belga que construyó y montó los puen
tes ds! Pajares. 

Y a Ift averiguación de este dato impor-
tentíslmo es a lo que pueda contribuir la 
%enaa divulgando esta cuestiónj. 

p a r a proceder con t r a las que no reúnan la* 
debidas prescr ipciones higiénicas. 

Añadió el alcalde que el min is t ro de 1» 
Gobernación le habla recomendado el em
pleo de medidas r igurosas en aque l mismc 
sentido. 

«DIARIO O F I C I A I * OÜL ÜIA §1 
MatilíBonios.—Se conceden reales Ucen

cias para contraer matrimonio al teniente 
de láválidos don Hipólito M v e r i , al alfé-
íéz del mismo Cuerpo don PrMioisoo Cafare y 
al capitán de latendenoia don José Valdivia. 

Ayttdanto.—Se nombra ayudante de oaia-
po' del inspector médico doa Juan Valdivia 
iiíft al eomandante médico don Aroádio 
Sraude . 

ResePia.—^a«a a situación de reserva el 
ooronel de Infantería dos BsJaei González 
Ortlg. 

Destines.—Destiaase al ministerio de la 
fiuerra al eapitáa de Oaballeria don Pran-
oisoe Souaa Palacios y al grupo de fuerzas 
Regulares de Ceuta al capitán de Caballería 
doa Crtstino Espinosa GóasáleK. 

—3a desestima ins tanda del oficial pri-
laéró de Intervención doa Bieardo Muadiz, 
qUé solleltabB licencia por enfermo, o, en 
su defeotí), pasar a supernumerario sin 
Sueldo. 

—Se deeísra ds íeempJasso per herido al 
teniente de Caballería don Enrique Batalla.. 

É l ascenso de I<» alféreces 
11 «Diarlo Ofioial» publicó ayer Una real 

ofdea disponiendo que a los alféreces no se 
les descusttte, a loa efectos de declaración 
de aptitud para el ascenso, el tiempo de li-
eeaeia po? enfermo ni la prórroga, pero sí 
el da rééifflplaw. 

Denuncia por cohecho 
. o — -

Cont ra Bar to lomé gá&ch«iE« iqftíe éü la 
oaiie de los Dos Amigos poséé ÜH «garagiB», 
y que «n poco t i empo h a BOftSéguiáó f^ 
un i r una for tuna, dedicáadosé al negoeie 
de prés tamo, se presea tó ett la madrugada 
u l t ima an t e el juez dé guardia , fiue lo era 
el munic ipa l sup len te del d i s t r i to dé Cham-
berli una denuncia, formulada por ufl abo
gado, acusando de «Stafa y falsedad al r e 
ferido Bar tolomé y a otít j ihdlviduó, p o i 
que, al pareoeí", ee hab ía falsificado el per 
miso de oipcaiaciáa re fe fea t* a un auto^ 
jhdvil ^ e el abogado compró a Bar to loc i á 

El Juez admit ió la denuncia y defcfeté la 
detéftcióa de los dos encar tados m el do* 
eunriento, dá.ndose las Ofdéiiea coflvenieates 
% la PoliGla, 

Detúvose p t i m e r a m e a t e a l o t ro iadlvidüo 
y más t a rde a Bartt i lomé, l legaado casi al 
mismo t i empo que éste al Juzgado un hijo 
Suyo, al eaa i acompañaba el abogado saftór 
Villalta, qu« comentó a ges t ionar k liber
t a d de «11 cl iente . 

Márchese al poeo r a t o w abogado, y ©n el 
desjsacho (Quedaron el juea, ua he rmano 

Con el Heno habitual volvieron a sftlir 
anoche al ruedo Charlot, Chispa y su Bo
tones, los cuales lucieron sus trucos, panto* 
mimas, piruetas y demás repertorio para 
regocijar al respetable. _ 

El público acogió el trabajo do los teíé-^ i g a j ^ y é l M ^ del Bartofomé. 
ros bufos con grandes risas y los conáabldoS, >ío se sabe lo Qüo sé t r a t a r í a efl la coa-
aplausos, i íeí«fteia «jué aoátuvieroa; ffiaá lo c ie r to «s 

L n beoerrete más soltaron anoi&e paía que él hijo de Bar to lomé abandonó la CaSa 
que acabara con él el Botones; pero tüvo de Gañónigos, marchaado a casa de! aboga-
que hacerse cargo de los trastos de matar &cs^ s i cual le dijo que el juez le había pe-
Charlot, ante la indecisión del nuevo «ma-, dido 25.000 pese tas por conceder la l iber
tador». I t a d a SU padre . 

En la «parte seria» del festejo Fbi i to dé ¡ El sefior Vi l la l ta se t ras lada Inmedia ta -
Valladolid logró cosechar abundantes aplatt- m e n t é a Ift Dirección da Orden publico, 
sos. Mostróse sn todo momento valiente y , donde denuacifl e l caso, 
eon deseo de ser aplaudido. | E n el momento ce eacargsrOM del servi-

Bn si segundo toro—un bicho que cortaba clo dos agentes, qUé ptooeüierow a m a t e a r 
el terreno y se revolvía oon demasiados ner- billfttéS d e BáHCO, por Valor d© 10*000 p « . 
vios, hasta que semhró el pánico entre la setaá, can t idad «pie Se « n t r e g a r l a como nr t -
íorería—Finito hizo una faena muy valiente,: «ner plago. 
sin perder la cara, y entró a h e n r oon dé- j Mlea t ra s t a a t o e l hijo do Bar to lomé fué-
cisión y coraje en tres ocasione». Su Volun- se ftl Juzgado, Saliéado de él (* lo» pooos 
tad le vaHó dar la vuelta al ruedo y Saludar minUtOS en cémpafiía de a n he rmano del 
desde los medios, anta los insis tentw «plau-ÍJüea, al OUal suplicó que esperase en d®. 

Hace unos cuantos dios una Pelegaclün 
de la SkpDsición úe Barcelona acudió tí 
B¿y, formulando una supl ica inusitada; U 
dé e[de la Cada Real pe<i r a l t l e i» «pui te te-
hiban en la próxima £xposki<in del íllw-
ble a lguna de las magn lñcas ooUcolocM de 
t ap ices que aquélla poseo. 

ÍSien Sabían ios comisionados quft por 
diver jas r a z o n a , j amás h a permiútio (Ut 
a<]Uéllos tesoros aalgiía del alé&lr.'uv jr psr, 
üllo no dejaron de exp«rliajsttiar un «into 
tétatír fil fo rmular t a l súpl ica . 

Pe ro a o con taban con q a e anestn) It«? 
es el más en tus ias ta de k>s espaAola per 
las oOBas dé üispaña, y que pjara nMn^arw el 
éxi to de algo que puedia i«dundar «n pres
t ig io y glor ia dé la nacifin j amis ha n»-
gádo Su decidido y cordielisliiio apoyo, )lnr 
1(1 cua l desde el p r i m e r momento, gln ít¡-
das a i vaicilaclones, s in raservAs coü «E 
éspaataüéidad t an propia da su ñobUldibc 
ca rác t e r , declaro que podía coKtar Barce
lona eon loa tap ices de la B«al Cata. 

t a Barcelona irfin, en efeoto, cgog joyü 
cedidas por el Rey, y ella acogerá ccn or
gullo y g r a t i t u d honda e l gesto afectuoio 
de doa AlfOhso, que viene con ello i, dur 
p ruebas una vez más d« que es uno ds los 
más en tus ias tas por ia grtuí obra ds Ir. 
Exposlei6«í 

Al p e n n i t l r el Rey que los tesoiw d« BU 
Real Oasa figuren al lado de los ttaüjos 
de los obreros y artífices catalanes, demot-
t r a r á una vea más has ta qué punto mira 
con s impa t í a el esfuerzo de los obríifoí, 
que s iempre quiso fuera objeto prédilecío 
de su reinado. 

sos del respetable 
Este toro alcanzó a un handerlllan» a 

quien dio un puntazo, al parecer Sin im
portancia. 

Ea la Udia ds los demá« torM Fiaitol m 
adoraó en 

Ifi^míMsagf^^ 

t e rminado lagar , pwSrlmo a la plaza da las 
Salegas, pues iba a su domicil io en busca do 
las 10.000 pese tas q u e e n t r e g a r í a por el 
pron to . 

El hijo d s Bar to lomé volvió a l poco ra to , 

dél deíiut le 

quites, dando alétmos lanoes do y ea el nlomento en q u e hab í» en t regado al 
espa con salsa torera. . he rmano del juez los bi l letes (que eran los 

Eñ oamMo, el debutante Alvarez Pavito, ; marcados p r e v i a m e n t e por la Pol ic ía) , los 
de Sevilla, no convenció a aadie. Estuvo i dos agentes a quienes se les encomendó el 
medrogo 9 IgnoTWitKÍm, V tío lo^mó sobresalir servicio, y que se hallaban ocultos, proce

dieron a de tener le , ocupándoselo lo», blUo-
t e s de referencia . 

„ ^ , ^ í ^ á conducido a la Dirección de Orden 
L I1 ÍAEE8 , 8 0 . - E n la tercera corrida de .S* ,^" ' ' * ' ^ " "* ' ^^''t T^"^ " disposición 

f«ria se han Udiado cuatro toros de Veragua ^ \ ^ ' ' X ««^respondiente 
y cuatro de Br^ganía . ^ Se dió c u e n t a de todo lo ocurr ida al p r e -

"SL.» •-_• S.Í! vss, 1^?-'"! Cr". "^tSÁ °S£^ • £ ' £ 

en nada. Acaso ÍK éiXioeidil 
quitó todos los arrestos. 

LA TEt tCEBA » B FERIA ' E N M N A B E S 

Olmos, muy valiente, trabajó bien e a BU 
t u m o . 

El Algabeño sólo t ra tó de eumpllr, y 
FfléBtes Bejaraao, qus quedó « a l en el 
primer bicho, rayS a iaeonmeaBufahle a l tum 
en el séguado, ooaoediéfidosele ambas orejas. 

LA "GACETA" 
SUMARtO D l L BIA 30 

Guefía.—Dispoaieado el ingreso en el 
Ouerpo y Cuartel de laválidos de varios in
dividuos que se meneioüan, Ifeenciados por 
inútiles. 

Haoienda.—Prorrogando por un mes la li-
ceneia que por enfermo viene disfrutando 
doa José de Oiíie y Pont, jefe de Negociado 
de tercera oíase ds la Inspeocldn de Hacien
da de Palencis. 

Instraooldií pibU«(.—Resolviendo los ex
pedientes incoados por los Aynntarnientos de 
Manzanal de los Infantes (Zamora) y Osma 
(Soria) sobre modií!oación del arreglo eseo-
laj" y creación de escuelas. 

Trabajo.—Bisponiendo se apnisBen las pó
lizas de seguros de transportes marítimos de 
La Unión Levantina, Dusseldorfí y La Au
rora y que no báy incoUveniente en que por 
ia Comisión se conteste la oonsulta de La 
Francfort. 

—Disponiendo se dé traslado a esta subae-
aretaría de una comunicación del ministorio 
de Estado relativa a la ocupación del terri
torio del B » h r por fuerzas francesas y bel-
gasv 

En Bilbao continúan fas 
precauciones 

— — - C L — . 

BILBAO, 30.—Si gobernador civi l i n t e 
rino dijo esta mañana a los per iodis tas que 
no ocur r ía novedad en la provincia, pero 
que a pesar de ello contlnuabai i l as p re 
cauciones. 

Dijo que hab ía leído en algún periódico 
que se t r a t a de ce lebrar un m i t i n p a r a 
p r o t e s t a r c o n t r a los sucesos de la Casa del 
Pueblo, pero que has ta l a hora p resen te 
ao t en í a not ic ia de que hayan sol ici tado la 
autorización correspondiehte . 

Respecto a la hue lga minera , manifes tó 
que ni obreros n i pa t rono» hablan hablado 
con él, y que sus not ic ias «ran las de que 
el conflicto seguía ea iigiial estado. 

F ina lmente , dijo que el sefior Mfesonéro 
Romanos había pasado la Ultima noche 
b a s t a n t e bien, y que hoy se encuen t ra algo 
mejorado. 

El d i rec tor de Pris iones a l o g r o S o 
BILBAO, 30.—Él d i rec tor general de Pr i 

siones, sefíor Izquierdo, estuvo es ta maña
na en la Diputac ión. 

Por la t a rde salió p a r a Logroflo y o t ras 
provincias p a r a con t inua r la inspección de 
las cárceles . 

l o s duques de Alba en El Atora 
BILBAO, 80.—En el Club Mar í t imo de 

E l Abra estuvieron almoraando hoy los du
ques de Alba. 

Después, aoompafiados por el d iputado a 
Cortes marqués de Arr i luce de I b a r r a y 
del ge ren te de la Sociedad Babcock & Wil-
cox, marcharon a v i s i t a r los ta l leres de di
cha f á b r i c a 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ ( F B S N T E A LAS 

CALA!5BAYAS) 

García Inés, 

» L SBSíOB CA8B8 A LA CABCEL 
ra Juagado especial se cohst i tuyó e« la 

Oireeclón de Orden pUbHco, tomando de
clarac ión a don Ernes to Cases, he rmaao 
del juez sup len te de Chamberí , y a quien 
se ocuparon los bil letes marcados, y a un 
agente de Policía, que pa rece ©star com
plicado t amb ién en el asunto. 

Es t a di l igencia duró h a s t a bien en t r ada 
la madrugada , y a la té rminae idn de eJla 
el sefior Cases fué conducido a la Cárcel 
Modelo. 

EL- MONDO A PIE 
—_—o—— , 

Nc» h a n vis i tado los sefiores J o e Ch. Br-o-
sik, per iod is ta cheoo, y Joe Hosman, es
tud i an t e , de Praga , que van recorr iendo el 
Eiundo a p ie . 

Sal ieron de la c a p i t a l de Checoeslova
quia e l 13 de mayo de 1923, y llevan reco
rr idos ha s t a ahora 22.120 ki lómetros . Han 
vis i tado Alemania , Dinamarca , Sueela, I s -
laadia , Suiza, I t a l i a y todos los países bal-
oáa'lcos. A Espafla l legaron por Barcelona, 
desde íJoade vinieron a Madrid. Da aquí 
sa ldrán p a r a Gibral tar . I r á n a Ing la t e r r a , 
Nor teamér ica , Austra l ia , volverán a Áfri
ca, v i s i t a rán luego Por tuga l , nuevamente 
España, regresando después a p ie . E l re^ 
corridlo t o t a l se rá de unos 78.000 kilóme-
t t o a 

P a r a a tender a su subsistendia se dedi
can a la v e n t a de postales con vis tas de 
diferentes países y ar t ículos qUe remi ten 
a varios países europeos. Después publica
rán tm l ibro re l a t ando las incidencias d«l 
viaje. 

Mi fslioidad, simpátisiM 1I>'̂ <ITM, 1» ísbo al «(nitatici 
áA ía&i *1 Tíálo y pelo <1» h oain j taioK ton H'i 
tfttt, fteraáltftád DEtlLÜTOBIO maroi BÜLTJEZÍ. 
l l l itiúflttuiiVO. lün T'̂ rftuiuiríaA. Oran IPreknio ; 

jMedalH d« Oro. 

LAS PERLAS IMDRA 
son Imi p refer idas en t*do el mondo 

INDISPENSABLES 
á las familias y d e absoluta 

necesidad para los viajeros f 

bombfes d é negocios, segün 

afirman los m á s notables médi

cos de todo el mundo, son los 

SALICILATOS 
• de VIVAS PÉREZ, que cu

ran rápidamente toda dase 

\ de v ó m i t o s y d i a r r e a s de los 

\ t í s icos , de los viejos, de los 

n iños y de las e m b a r a z a d a ^ 

có le ra , t i fus, d i sen te r ía , cato» 

f r o s y ú l c e r a s de l estómago, 

APROBADOS POR 
la R^al Academia de Medicina. 
E n s a f a d o s y recomendados en 

los tóóspiíales y por la Bene

ficencia Municipal de Madrid. 

áOOFTáOlS OÉBEALOm' 
por los JÉ^lnisíef ¡os d e Guerra 

y Marina , ! previo informe de 

la Junta -Slaperior Facultativa 

de S a n i d a d . \ H a n merecido la 

Cruz de se^Ainda clase del 

Mérito M i ! l t a r \ y la de terce

ra clase del |Méritc» Naval 

Oé vsñta en «oda» tes pi^!ítcipel«e farmsalit. 

i /w l 

unay 
En cualquier oficina donde se eiwriban c a r t a s a laa euale3 tfnya de atljuntarso 
ta lones, cheques, resguardos o cualquiera clase de documentosJf ssí como mnestriu, 
e tcé te ra , son de inexcusable necesidad las e t ique tas «Anexo».-—ííl cuaderno coa 2.000 
e t ique tas (mil y . m i l ) VALE 2,00 PESETAS, y por 0,50 más s ^ ' remite certificado | 

f ranco de todo gasto. | 
I - . ü O i S I N R i ^ l _ A C 1 0 S , . . R R E C I . i « . D 0 S , S 3 1 . . M A D R Í D 

file:///5xim
alalcai.de


WJlirlíX».—-ABO XÍTl—fi íoa . i.id't i£.t& :D_^_.£á^^"rS:'' fS) y i e r n e s 83 de mosU á e 1923 

CRÓNICA 
DE SOCIE AD 

Real c a r t a áe sucesión 
Se ha mandado expedir rea l ca r t a de 

sucesión en el t i t u lo de conde de Abl i tas a 
favor de don José de Aragón y Carrillo de 
Albornoz, por fallecinaiento de la empera
triz Eugenia. 

JVataücios 
En O r u f i a ha dado a luz una hermosa 

niña la marquesa de la Atalaya. 
—En Barcelona ha ten ido un robusto 

fiifio la señora de Pascual de Pontcuber ta , 
nacida Lucrecia Puig Mir. 

—Eín Quijas (Santander ) nacM una her-
taosa niña, hija de los esposos don Fran
cisco Hueso Rolland y doña María de los 
Dolores Bidegain. 

Enferma 
Hállase enferma en T o r r e de Gil la jo-

ven señora de Gargallo-Azara, de sol tera 
Pilar de Viala. 

Mejorados 

Hállase restablecido de su dolencia en 
San Sebas t ián el vizconde de Roda, y en 
la misma ciudad se encuen t ra mejorado el 
conde de Vii lamonte. 

—En E l Escorial hállase en f ranca me , 
joría don Joaquín Alvarez Quintero, que 
ya puede pasear por el ja rd ín de su casa, 

Santos Ar tu ro y Augusto 
El 1 da sep t i embre serán los días del 

marqués de Casa León. 
Condes de Egaña, Heerén y San Antolín 

de Sotillo. 
Vizconde de Uzqueta . 
Barón viudo de Pallaruelos. 
Señores Agnir re , Bargés, Barcia, Blanco, 

Cacho, Com.as, Gálvez Cañedo, González 
Besada, Miranda, Pintos, Redondo, Ser rano 
y Taramona. 

Les deseamos felicidades-. 
Fal lecimientos 

En San Lorenzo d6 El Escoi-ial h a falle
cido la d is t inguida señora doña Mati lde 
Galainena y Castro-Palomino, viuda de Van 
Halen. 

A su apreciable famil ia enviamos e l t e s -
tímonio de nues t ro sent imiento , y de ma
nera pa r t i cu l a r a su hija, la. señora viuda 
de Ribot; a su nie ta , doña Mati lde, y a su 
nieto polít ico, don Antonio Montenegro e 
Irisarri. 

—Bl día 21 del ac tua l ha fallecido en 
Almonacid (Toledo) la v i r tuosa y c a r i t a t i 
va señora doña Eugenia Rojo Gálvez, ma
dre del párroco de Lupiiana, don Francis 
co Vargas Rojo. 

Reciba toda su apreciable famil ia nues
tro más sent ido pésame. 

Peticiones del comercio 
sobre la Aduana de Irán 

EQ-

i a s carreras de San Sebastián: el domingo se disputará 
el Gran Criterinm. Las jiit.nias regatas húúmuñs 

-EB-

La Cámara de Comercio de Madrid h a 
ilrigido al señor minis t ro de Hacienda, 
coQKi complemento de an ter iores gestiones, 
un razonado escri to, ocupándose de las con
secuencias que p a r a el comercio puede t e 
ner el s in ies t ro expresado. Las conclusio
nes de su ins tanc ia son: 

1> Que se ordene la inmedia ta habi l i 
tación de almacenes en la Aduana de I rún , 
a fin de que las mercancías no sufran de
mora en el despacho. 

2.» Que con toda urgencia por el minis
terio de su digno cai-go se publ ique una 
relacWn exacta y detallada de las mercaü-
cfas averiadas p a r a conocimiento del co
mercio interesado; y 

8.» Que se proceda por el Gobierno aJ 
estudio del modo de resarc i r a los damni
ficados en el siniestro, especia lmente de 
aquellas mercancías pendien tes de despa
cho por fa l t a del certif icado de origen, exi
gido a consecuencia de la real «¡rden de 
22 de marzo úl t imo. 

COMISIÓN PARLAMENTAEIA DEL 
TRIBUNAL DE CUENTAS 

A la información ab i e r t a por esta Comi, 
si6n ha concurrido la Cámara de CoHiercio 
para ratificar los acuerdos adoptados en la 
reciente asamblea de Valladolid, donde 
aprobaron las bases de la i-eorganización 
administrativa. 

Señala el escr i to de la C á m a r a la necesi
dad Inmediata de sanear la Hacienda pú-
bücB, supr imiendo r ad ica lmen te los gastos 
quie se hallen fuera de nues t ra posibi l idad 
económica, y en p u n t o a los de personal 
miWtar y civil , l imitándolos a aquellos que 
íigDlflquen re t r ibución c i e r t a de servicios 
útiles, con lo que sólo en es te aspecto se 
lograrla e jemplar ahorro de muchos mi
llones. 

con el sport, y es lo cierto que dondequie
ra que vaya, esté de asiento o de paso, el 
inglés es lo primero en que piensa algún 
ejercicio corporal. Asi se explica que entre 
tantos deportes más del 90 por 100 son de 
procedencia británica. Lo mismo en tierra 
que en alta mar y en loa puertos han inven
tado nuevos ejeroioioa en que probar y ejer
citar la, fuerza, la agilidad o la destreza. 

Uno de los ejercicios que más interés des
piertan en las colonias inglesas, y en este 
sentido nos referimos a las oceánicas y asid-
ticais, y aún en la metrópoli, es el paper-
chasiug. 

Paperchasing, paper hunt , rally paper y 
foot paper ohase son, con ligerisimas varia
ciones, el mismo deporte, lo que podríamos 
dominar aquí la caza al pape!. 

Es un sport al que hay que recurrir como 
ejercicio de invierno cuando el mal tiempo o 
los caprichos de los deportistas proscriben por 
cierto tiempo las regatas, la natación, el cri
cket y los deportes más variados. 

El paperchasing es un entretenimiento que 
exige no poco vigor y resistencia, pues para 
su celebración suele o debe escogerse un te
rreno de lo más a propósito para poner a 
prueba ambas cualidades, un terreno acciden
tado, áspero y m-ontañoso, con muchas ace
quias profundas y ancha» que cortan los eria
les. 

Para el paperchasing o el foot paper chastí 
se va a pie ', para el paper hun t o raüy pa
per se debe ir a caballo. 

¿En qué consiste este aporta Et" la caza 
pedestre al papel no hay -más que piezas y 
perros. Pero ui;.a,s y otros son bípedos. Es-
cógense a aquéllas entre los corredores más 
robustos y ágiles y que mejor conocen el te
rreno. Se les dan de diez a doce minutos de 
ventaja y son las mejores piezas las que más 
ímventitia tienen para idear expedientes que 
dificulten a los perros 8« seguimieríto. Es con
dición indispensable que las piezas dejen de 
trecho en trecho tiras o tronos de papel que 
sirvan de rastro. Pero, en cambio, pueder 
emplear toda clase de medios para hacerlo 
perder. Asi que los pobres perros, ya se en-
ouentrayí con puentes de tablas inutilizados 
ya caen o dan peligrosos traspieses en hoyos 
y tarmpas ocultos con ramas y hojcf,rasca, 
debiendo, en suma, llevar muy avizor el ojo 
para no caer «n tanta asechama como se le» 
tiende por las astutas piezas. Sucede algunas 
veces que la gente del campo quiere a su vez 
divertirse con los sportsman, y los campesi
nos van recogiendo los pedazos de papel que 
es de reglamento dejen tras si las piezas, con 
lo que no hay caza ni diversión; pero esto 
es la excepción, y por lo general, el campe
sino ve con estoico buen humor e indiferen
cia el destrozo de un sembrado O de un 
fuente. 

El paper hunt es la caza del zorro a ca
ballo, pero sin perro, y lo ,que es mis, sin 
zorro. Actúan de zorros jinetes que llevan 
ooino distintivos una capelina o ca.ptícha de 
la.na roja. Termina la diversión cuando los 
cazadores alcanzan a esos jinMes, que suelen 
partir con varios viinutos de anticipación. 

CARRERAS D E CABALLOS 
SAN SEBASTIAN, 80.~^Üna concurren 

cía bastante numerosa asistió a la quinta 

M I N I S T E R I O S 
MARÍN *, 

Varias disposiciones.—Los tenieatas don 
Indaieolo Núñez y don Manuel Passir que
dan en situación áe reemplazo por enfermos. 

—Al dasembarimr del «Jaime Is el contra-
Imaestee mayor don Enr iq i» Bello, pnna des
tinado interinamente de ayudante del distri
to marítimo de Bueu. 

— ÊJ primer condestable don Andrés Onie-
mio S^ohaz snxbaroa en el acorazado «Jaí-
DW I». 

—Nombrando aprendices torpedistas-eleo^ 
trioistas a varios opositores, 

—Concediendo una prórroga de tres años 
aa su actual destino de interventor de las 
Baaee Navales de las Rías bajae al oomisa-
rfo don Agapito Alfredo Bivas. 

—AsoedJendo al empleo inmediato al con
tador de navio don José María Lagarde. 

El timo de las credeiiciales 
o—— 

En el Juzgado de guardia se presentó ayer 
doBa ilurea Sanz Pastor, de cuarenta años, 
coa domicilio en CaniUejas, 4, denunciando 
que hace unos días anunció en un periódico 
que daría 1.000 pesetas a la persona que le 
facilitara un, destino de plantiUa. Se presen
tó en su casa un individuo llarñado León Vi-
llanueva, diciéndole que él le iba a colocar 
en el ministerio dei Trabajo, por meSiaiión 
de un amigo suyo que contaba con grandes 
influencias; pero antes era imprescindible 
que la animoiante asistiera a una Academia 
para imponerse en mecanografía. 

.M poco tiempo el individuo citado fué de 
nuevo al domicilio de la denunciante, aoom-
pafiado del influyente, consiguiendo que Áu
rea les entregara las 1.000 pebetas ofreci
das. 

Pasaron loa días, T como el denunciante no 
consiguiese otra cosa que ver muy lejana la 
ansiada credencial y mucho más las pese
tas, hié a buscar a un círculo a los dos ami
gos, los cuales, viéndose en un apuro, queaa-
tor on devolverle a Áurea las 1.000 «del alax 
6n ruant''' uao de ellos cobrase ima beren-
oi«. 

.Áurea comprobó que todo orto era una ^ 
psHoiila do largo metraje, y no conforme | 
ocn aguantar la serie de «partes», de qup 
seguramente se comp-mdría, íu*«e al Juzga
do V denunció ol hocbo. 

I,EA üSTEB TOÓOS T.OS MARTES 

EH ninguna cosa so osientat más ei carác- s 1, «SOGALINDA», del conde de Zubiría. 
f'L'y 1J2'^\^'']J?^° .^.i^^ se relaciona \Ttíim^o: dos horas treinta y un minutos 

cuarenta y dos segundos. 
2, «Tonino», de su majestad el rey don 

Alfonso. 
Segunda re«iata, clase 8.50 metros ( F . I . F.) 

Ocho millas: 
1, líMOÜBO», de -don Ángel Pérez, y 

2, «Giralda», de su rnajestad el rey don Al
fonso. Se retiró el «Nani». 
Tercera regata, clase 6,50 metros ( F . I . F.) 

Ocho millas: 
1, «PINOCHO», del señor Ghávarri. Tiem

po : dos horas cuarenta y cinco minutos do
ce segundos. 

2, «Frómista», del señor Galindez. Tiem
po : tres horas ocho minutos siete segun
dos. 

8, «Coli;>, del señor Lapeira. Tiempo: tres 
horas diez minutos dos segundos. 

4, «Señor Abata», del señor Dóriga, y 
6, «Nando»; 

Terminadas las pruebas, se celebró el al
muerzo con que el Club obsequia a todos 
los quo toDuaron parte en las pruebas. Se-, 
guidamente se procedió al reparto de pre
mios. 

PELOTA VASCA 
LA CORÜSA, 80.—Se ha celebrado en el 

nuevo Frontón Salesiano la segunda prueba 
del campeonato organizado por la A. A. A. 
Salesianos, y para el que hay valiosos pre
mios, entre eUos dos hermosas copas de 
plata. 

Por no presentarse Pifieiro al partido de 
revancha, jugaron en el primer partido Eche
varría-Rascón contra Hernández (J . y A . ) . 
Hubo empate a 5, 6, 7, 9, 12, 19 y 24 tan
tos. Tras jugadas largamente aplaudidas, 
obtuvieron el triunfo Jos primeros por 5 tan
tos de diferencia. 

En el segundo partido jugaron García 
(P. y, G.) contra Blas-Vallejo. Cuando iban 
por eí tanto 12, dominando los primeros, 
hubo necesidad de suspenderlo a causa de 
una herida que en la mano derecha se pro
dujo VaUejo y que le imposibilitaba seguir 
jugando. 

A contirmación, y fuera de campeonato, 
jugaron Molpeoeres-Hemández (J.) contra 
Garijo-Figueruelo. Fué éste uno de los par
tidos tnás fuertes que se presenciaron. Los 
primeros jugaron superiormente, alcanzando 
estruendosas ovaciones, y los otros estuvie
ron colosales, logrando el triunfo. Hubo tan
tos cuya discusión duró ocho minutos. Los 
saques se hacían a más de treinta y cinco 
minutos. Duró el encuentro setenta y cinco 
minutos. , 

El Jurado lo constituían don José María 
Taboada, don Rodolfo Dieehl^ y don José 
María López, quienes presidian en unión de 
don Juan Conde y Conde, don José Peitea-
do, don Jesús Fernández, don Antonio Pla
cer y otras distinguidas personalidades. 

El público llenaba todas las localidades, 
comentando con entusiasmo las jugadas y 
haciendo objeto de largas ovaciones a los 
pelotaris. 

El éxito obtenido supera todas las espe
ranzas, si se tiene en cuenta, que es el pri-

Santoral.y cultos 
DÍA Sl.—Siernes.—Saatce Bamón Noanató, con

fesor; Eobustiajjo, VioemtB ¡ Domingo dal Val, 
máxtires, y Sanias Rufina y Amia. 

Lia misa y ofioio divino son del aniversario de 
la Cbnsíigración de la Símta Iglesia Cdtedral pro
visional de Madrid, cou rito doble do primera, cla-
60 y color blíxnco. 

Adoración Nocturna Santo Tomás de Aqmno. 
Cliaraata Horas.—En ia parro<iuia de San Ka-

mÓD (Pireato de VaUccas). 
OMte as IMaria Nuestra Señora b Ron» de 

Todoa los Sa.'ítos y Madre de! Amor Hermixo, 
tutelar de la Corte de María, cu San Ginés (P.). 

Parroquia fle San Ramfin ^(Cuarenta Horas.)— 
A las ocho, exposición de Su , Divina ¡Majestad; 
a las diez, misa solemne con orquesta y panegí-
rifx") por el señor Sane de Diego, y "por la tarde, 
a las seis y media, completas y procesión do r». 
scryaí. 

Parroquia fie Nnestra señora de la Almádena.—' 
Empieza el octavario a su Titular. A las diez y 
media, misa cantada con sermón por el eefior Ba,-
rreros: por la tarde, a las seis, ejercicios coî * 
sermón por el EPñor Bases, y a las seis y mediaí, 
motetes, letanía y gran salte. 

ñgustlnos Recoletos (Príncipe de Vergara, BS). 
Continúa el triduo a Nuestra Sefiora de la C5onso-
¡ación. Por la tarde, e:sposicióD de So Divina Ma
jestad, estación, rosario, ejercicio, reserva e himno. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 
Parroquias Almudena: Por la tarde, a las seis y 

media, salve cantada.—De los Angeles: Al anoche
cer, letanía, salve cantada y ejercicio de la repara
ción sabatina.—De los Dolores: A las siete de la 
tardo, rosario y salve cantada.—San Sebastián: Por 
ia tarde, a las siete, manifiesto, rosario, plática, que 
predica don Edilberto Redondo; reserva y salve a 
Nuestra 'Señora de la 'Misericordia.—Covadonga: 
Por la mañana, a las ocho, misa y ejercicio de la 
felicitación sabatina, y por la tarde, rosario y salve 
cantada..—San "Marcos: Por la mañana, a -las siete 
y media, misa de comunión general y ejercicio da 
la felicitación sabatina. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las ocho, misa can
tada en honor de Nuestra Señora de la ¡Merced: 
por la tarde, a las seis y media, ejercicios de la fe
licitación sabatrna.—Carmelitas de Maravillas: Al 
anochecer, solemne salve a Nuestra Señora do las 
Maraviüas.—Crlsto de los Dolores: por la mañana, 
de nueve a doce, exposición de Su Divina Majes
tad.—Corazón de María: Por la mañana, a las 
ocho, misa de comunión para la Archicofradía de 

la Titular; al anochecer, salve cantada. María 
Auxiliadora: A las cinco, bendición y salve.—Sa
grado Corazón y San Francisco de Borja: A las 
ocho y media, misa rezada y salve cantada para 
los Caballeros del Pilar. 

* » » 
(Este periúflico se pabiisa con censura eclesiástica.) 

B O L E T Í N aaETBOEOLOGlCO. — E S T A D O 
GEiNi<kK.Al(.—Ha pasado al mar del Norte la bo
rrasca que ayer se baóalla sJ Suroeste de irlanda. 

lüXTJtíANJJÍKO. — Cielo (iespeíaOD en 'Dresda, 
Bruselas, Valentia, Pisris, Dijon, Tour« y Marss-
íia. Nuboso en llelder, Berna y Biarritz. LíueVB 
on Copenhague, Hambuigo y ÁlwrdoeQ. TOfflpora-
tara: 8 gradi» en Stornoway; 9 en Aberdoen; 10 
en Tours; 13 en Pajís; 16 en Biarntz; 17 en 
Tolosa, y 10 en Marsella. 

PROVINGIAS.-Cíelo mima en ha. Coruíia, Za
ragoza, Bilbao, Valladolid, Barcelona, Alicante, 
Orense, Gijón, Oviedo, San Sebastián, León, Za.-
mora, Burgos, Sana, Salatoanoa, Cuenca, Vitoria, 
Logroño, Jiuesc», Teruel, GasteUón, Valencia y 
'Murcia. BrUEBiOso en Almería. Lluese en Tarrago
na. Cielo despejado en el resto de Espafia. Tera-
peratara mecUa: 14 grados en Vitoria; 15i en Va-
Uadolid, Pontevedra y Pamplona.; 17 en Bilbao, 

oz, Orense, Gijón, San Sebastián., Cuenca, 

coantos valores óbraíiau ea poder dai a^atste, oo> 
rrospondiontes ai primor trimoisire dsi iiíio eaoaó-
mico 8«tual, an teroor grado do E.i>tBnu<j, biibieQ-
dose aplicaíio la circular de la ilsc».;»» dai Tribu
nal Supromo do 19 de noviemhro de IbSB, cchriv^ 
dose eí aoguado tnmesU-o cormaimeQUi. 

ElESTil KiiLlGlÜSA BH LAS HOZ&S—Sn 
las Boaaa se ha cetobrado un reparto do pí*emjoa 
s los IñQ niños quo asistieron durante al curso 
pasado a la oatequefii». 

Antee de prooederse en la igloeia parroíjmal a 
la entrego de juguetes, tuvo lugar la oereaaioai» de 
consagrar a los niños al Corazón da Jesúa. ' 

Ofició ei sacerdote don Santos Puerta, rev^gíido 
de pluvial, oon sus acólitos y. ei tunierario, y vtt 
ooro entonó a tres voces el «Pango imgua». 

Al piadoso acto B© asoció efusivamente el vecin
dario y la colonia veraneante de íja& Eozud. 

NOMBRAIMIE'NTO.—Ha sido nombrado lepra-
sentarnte en España del importante diuio tBl ̂ «r-

Logroño y Huesca; 18 en Zaragoza, Ijeón y Te- (curios, ds Santiago da Chile, nuestro oamp»fiero 
ruel; 19 en Sevilla, y Albacete; 20 en Toledo, ' ea ia Prensa don Jos6 Gntiérrez-Kavó. 
Guadalajara y Córdoba; 21 en Tarragona; 23 en 
Algeciras; 23 en Barcelona, Ciudad Eea!, Granada 
y Huelva; 2-4 en Almería y Castellón; 25 en Va, 
lencia, y 29 en Gerona. Temperatura máxima, 38 
grados en Jaén, y mínima, 8 grados en Burgos. 

MADRID.-—A las siete de la mañana, cielo tíes-
pejailO; barómetro, 706,4. A ¡a una de la tarde, 
cielo flespejaclo; barómetro, 705,0. 

DATOS DEL OBSBEVATOEIO DEL EBBO. 
Barómetro, 763. Humedad, 90. Velocidad del vien
to en kilómetros por hora^ 21. Eecorrido en las 
veinticuatro horas, 248. Temperatura: máxima, 
23,6 grados; _mínima, 19,6; media, 21,6,. Suma 
de las desviaciones diarias de la temperatura me
dia . desde primero d« año, 135,7. Precipitación 
acuosa, 8,0. 

ESP&KOLES FALLECIDOS EN BL EX
TRANJERO.—El fóncul general do Esputa, en 
Buenos Aires |>articipa ei fallecimiento do loa »6b-
ditos españoles Consuelo Fernández, de treinta y 
seis años, soltera, natural de Belmente (Oviedo); 
posé Casáis Baña, natural de E,':ai'o, piro^incia 
de La Coruña, y [María Ontanilla Peiiez o María 
Ankmina Piláis. 

—El de España en E>íontevideo notifica la muer
te del subdito español Cristóbal ÍMcralas Forráu-
dia, 

EL ja&YOR CABLE DEL jMÍJTínO.--El cAble 
submarino mayor que se ha consíruido en el mun
do está siendo ahora colocado pon los ingleses oq 
el Atlántico. 

i Bl extremo de América está ea Long laUuvd y 
—o-r— el británico se pondrá en Westend Supesr ^íare, 

Llega a nues t r a not'icia que la C o m p a ñ í a , el sábado. Bl cable tendrá doble capacidad que 
de Seguros Banco Vi ta l ic io de España h a ' l o s actuales y podrá transmitir 3.200 letras por 
adquir ido r e c i e n t e m e n t e la casa número 25¡ininuío, 600 en cada dirección simuítineamente. 

mer campeonato de pelota que se juega en 
la región gallega y, sobre todo, el abandono 

reunión suplementaria, que se desarroUó con; «° que estaba este deporte, especialmente 
buena normalidad. He aquí los resultados: í ®° ^ ^ *-«ru88. 

GABRJEÍIA MILITAB (handicap), 1.2Í50 F O O T B A M Í 
pesetas ; 1.800 metros. ~ 1, COMEDIEN VIGO, 3 0 — E l nuevo Club Celta ha re-
iSouvenir d'Exil-Oomedia), montada por su oibido numerosas invitaciones de toda Espa-
propietario, el marqués de los Ti-ujillos; 2, "» P^^ra jugar varios partidos amistosos. En-
iLo Semeuse Ul ($ Enciso), de la Escuela ^^^ "^^^ ™¿s principales figura el F . Q. Bar
de Equitación, y 8, Djedeida ($" Ponce de oeloiia. Athletio Club, áe Bilbao; Valen-
León), del regimiento de lianoeros del Prin- "i» F-. C'-, R. O. D. Español, de Barcelona, 
cipe. No colocados: Bad or Good, Muni- y Sevüla F . O. 
be II y Nobody'a Ohild. El entusiasmo por la fusión del Sporting 

Tieíopo: dos minutoB doce segundos un y del Fortuna es eporme, viniendo a aumen-
quinto. Ganador, 7,50; colocados, 5,60, 6 y tarlo las declaraciones recientes de Aloánta-
7 pesetas. ! ra a los periodistas barceloneses y ia opinión 

PEBMIO D E LA CASTELLANA, 2.500 de E L D E B A T E en su página deportiva del 
pese tas ; 1.000 metros 1, SANGA {8anq^i-¡'^^ de agosto, de que el Celta podría ser 

" " ~ - ,- • í campeón de España en Ifk próiiBáa tempo-

Eisíndlcaüsta Picón procesado 
' o 

Ayer p res tó deolaracián an t e e l juez e l 
.sindicalista José Picón M'artlnez, «el Va
lladolid», detenido anteayer , según dijimos, 
y que se confesó autor de la m u e r t e del 
agente señor Fernández Alegría, hecho ocu
rr ido en Barcelona. 

Ratificóse en sus p r i m e r a s manifes tacio
nes, agregando que cuando disparó c o n t r a 
el señor Homs y el ag'ente señor Alegr ía no 
sabía que éste fuese policía. 

E l juez le ha procesado por l levar docu
mentos falsos, y el de tenido con t inúa en 
!a cárcel a disposición diCl cor respondiente 
de Barcelona. 

de la calle de Alcaláj de sobra conocida 
diel públ ico por t e n e r ins ta lado en sus 
pisos bajos e l Pomos Palace . 

Mucho ce lebramos que Compaüía de t an 
to pres t ig io como el Banco Vita l ic io de 
España t e n g a edificio propio en es ta Corte , 
correspondiendo así a su c a r á c t e r genuina-
menfce español y al c rec ien te favor que el 
públ ico madr i leño le viene dispensando. 

Sent i r íamos, no obs tan te , que con es te 
motivo desaparec ie ra lo que queda de aquel 
t íp ico café de Pomos , otiyas reuniones de 
a r t i s t a s , l i t e r a tos y gen t e conocida fueron 
famosas en toda España. 

LOS EXPLOR&DOEES. — De acuerdo ccm !o 
j establecido por el reglamento orgánico de esta 
j Asociación, aprobado por real decreto de 9 de no-
i viembre de 1922, queda abierto ol ingreso ^ i la 
i misma, en calidad da aspirantes, para todos los 
I jévenes Aayoares de nnewe años y nueve «esas y 
] menores da diez y' 8t«te afios, qne !o soliciten, a 
i partir de 1 de septiembre próximo, en Impreso 
que gratuitamente se íacihtará ea él doniioilio eo-
(Hal, calle da Mntlnez Campos, número 26. Dicho 
impreso ha de ser firmado po¡r el padre, madie o 
tntor del interesado. 

I El plazo de inscripoián tenninarí el SO de sepí 
tiembre, qtfedando cerrado el ingreso nneramente 
hasta igáal mee de 1924. 

I MacOTERA PROa.—El delegado de Hacienda 
de Salamanca participa que han sido vencidas las 
resistencias qtie ofrecía el pueblo de Maootera, de 
aquella provincia, uno de l<s oataatrados, al pago 
de 1» contribación torritorial rústica, realizándose' 

ON DIVORCIO oaOft CUATKO EsmüTOS.— 
Bl juez Thomas, de Oaliforraa, a/̂ aba de pTd>liaaif 
na informe conteniendo detalles estadísticos sobre 
el estado de los matrimonios y do los árrardios ea 
los Estados Unidos. 

Se dictan anualmente 160,000 divt«roioB, o sea 
nao cada cuatro minutos. L-a proporoión ea de na 
divorcio por cada nneve oasamiant<3s. 

Diez y siete Estados se niegan, a fijar traa eda^ 
mínima para el matrimonio, j ea nuevo Estados 
ios Tribunales ban sancionado ,"fficialmenSe matri
monios entre muoliaoh«! de catorce aOos y niñas 
de nuevo. 

Actualmente sídsten en Amírics 18.000 Bmi»-
rea oasadas de menos de quince afSos y 100.000 He 
menea de diea y siete. 

El juez Thomas denuncia esta precocidad ir' i-
trimonial como una amenaza para 'a nacíAn. 

lili FEHI5 DE l/E0ESMft.—Con motivo da ¡a 
próxima feria sati&l qne se celebra en íjodeasna, el 
Ayuntamiento ha organizado un progra.ma de feste
jos para tos días 1, 2, 3 y 4 do ssptisn-ibre, fcoE-
sistentes en dianas y alboradas, bailes populares, 
fuegos artificiales y una, corrida de noTÍi'os. 

tifte fiestas prometen resultar muy tniínadas, dado 
e! niimejo cada afio mayor de feriantes y la im^ 
portañola de las transacciones. 

!8ii ^i'ii í"5 

LiSRERIII ¥ PñPELEÜEII 

ne-Flava), 52 kilos (Leforestier), de don 
Francisco Cadenas; f. Sola, 46 {* Oloquia-
gui), de don Francisco Cadenae, y +, Mu-
nibe's Pride, 49 (Jiménez), del conde de 
Urquiio. 

T iempo: un minuto seis segundos tre» 
quintos. Ganador, 6,60 pesetas, la ouadra. 

PREMIO L E DEAGON, S.OOO pese tas ; 
1.200 metros 1, JOBGITO (Saint Qeorges-
Severa), 66 (Prior), del marqués de San Mi-

f uel, y 2, Doradiüe, 62 (jLeforéstier), del 
a r t e de Velasoo. No oolooados: South of 

Ypres (66) y Verbenera (68). 
Tiempo: un minuto veintitrés segundos 

cuatro quintos. Ganador, 21 pesetas ; colo
cados, ' 6,60 y 5,50. 

P R E M I O UKKO, 6.000 pese tas ; 1.800 
metros.—1, PARGNY (Amadou-Pótala), 69 
(Oooke), del conde de la Cimera, y 2, Con
de, 69 (íRuiz), de M. J . Ldeux. No coloca
dos : 8, Antonio, 53 (Leforestier), y Ni-
not (56). 

Tiempo: dos minutos cinco segundos un 
quinto. Ganador, 28 pese tas ; ooíooadoB, 7 
y «,50. 

PREMIO BELLA VISTA (handicap), 
6.000 pesetas ; 2.200 metros 1, GA8C0N-
NADE, de don Juan Mata, montada por 
Giber t ; 2, Landlord (* Pirelli), de la mar
quesa de Cclomo, y 3, San Martin (Robert-: 
son), del barán de Yelascso. No ooloo«doa: i 
Night Havnt, Berliére, Ippeeourt y Geüa-
tore. 

Tiempo: dos minutos veintiséis segundos 
tres quintos. Ganador, 24 pese tas ; coloca
dos, 9,50, 14,60 y 13, respectivamente. 

PREMIO ¡GOLF (vallas, handioap), 2.600 
pese tas ; 8.200 metros .—1, F R Ü I T C O N F I T ' 
(Isard II-Apple Pie), del conde de la Ci
mera, montado por Mitohell, y 2, Flying 
Post (* Romera), de don Valero Pueyo. No 
colocados: 3 , Faites Ciroulér (Broqaén), y 
Begga. 

Tiempo i cuatro minutos un quinto de 
segundo. Ganador, 8 pese tas ; colocados, 
7 V 7. 

• « « 
El domingo jiróximo, día 2 dé septiem. 

bre, comienza la verdadera temporada or. 
ganizada por el Jockey Club de San Sebas
tián, disputándose para esta primera jorna
da ordinaria el Gran Criterium, dotado de 
20,000 pesetas, y que después del recula
miento iforfeit) del 5 de junio pasado, han 
quedado inscritos los siguientes concu
rrentes : 

DUQUE D E TOLEDO.—Mat7 Coaoh y 
Bolloar. 

DON ÁNGEL B A R R E I E O Poncella. 
DON JUAN MATA.^A'onna. 
DON FRANCISCO CADENAS.—Oi<rt/g«is, 

Popé y Poly. 
MARQUES D E ALDAMA Yesterd^iy, 

'Slefisto V Pantopón. 
B.4R0N DE VELASCO.—Lffi Mondaine y 

Sauveuie. . 
MARQUES D E TBIANO.—B«c¿/<iZo y 

Peter Pie. 
CONDE DE URQUTJO.—JWizniba's Ohild 

y Moliie Munibe. 
CONDE D E LA CIMERA.—Ciatr de 

Lune V Lightfoot. 
REGATAS á LA YELA 

B I I J B A O , 80.—A las onee de la mafiana 
se celebraron las 'jitimas regatas organiza
das por el Real Sporting Club. Por falta de 
viento no celebró ¡n regata destinada para 

( las clases de OK4O y seis metros reunidos. 
! 

rada. 
. « « « 

MALAGA, 30.—El equipo del Málaga 
F . O. obsequió con un banquete en el bal
neario del Carmen a lo?- equipos de SeviUa 
y Madrid. Este u l t imé jugara mañtuí» oon 
el Málaga. 

ATLETISMO 
La Real Sociedad Xrimnástioa Española ce

lebrará el próximo domingo día 2 de septiem
bre un importante oonourso fttlétioo. destina
do para neófitos, que se compondrá de las 
siguientes pruebas : 

Cíen metros. 
Cuatrocientos metros. 
Mil quinientos metros. 
Setenta y cinco metros (vallas). 
Salto de altura (oon impulso). 
Salto de longitud (con impulso). 
Triple salto. 
Lanzamiento del disco. 
Lanzamiento del martillo. 
Ijanzamiento, de la barra. 

•{. . : ] • • * , ' •' 

Armoiifas «©nyogales.—-María Ocón Gar-
cifiOTiQ, de veint iocho afios, qtxe vive en la 
Tor re dte la Albóndiga, 26, sufrió her idas 
de pronóstico reservado, que le produjo su 
esposó, Ángel Fernández Mart ínez, d u r a n t e 
«n a l tercado. 

Atropellos.—^Eki l a calle de Velázquez, y 
al apearse de un t ranv ía , fué atropel lado 
por una motocic le ta Gabriel Ser rano Sanz, 
que vive en Brayo Murillo, 27, resul tando 
con lesiones d e pronóst ico reservado. 

E l motor is ta , Mar iano Merino, sufrió 
t amlñén lesiones de escasa impor tanc ia . 

Accidentes. — Alvaro Núfiez García, de 
cinco años, sufr ió lesiones grraves a l caer
se en el Cerrillo de San Blas. 

—^En su domicilio. Jaén, 2, se cayó José 
López Molina, de dos afios, produciéndose 
lesiones de impor tanc ia . 

—En el paseo Blanco se cayó José Can 
Chateflas, de sesenta y seis años, produ
ciéndose una her ida de pronóst ico reser
vado. 

fiSPECTÁCULOÍ: 
LOS. DB HOT 

—o— 

APOLO.—<Bn!ipresa Francisco "f"-lgado.)—(Com
pañía cómdooUrioa Amadeo Vives.)—Inauguraoi<!ta 
hoy viernes 81 de agosto, a las diez y media de la 
nodie.—Elegió d« Bl barbero de SeviUa, prólogo 
en verso de Lmis, Peinández Ardavín, leído por el 
autor. El barbero de Sevilla (en tres actos, en 
casteUaBO). 

FUENCARE&L 6, El asombro de Damasco y 
Edmond de Bries.—10,15, Bl capricho de las da
mas y Edmond de Bries. 

CENTRO. —10, Los cnatro jinetes del Apoca
lipsis. 

ESLAVA.—10,80, 3íaruxa (despedida de la com
pañía). 

MAHSVILLfiS—6,80, Bl isaato de la Isidra y 
Fifaro.—^10,30, iHay que ver, hay qne veri 
Figaro, 

» * « 

DE 

11, PLAZ& MñYOR, 11. 
MADKID 

Casa fúndafla el año 1900. — PrOTeedores nnlTersaies 
Se todos los centros católicos. — Economta, actividad. 

DETALLE DE ALGUNOS ABTIOÜLOS 
100 Silabarios Fernández....... _ 4 
100 ¡> Arooa ; ..„.¡.. ....:... 6 

"' l(to Catones Seijae .. .„.„. *..„..:... Mi 
100 s Arooa ., -. SO 
Pidame el catálogo general, que lo mandaré gratis. 

Ü€liltP3 ©i' pul 3^ 31 
Cuide usted su jardín, árboles frutales, hortalizas, etcétera, 
antes qne el pulgón ae loe mate. EL FLUIDO V2 COOPBB 
es en remedio infalible. Pídase en todas las buenas dro

guerías o a nuestro repreBectante m ésta, 
BEROB GAROERJIN ROJAS, BARO'^ILLO, 26. 

Importadores exclosivos en Espafia. 
Importaflora Nacional, S. A.—Diputacién, 282. — B»xeIona. 

rnase el caiaiip a i 

iniínUPilfíS 
J^OWT.-Saiiia iguana, 28.-B1CEI 

t 
LA ELÜSTRISIMA SEÑORA 

Dula inifiíiie ieiiinen 
Y CASTRO-PALOMINO 

VIUDA DE TAN HALEN 

H a fallecido en Sau Lorenzo de 11 Es

corial en la madrug-ada del d ía 30 de 

agosto de 1928 

Habiendo recibido los Santos Sac ramentos 

y l a bendición de S a San t idad 

Su hija, la exce len t í s ima e i lus t r l s ima 

señora doña Ana, v iuda de Rlbo t ; sa , n ie

ta , doña Mat i lde ; n i e to polí t ico, don Anto

nio Montenegro e I r i s a r r i ; sobrinos, sobrinK» 

poUticos y demás famil ia , 

PARTICIPAN a sus amigos 
Can sensible pérdida y les rue
gan encontlenden sn a lma a 
Dios. 

Pompas Fúnebres , Aren lda PeñaJrer , 15 

[ msr/>nrfiHSO. ffe exows/n, 
.peafu fie CURÑ ñ/toicHt 

ffe/itre ^/r sfin un 
fin IÍUMO. 

liiiiüFIe oioiar 
y encalar; hscen el traba^dd 
10 hombres. Pedia ostiiogo » 
ItaRlis. Graücr. Apart.» 18S, 

BILBAO. 

HOBAS DE DESPACHO 

Mafiana S a l 

Ta rde S a 7 

Lentes y 6afas 
de todas elaísee y íonsax, itn-
pertinentes, pemolos para tea» 
tro y eampL., rrisíi^átic^is, ba
rómetros, íei'mómets'oa, lapas, 

microscopios, etcétera. 

V A R A Y L Ó P E Z 
8, PHIHCIPE, 5. 

Aiim^itad voeeisfi* ave» coa 
l»fi3so5 TBolidod. borptníDd<iafi«a 
resBlMoa. Vvdiá ts-Uiogo It 
IBoIinoA para hn«eae a K!att&3. 
ernbo. ftrart.o 185. BfiíiiM 

Cazadores 
Armas nacionales y extraow. 
tas, las mejores marcas del 
mondo. Cartuchos, efectos ia 
caza y sport. A R T U R O . 

MORTAL.EZA, 11. 

REPRESENTANTES 
BidTentiea, Búscanse pan. Tan
ta máqmnas escribir ecwiómi 
cas. Bnroameníe perfeoecáona. 
das. Gran éxito. H 111 b J, 
CfOlMr. aptrt.» 1S3. Btlbaa. 

flHi fifOilíii 
MSínlZi 

KKRQUES DE GUBftS. 3. 

S:iratnELTE «HATtr lTA. 
MENTE LAS CON8ül> 
TAS DE LOS MA£nTUO« 

¡ES Ü^'SM^IMÍK^ 

IIEURÁSTEgilCI 
'//' 

HEME 

Frasco de litro, 4,.5ri; 
1/2, S,25; 1/4, 2,25; 
1/8, 1,50; negra co. 
rrienta, a 2,7S litro. 

La Reina de las Tintas. 
No ex is te ninguna, ni 

aaciomal n i e x t r a n j e r a 
qne la igualen, por sa 
especial calidad. Ño tl9> 
ne posos ni es t ropea laa 
plumas. Azul, neg ra fijai 
Be d i s tmgaen por sa 
conservación del negro 
intenso e ina l terable . No 
t i ene r ival p a r a escri tos 
é e in terés que se hayan 
de guardar . Pedid esta 
marca en todas pa r t e s y, 
Carmeü, 13. papeler ía , y, 
ei no al representante^ 

Fuencar ra l 54, pr incipal 
derecha 

í&l pcK mayoca, eî aiideg áa^ 
Éueiitixs, 

J^ 

^ ' mt6r W^ 
,0^ 

en n/ens nffurss/en^s 
0 tn tiff gran ej-Zsc/o tf» </eó///(md, c^e/nue^^a con 

í/rsoffnro/f/0 R. BESCAHSA . snNTmeo. 

Anuncios breves y económicos 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. Estopenda li. 
guidaoión de todos los mne. 
bles. Velizqnez, 12 sencillo. 

He aquí los resultados: 
n u e s t r a F a g i n a U e p O F t l V a j Primara regata, glasé de 10 metros F . I . A.) í (El anuncio de las obras en esta cartelei-a uw'i 

Ocho mil las: supine sn apn>ba«i6B ai recomen^i^ . ) 

ALQUILERES 
ALQUILANSB gran gabinete 
y alcoba a oaballeros. Pací
fico, 29 proTÍDanal, ^tresne-
lo derecha. 

OPOSICIONES a escnelui. 
Ácademia( de ^ n Fermis. 
Fuencarral, 119, primero. 

VENTAS 
SBAMÍCOS. Casa Fació, L« 
primera y mis barata en peí-

composturas. Verdsde-

COMPR&S 
SELLOS esp&fioles, pago ios 
más altos precios, con pr©. 
terenoia de 1850 a 1876, 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO toda clase mobi. 
Bario completos, m u e b 1 ei 
Bneltos, colchon<ís, máquinas 
coser, escribir, eajae canda, 
íes, gramófonos, licicletas, 
alhajas toda dase objeto^ 
Mates^nz. Luna, 23-, Estre-
Da, 10. Teléfono 51-19. 

COÜf PRO papeletas Monta 
alhajas, dentadaras. P 1 a z A 
Sania Om», 7, plateri». Te-
Uieiui 773. 

DEMANDAS 
ENTIDAD ACREDITADA 
negocio comercial primer or
den, precisa delegados en las 
principales plazas para Ten
ias fáciles, riobiendo realizar 
oobros. Sueldo inicia], fiio. 
2.000 pesetas anuales, mi» 
co^nisiones casi fijas, miív 
superiores al sueldo. Garantía 
metálica imprescindible, ]0.000 
pesetas, sólidamente garanti-
zS'das, devengando aparte in. 
erases. Apartado Cerreos, 923. 
Madrid. 

MOTOCICLETAS 
MOTOCICLETAS nueTas y 
de ocasión, perfecto estado, 
«olas T con «sidecard?. An» 
ÉomÓTii Salón. Alcalá, 81. 
Madrid. 

ro "taller. Î eón 
pal. 

2y, princi-

"í'i Ü i i n Fl lüHÍI ^''^'^ corriente d« mesa, 6,50 pta«. 
!? üílJU l i flliU Tinto tfiejo, 9. Tinto de Valdcpifew. O. 

B'-inco añejo, de primera, 9. Los 16 litros. Bioja tinto, 
clarete, laa 12 botellas, 10,80. Servicio a domioüso. í 

SSPSSIA > IÍÍSOOL&.—SAN MATEO S.~iaír<»B S.999. i 

ESPECíPICOE 
ASMA. CúraBla rápidacienta 
(SgarriDos Oarroinaijiícs, 0,50, | 
7»Raís.. 8. i 

POR aOSENGIA Tfeden»! 
miioWea, pira .36 duros, ota»-
fort. Informarán: Hortala. 
za, 41. 

¥f lRIOS 

C I N E M A T O G E A F O , 
selección Mavi. Películas ea-
cogidas a base de srtñ y m<»-
ralfaad. Depósito • i'o-lrígi. á 
San Pedro, 57. VÍ&Aúi. 

DESEO hipiítecar finca pro
vincia Málaga, d« 19 fane
gas, huerta, cm naranjos, li
moneros, oli-íüs, otros frntaie», 
935 fanegis p.nitos, berrizas, 
raneha y sJi.'ic-'-iio'jes, J. F , 
Apavt&do ÍO. r.Ir-drid 

OFERTAS 
JOYEÍ* áe -«««««Mitro añoa, j BOBHE MeNKLViJÍÍO. Mw 
«o» negwiis ««eáibido, fiasM ' ̂ ^ ™^ MII.TJ f.-.vío wetó-
y reí(sre««éa» ÍUSMJWS!)!®». Í»'.'^' P^r <^em>3. BSÍ,'«JCÍWÍ 
ffiUMTgarí» d« aiímnisírsr !« : 3i&=»»istracwT..;s !--<,..-.- «. 
bienes da j*«raoina« serias. Jo- ; ~ -
sé Bnil. pfJle ñ!¿^i, 10, y»,. DENTISTAS. Trabafo» rsjx-
lendi^ ' i <Jhs ; ca». Sir,«Fff»i^^, IS,. 



ANCO ESPAÑOL, el tínico 
iiidiistrial y mercantil, constituido a base coopera
tiva y promotor de empresas: 

Compra en totaí o en participación toda clase de negocios para 

desarrollarlos a base de sus elementos financieros y de coopera-
« » « < — i » « i ''I I Ib • • I II I I nii»i.i II m . " I II I I , • II II II I I - I ' ^ 1 . I I • ,iin ' I I . I II I ir i i i ' i -1 i n I •[! m ' III mil' III i, 

tismo.-Los que tengáis alguna propiedad o industria que queráis 
explotar más ampliamente o de la que queráis desprenderos, bien en 
su totalidad, bien en parte, dirigios hoy mismo, sin dejarlo para 
mañana, al Banco Español. 

Va a montar sucursales en todas las principales poblaciones de 
España y necesita promotores y directores para las mismas-Los que 
os creáis con personalidad, aptitudes y relaciones bastantes para 
poneros a su frente, dirigios en seguida al Banco Español pidiéndole 
antecedentes. 

Va-a enviar en breve agentes vendedores a América con muestra
rios españoles para organizar allí el intercambio con España y reca-
bar pedidos.-Los que queráis aquellos mercados o fomentar vuestras 
•••WIHW—MMMPIIMIIIIIIIIWI A l l W i W l "HMMII lili " " • • • W l Hit H M M I ^ I M - » linWlll 

ventas, tanto en el interior de España como en aquellas repúblicas, 
dirigios inmediatamente al Banco Español. 

I, s Li f l i L»-

La correspondencia al secretario del Banco: 

DE PEMLVER. 24 (Gran Via), y CAIIliLLEi DE 

^ N 

' 

í^simmíBismm^ssBa&^smesssxi^tBm^^ai^s^smmB^&BSSBBKm 

^liS--f^f> 


